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RESUMO 

 

O presente trabalho tem como objetivo principal analisar o ensino da oralidade nas aulas de 

Língua Portuguesa do Ensino Médio no semiárido nordestino, considerando o conhecimento 

que os docentes receberam em sua formação inicial e as práticas de ensino desenvolvidas no 

exercício de sua profissão. Por isso, temos o ensino da oralidade como objeto de pesquisa. No 

que diz respeito à nossa base teórica, nos fundamentamos na concepção de língua segundo 

Volóchinov (2012), junto a isso traçamos nossas discussões sobre a oralidade, os gêneros orais 

e questões pertinentes ao ensino da modalidade oral da língua a partir da Linguística de texto, 

na Análise da Conversa e da Multimodalidade, com autores como Marcuschi e Dionisio (2007), 

Magalhães (2008); (2018), Dolz e Schneuwly (2004), Forte-Ferreira (2014), Goodwin (2007), 

Mondada (2018). Nossa pesquisa é de natureza qualitativa (MINAYO, 2001) e se configura 

como um estudo de campo de cunho exploratório (LAKATOS; MARCONI, 2003). Para 

alcançar o nosso objetivo, realizamos a aplicação de um questionário online com um grupo de 

12 (doze) professores e realizamos a análise das respostas obtidas, com base na análise de 

conteúdo (BARDIN, 1977), levando em conta aspectos de sua formação inicial e quais as 

práticas que eles desenvolvem para o ensino da oralidade em sala de aula. Reforçamos ainda 

que, no que se refere aos aspectos éticos da pesquisa, submetemos nosso projeto ao Comitê de 

Ética e Pesquisa e tivemos a aprovação pelo parecer nº 4.253.872. Após o nosso processo 

analítico, percebemos que ainda há uma ausência de um trabalho efetivo com a oralidade na 

formação inicial dos docentes e isso acarreta uma falta de compreensão da oralidade como 

objeto de ensino por parte dos professores, de modo que a oralidade é compreendida e abordada 

em sala a partir de um lugar intuitivo e não de um amparo teórico e metodológico no tocante à 

oralidade enquanto objeto de ensino. 

Palavras-chave: Ensino da oralidade. Gêneros orais. Práticas docentes. Formação inicial. 

 

 

  



 
 

ABSTRACT 

 

This work aims at analyzing the practices regarding the teaching of oral skills in the Ensino 

Médio’s Portuguese classes of the Brazilian Northeast Semiarid Region, taking these teachers's 

initial formation as a point of departure. Our theoretical ground is Volóchinov’s idea of 

language as well as Textual Linguistics, Conversation Analysis and Moltimodality as proposed 

by authors such as Marcuschi e Dionisio (2007), Magalhães (2008); (2018), Dolz e Schineuwly 

(2004), Forte-Ferreira (2014), Goodwin (2007), Mondada (2018). Methodology-wise, our 

research is qualitative (MINAYO, 2001) and exploratory (LAKATOS; MARCONI, 2003). To 

accomplish our goals, we applied an online survey to a group of 12 teachers and based our 

conclusions in their answers focusing primordially on their level of education and their 

classroom practices for the teaching of oral skills. It is important to reinforce that this work was 

approved by the Ethic Committee in Scientific Research, protocol 4.253.872.   Our conclusion 

leads us to consider that an effective work with orality may not be well integrated into teachers' 

initial education which directs those professionals to reproduce misconceptions about the topic 

that, most of the times, come from their intuition and beliefs.  

 Keywords: Orality teaching. Oral Genres. Teacher’s practices. Initial education. 
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

Figura 1 - Charge Mafalda 

 
Fonte: https://brainly.com.br/tarefa/25640676. Acesso em 02 de jul. de 2021. 

 

Na tirinha (Cf. Figura 1), temos a personagem Mafalda se questionando “o que 

nós somos?” após assistir um comercial na TV. Ao manifestar indignação mediante à 

pressão comercial para o consumo, a personagem demonstra saber que, no fim das contas, 

aqueles que produzem os anúncios aparentam saber muito sobre o que nós somos e nossos 

desejos, e por uma suposta falta de conhecimento sobre nós mesmo, nos tornamos 

“comercialmente manipuláveis”.  

Abrimos nosso texto com essa referência para pensarmos e discutimos sobre o 

trato com a modalidade oral da língua, tendo em vista que entendemos esta como uma 

prática social que não se trata apenas sobre a capacidade de pronunciar palavras, mas de 

articular o que se fala para construir sentido a partir de um pensamento crítico sobre “o 

que se diz” e “como se diz”, conforme Ferrarezi Jr (2014). Ainda conforme o autor, 

atrelado às habilidades inerentes à fala, também é necessário saber ouvir, analisar e 

interpretar criticamente o que nossos interlocutores falam. Assim como Mafalda, para que 

seja possível entender os propósitos comunicacionais das interações sociais das quais 

fazemos parte, das mensagens e das informações que temos acesso o tempo todo, é 

necessário que estejamos de acordo com um processo de ensino em que essas práticas 

sejam trabalhadas. 

Desta feita, firmamos nossa pesquisa na perspectiva de língua como interação 

segundo a concepção de Volóchinov (2012). Além disso, também nos amparamos na 
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Linguística de Texto, na Análise da Conversa e na Multimodalidade para tratar sobre a 

modalidade oral da Língua. Realizamos essas interlocuções pois não há uma corrente 

teórica específica que contemple essa temática. Assim, tomamos o ensino da oralidade 

como nosso objeto de pesquisa.  

Nossa pesquisa parte de uma motivação pessoal da pesquisadora, pois enquanto 

aluna da Educação Básica, havia a identificação com atividades que envolviam o trabalho 

com a oralidade. Contudo, essas atividades quase não eram realizadas, e quando eram, 

não havia uma mediação docente que fornecesse base para um melhor desenvolvimento 

das produções que eram pedidas. Nas ocasiões de apresentação de seminários ou 

exposição oral em feiras de ciência, por exemplo, não havia um trabalho com as etapas 

de planejamento e execução desses gêneros, assim como não eram abordados elementos 

estruturantes do texto oral.  

Ao chegar à Universidade, durante a disciplina de Linguística, teve conhecimento 

aprofundado acerca dos estudos dos gêneros discursivos e, por consequência, com a 

oralidade e os gêneros orais, e isso a fez compreender as lacunas das salas de aula que 

passou. Por esse motivo, se aproximou dos estudos linguísticos a partir de atividades 

como monitoria voluntária e, em seguida, foi selecionada para a Iniciação Científica, 

integrando o Grupo de Pesquisa Oralidade, Letramentos e Ensino (ORALE), que tem o 

propósito maior de pesquisar sobre a oralidade como objeto de ensino e as práticas 

discursivas por meio de gêneros, de forma que pudesse pesquisar e pensar sobre os 

estudos da oralidade com mais afinco.  

Ainda sobre as motivações que guiam nossa pesquisa, no que diz respeito ao 

campo acadêmico, enquanto pesquisadora imersa nos estudos voltados para a oralidade, 

para o ensino e para os gêneros orais, compreendemos que as dificuldades em torno do 

ensino e da prática desses gêneros ainda são muito evidentes. Em nossa primeira 

experiência de pesquisa, tínhamos como intuito investigar o que os professores do Ensino 

Médio da cidade de Caraúbas-RN concebiam enquanto oralidade, gêneros orais e quais 

as metodologias eram empregadas nas práticas de ensino para trabalhar a oralidade. Os 

docentes apresentaram dificuldades no ensino da oralidade, devido à falta de aporte 

teórico e metodológico para o ensino da oralidade (SANTOS; FORTE-FERREIRA, 

2016). 

Após esse primeiro estudo, com o resultado em mãos, afunilamos nosso objeto de 

pesquisa para podermos dar prosseguimento às nossas investigações. Na pesquisa 

anterior, nosso olhar recaiu sobre as práticas de ensino da oralidade, já nesse segundo 
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momento, escolhemos o gênero seminário e houve também uma mudança de público-

alvo, sendo os sujeitos da pesquisa alunos dos cursos de Letras. Tínhamos, portanto, o 

objetivo de verificar quais entraves eram enfrentados pelos alunos da graduação no 

momento de produzir um seminário em sala de aula. 

 Nossos novos resultados apontaram que os alunos reconhecem o seminário 

enquanto um gênero oral, sua importância no processo de aprendizagem, reconhecem 

suas etapas e a importância de cada uma delas no processo de construção do gênero. 

Contudo, constatamos que os alunos sentem faltam de um ensino sistematizado para que 

as dificuldades deles sejam sanadas em sala de aula a partir de uma intervenção do 

professor, e não apenas por ações intuitivas do aluno (SANTOS; FORTE-FERREIRA, 

2017). 

Após essas duas pesquisas, nosso terceiro e último ato na graduação foi a produção 

de um trabalho monográfico para a conclusão do curso, no qual continuamos a pesquisar 

sobre o gênero seminário, mas, dessa vez, nos enveredamos pelo ambiente virtual do 

YouTube, e nos propomos a investigar como o seminário estava sendo ensinado em 

tutoriais do YouTube e como o conteúdo do vídeo analisado contemplava ou não os 

aspectos próprios desse gênero segundo a teoria que utilizamos para nortear nossas 

pesquisas (SANTOS; FORTE-FEEIRA, 2018).  

Diante disso, ressaltamos a importância de trabalhar com a oralidade e os gêneros 

orais de maneira sistematizada, pois percebemos, pelas pesquisas que realizamos no 

ORALE e pelas leituras de diversas outras pesquisas, que há uma lacuna a ser preenchida, 

seja na Educação Básica, quando os profissionais apresentam dificuldades quanto aos 

aportes teóricos e metodológicos no que diz respeito ao ensino da oralidade em sala de 

aula; seja no ensino superior, quando os alunos apresentam diversos entraves ao serem 

submetidos a uma produção oral.  

Em complemento ao nosso interesse de cunho mais pessoal para a realização da 

pesquisa, trazemos para campo também as pesquisas de Bueno (2009), quando a autora 

investiga e problematiza as dificuldades de se trabalhar a oralidade em sala de aula, 

dificuldades essas que se dão pela falta de conhecimento sobre a oralidade e também de 

materiais didáticos que instruam os docentes para o exercício da prática pedagógica para 

o ensino da oralidade em sala de aula.  

Ainda em diálogo com Bueno (2009), no que concerne às dificuldades de proceder 

com práticas de ensino da oralidade, é importante pensar que o trabalho com os gêneros 

orais requer uma análise bem desenvolvida, por isso não se pode culpar apenas a figura 
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do professor pelo não ensino dos gêneros orais, uma vez que existe uma estrutura que está 

acima dos afazeres docentes.  

Dessa forma, percebemos que o sistema, que está acima da prática docente, 

construiu-se de maneira deficitária no sentido de promover uma equidade no que diz 

respeito ao ensino da modalidade escrita e da modalidade oral da língua, uma vez que 

ainda podemos perceber resquícios do pensamento que considera a língua escrita como 

um marcador de conhecimento mais valoroso. Por esse motivo, é sempre importante 

pontuar a relação entre fala e escrita, pois a partir deste entendimento, é que podemos 

pensar em outras questões intrínsecas à oralidade.  

Rojo (2001), Schneuwly (2004; 2005), Marcuschi (2001), Marcuschi e Dionisio 

(2007), são alguns dos nomes pioneiros no que diz respeito aos estudos da oralidade. 

Marcuschi e Dionisio (2007) nos apresentam as dicotomias entre fala e escrita e como 

estas ideias são prejudiciais para nossa compreensão acerca da língua e, por consequência, 

para aquilo que é levado para os manuais e práticas de ensino nas salas de aula, uma vez 

que a ideia de escrita superior a fala acaba por ser legitimada.  

Contrapondo-se à ideia de escrita superior a fala, os autores supracitados tecem 

uma gama de reflexões e ricas contribuições para esta área do conhecimento, de modo 

que passamos a compreender as duas modalidades como importantes dentro de seus 

contextos e situações de uso, bem como suas características específicas e seus elementos 

ensináveis.  

A partir da apresentação e da desconstrução das perigosas dicotomias entre fala e 

escrita, Marcuschi e Dionisio (2007) apresentam aquilo que entendem como continuum 

da fala e da escrita. Na oportunidade, é posta em evidência como a relação entre as duas 

modalidades da língua se distinguem e se complementam. Essas elucubrações são de 

suma importância para a prática de ensino da oralidade, sobretudo para que a Língua 

possa ser trabalhada em todos os seus aspectos, modos e semioses.   

Magalhães (2008) se alinha a diversos outros autores com intuito de pontuar a 

importância de se ensinar a oralidade na escola, reforçando que a prática docente de 

ensino da oralidade, além de estar coerente em termos teóricos e metodológicos, deve 

privilegiar a compreensão/escuta, a produção e a análise de textos orais, pois, em 

consequência deste exercício, o aluno estará em desenvolvimento de suas habilidades 

linguísticas e seus conhecimentos sobre a língua oral.  

A partir dos estudos pioneiros e basilares, hoje nos permitimos pensar além da 

relação primeira entre fala e escrita, visto que essas concepções já estão bem estabelecidas 
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pelos autores mencionados, assim como são legitimadas pelos documentos norteadores. 

Dessa forma, nosso desafio é pensar na continuidade de tudo isso, ou seja, nos gêneros 

orais e nos elementos próprios da oralidade que são fundamentais para a construção de 

sentido, de maneira a pensar pela perspectiva da multimodalidade para compreender as 

diversas semioses que as práticas orais necessitam.  

Travaglia et al. (2017) pontuam a importância de conhecer o que são e quais são 

os gêneros orais que circulam na sociedade para que, a partir disso, se possa efetivar o 

trabalho de ensino. Compreender, de fato, o que são os gêneros orais ainda parece algo 

longe da realidade escolar, uma vez que atividades como a leitura em voz alta em sala de 

aula ainda é considerada como trabalho com a oralidade. 

Para falar sobre prática de ensino da oralidade a partir de gêneros orais, é preciso 

considerar não apenas o ato de falar, mas a gama de elementos que constituem o exercício 

da oralidade. A partir disso, Travaglia et al. (2017) pontuam para o aspecto multimodal 

da realização oral, consideramos ser esse um aspecto muito importante, pois elementos 

como tom de voz, expressões faciais e corporais, hesitações, dentre outros elementos são 

imprescindíveis para a construção do texto oral e dos sentidos que ali estão empregados.  

Além dos estudos mencionados, o ensino da modalidade oral da língua já é 

considerado nos documentos oficiais desde os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), 

quando esse documento apresenta a seguinte orientação para o ensino da oralidade: 

“ensinar língua oral não significa trabalhar a capacidade de falar em geral. Significa 

desenvolver o domínio dos gêneros que apoiam a aprendizagem escolar de Língua 

Portuguesa” (BRASIL, 1998, p. 67). 

Atualmente, mediante a implementação da Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), temos encaminhamentos que reforçam a importância de se ter um trabalho 

efetivo com os gêneros orais, ou seja, aqueles em que a modalidade oral é predominante, 

prezando pela compreensão do texto oral a partir das condições de produção, das diversas 

situações de uso, da construção de sentidos que pode ser conferida a partir dos elementos 

próprios da oralidade, das relações entre fala e escrita e da constituição multimodal e 

potencialidade multissemiótica dos textos orais (BRASIL, 2017). 

Considerando pesquisas apresentadas acima e as orientações dadas pelos 

documentos norteadores de ensino com relação à oralidade como objeto de ensino, para 

fomentar nosso trabalho de dissertação elaboramos a seguinte questão geral: Como a 

oralidade é abordada pelos docentes nas aulas de Língua Portuguesa do Ensino 

Médio no semiárido nordestino? A partir desta, se desdobram outras duas questões 
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específicas: 1) Como a oralidade é concebida pelos docentes de Língua Portuguesa do 

Ensino Médio do semiárido nordestino tendo como referência a sua formação inicial?; 

2) Que práticas docentes estão sendo aplicadas em sala de aula direcionadas para o 

ensino e desenvolvimento da oralidade?  

Advinda de nossas questões norteadoras de pesquisa, temos o nosso objetivo 

geral: Analisar o ensino da oralidade nas aulas de Língua Portuguesa do Ensino 

Médio no semiárido nordestino, considerando o conhecimento que os docentes 

receberam em sua formação inicial e as práticas de ensino desenvolvidas no exercício 

de sua profissão. Para tanto, elaboramos dois outros objetivos: 1) Compreender a 

concepção de oralidade dos docentes de Língua Portuguesa do Ensino Médio do 

semiárido nordestino tendo como referência a sua formação inicial; 2) Descrever as 

práticas de ensino da oralidade que são desenvolvidas pelos professores de Língua 

Portuguesa do Ensino Médio no semiárido nordestino. 

Com o propósito de apresentar como se deu o desenvolvimento de nossa pesquisa 

e quais caminhos tomamos para que fosse possível responder às questões traçadas e 

alcançar nossos objetivos, nossa dissertação está distribuída em cinco capítulos, levando 

em conta as considerações iniciais e finais. 

O capítulo dois trata-se da nossa fundamentação teórica, no qual traçamos uma 

discussão mais aprofundada dos conceitos que foram pincelados na presente seção, sendo: 

oralidade, ensino da oralidade por meio dos gêneros orais e oralidade a partir da 

perspectiva multimodal. Para isso, dialogamos, principalmente, com alguns autores 

como: Marcuschi e Dionisio (2003), Dolz e Schneuwly (2004), Magalhães (2008; 2018; 

2020), Bakhtin (2011), Rojo (2012), Forte-Ferreira (2014), Travaglia (2017), Mondada 

(2018), entre outros.  

Nosso terceiro capítulo é destinado à explanação do percurso metodológico 

adotado na pesquisa com vistas a alcançar nossos objetivos. Com isso, detalhamos a 

caracterização da pesquisa, a delimitação do universo, o processo de geração do corpus e 

os procedimentos de análise de dados.  

No quarto capítulo, realizamos a nossa análise. Apresentamos as respostas 

coletadas a partir dos questionários, dispomos as categorias analíticas e procedemos com 

o exercício de analisar e discutir sobre os dados encontrados à luz dos pressupostos 

teóricos e metodológicos que guiam nosso estudo. Por fim, teceremos nas considerações 

finais apontamentos gerais sobre o que foi encontrado e suas implicações para o ensino. 
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Findada esta etapa inicial do texto, a partir de agora, passaremos para as 

discussões teóricas basilares para a execução de nossa pesquisa.  
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2 PRESSUPOSTOS BASILARES PARA O ENSINO DA ORALIDADE: 

FUNDAMENTOS TEÓRICOS DA PESQUISA  

 

Iniciamos agora o momento de pesquisa em que direcionamos nossas discussões 

para a base teórica na qual nosso trabalho está ancorado. Para tanto, discutiremos sobre a 

oralidade à luz da Linguística de Texto, visto que esta dialoga com a base 

sociointeracionista da linguagem, conforme pensado por Volóchinov (2012). De igual 

modo, também abordamos os elementos do texto oral conforme pressupostos da 

multimodalidade. Dessa forma buscamos associar as perspectivas teóricas mencionadas 

como uma possível base para o ensino da oralidade.  

 

2.1 PARA COMPREENDER A ORALIDADE E OS GÊNEROS ORAIS 

 

Para a construção da nossa dissertação, nos empenhamos em discutir o ensino da 

oralidade e sua importância para o bom desenvolvimento do aluno frente às demandas 

sociais em que a tomada da palavra lhes é exigida. Por esse motivo, é importante iniciar 

o presente capítulo reiterando nossa filiação teórica no que diz respeito à concepção de 

língua que adotamos, a saber:  

 

 

A verdadeira substância da língua não é constituída por um sistema abstrato de 

formas linguísticas nem pela enunciação monológica isolada, nem pelo ato 

psicofisiológico de sua produção, mas pelo fenômeno social da interação 

verbal, realizada através da enunciação ou das enunciações. A interação verbal 

constitui assim a realidade fundamental da língua (VOLÓCHINOV, 2012, p. 

127). 

 

 

O autor considera, portanto, que a comunicação entre os indivíduos se dá por meio 

de enunciados concretos, sejam eles orais ou escritos, e os enunciados são entendidos 

como a unidade real da comunicação discursiva (VOLÓCHINOV, 2012).   

Por conseguinte, também seguimos os escritos de Marcuschi e Dionísio (2007, p. 

13), uma vez que empreendem seus estudos considerando a língua como prática social e 

defendem que toda atividade humana está situada no contexto da fala ou da escrita. A 

partir disso, apontamos os mesmos autores para explicitar o que entendemos por 

oralidade:  

 

 



24 
 

A oralidade seria uma prática social interativa para fins comunicativos que se 

apresenta sob variadas formas ou gêneros textuais fundados na realidade 

sonora; ela vai desde uma realização mais informal à mais formal nos mais 

variados contextos de uso. (...) A fala seria uma forma de produção textual-

discursiva para fins comunicativos na modalidade oral (situa-se na oralidade, 

portanto), sem a necessidade de uma tecnologia além do aparato disponível 

pelo próprio ser humano (...) (MARCUSCHI; DIONISIO, 2007, p.25, grifo 

dos autores) 

 

 

Assim sendo, entendemos que, enquanto a fala é mais orgânica e sua aquisição se 

dá por meio das vivências sociais desde os primeiros anos de vida dos sujeitos, a oralidade 

trata-se, portanto, de uma prática social e interativa da língua que pode e deve ser 

ensinada, para que seja desenvolvida com êxito. Trazemos essa conceituação para que 

possamos saber ao certo o que é a fala e o que é a oralidade, pois essa diferenciação é 

muito pertinente para a condução no que diz respeito ao ensino da língua oral, essa que é 

a maior preocupação do nosso trabalho.  

Marcuschi e Dionísio (2007) foram autores pioneiros no que diz respeito aos 

estudos da oralidade, sobretudo por estabelecerem relação com a escrita e desmistificarem 

a ideia de que a escrita é superior a fala. Os estudos dos referidos autores são de suma 

importância para o campo da pesquisa e do ensino, pois a partir disso é possível pensar 

em categorias e elementos para o trabalho efetivo com a oralidade, e não apenas comparar 

as modalidades da língua ou usar a fala como pretexto para trabalhar a escrita.  

Embora ainda hoje tenhamos dificuldade em encontrar práticas de ensino da 

oralidade efetivas em grande parte das salas de aulas, é possível flagrar a preocupação 

com o ensino da língua oral nos documentos norteadores desde os PCN (BRASIL, 1998) 

até os dias de hoje com o novo documento que norteia o ensino no país: a BNCC 

(BRASIL, 2018). Contudo, mesmo diante das recomendações oficias, as lacunas que 

encontramos na prática cotidiana e até mesmo nos livros didáticos, conforme aponta 

Noronha (2018), ainda são latentes, assim seguimos dando atenção ao ensino da 

oralidade, pois, do mesmo modo como a escrita e a leitura, a oralidade é uma prática 

social e por isso deve ser ensinada na escola.  

Considerando a importância do ensino da oralidade, Forte-Ferreira (2014) afirma 

que: 

 

 

A oralidade pode e deve ser ensinada de uma maneira sistemática na escola de 

modo que possa abranger não só o contexto informal, mas principalmente o 

formal, pois é nele que provavelmente os alunos terão de produzir gêneros 

formais e públicos e, com isso, terão a possibilidade de pôr em prática os 

diversificados usos da língua (FORTE-FERREIRA, 2014, p. 37).  
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Como pontua a referida autora, o ensino sistematizado da oralidade na escola pode 

ser um grande diferencial na vida dos discentes, pois estes estarão, em algum ou em vários 

momentos da vida, suscetíveis às situações reais de uso da língua oral, por meio de 

gêneros orais formais e públicos, como entrevistas e comunicações orais, por exemplo. 

Essas situações, portanto, vão requerer preparo e conhecimento acerca da língua e seus 

diversos usos, da oralidade e de seus elementos, bem como do gênero que deverá ser 

produzido. 

Para que o trabalho de ensino de língua em sala de aula, sobretudo a língua oral, 

seja efetivo e proporcione ao aluno o contato e o aprendizado a partir de textos de 

circulação social, é preciso trazer para campo a conceituação do que sejam os gêneros 

discursivos, pois é através deste que os textos se materializam e, assim, dão suporte para 

que se trabalhe a produção e compreensão desses textos.  

Retomamos, portanto, a obra de Bakhtin (2011), pois o autor nos ensina que os 

gêneros discursivos são “tipos relativamente estáveis de enunciados” (BAKHTIN, 2011, 

p. 262)”. Não há como dissociar os gêneros da vida social, pois eles são realizados nas 

mais diversas áreas de interação humana e, assim sendo, refletem o caráter maleável, 

heterogêneo e complexo da sociedade. 

A cada situação de comunicação diversa o sujeito usuário da língua percebe a 

necessidade de mudanças e adaptações com vistas a cumprir o propósito das demandas 

comunicativas de cada ocasião. Dessa forma, a relativa estabilidade dos gêneros pode ser 

apontada diante do que eles apresentam em comum, contudo, o que irá conferir à 

estabilidade o caráter de relatividade são as adaptações realizadas pelos indivíduos ao 

longo do tempo para que atendam aos objetivos de cada circunstância. 

Por entendermos a relativa estabilidade dos gêneros, é importante que o uso em 

sala de aula acompanhe essa linha de raciocínio, de forma que não se pode conceber as 

diversas formas de usos da língua e dos gêneros como estáticos e imutáveis, pois se assim 

o fizermos, feriremos a essência primordial das práticas de linguagem.  

Desta feita, destacamos que Bakhtin (2011) não escreveu sua obra direcionada 

para o ensino de língua, ao contrário disso, seu pensamento parte da filosofia da 

linguagem e dos estudos literários. Mesmo assim, é possível flagrar sua forte influência 

nos autores que conversam sobre o ensino, assim como nos documentos oficiais.  

Assim, é de suma importância que o professor proponha aos alunos atividades de 

produção de textos por meio dos gêneros que contemplem as diversas formas do agir 

social, para que os alunos possam desenvolver suas habilidades linguísticas e discursivas, 
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compreender as variedades de usos da língua, bem como entender a composição e os 

movimentos retóricos dos gêneros, sempre prezando pela “relativa estabilidade”. 

Para que o ensino de língua possa ser efetivado por meio dos gêneros orais, é 

necessário que o gênero passe por uma didatização, não para que seja engessado e 

ensinado como estático e de forma única, mas que essa didatização sirva para os fins de 

ensino, ou seja, de maneira que o docente possa sistematizá-lo considerando os elementos 

linguísticos e textuais que serão ensinados concomitantemente.  

Dolz e Schneuwvly (2004) consideram a escola como um autêntico espaço de 

comunicação, e por isso um lugar de recepção e produção de textos. Sobre o ensino e a 

aprendizagem dos gêneros na escola, os autores defendem que, ao ser introduzido na 

escola, o gênero torna-se algo “para aprender”, embora esse algo não deixe de ser “para 

comunicar”. 

Para o professor, conforme Dolz e Schneuwvly (2004), cabe a missão de submeter 

os alunos a produções de gêneros sob as formas mais próximas da realidade possíveis, 

para que os alunos desenvolvam o domínio sobre aquelas situações comunicativas e, ao 

mesmo tempo, tenham ciência dos objetivos daquela prática de ensino. Os autores 

referidos também defendem que a oralidade deve ser ensinada na escola, pois a 

legitimidade do ensino do oral ainda parece, segundo eles, não estar completamente 

assegurada. Isto posto, devemos pensar na conceituação do que sejam os gêneros orais.  

Os gêneros orais, portanto, são aqueles que foram produzidos por uma dada 

comunidade para ter uma realização oral (TRAVAGLIA et al., 2013, p. 5). É comum nos 

depararmos com a confusão entre o gênero oral com uma atividade oralização da 

escrita, uma vez que, por exemplo, o telejornal é um texto que foi produzido previamente 

na modalidade escrita para depois ser realizado na modalidade oral, assim como o texto 

teatral. Para isso, Travaglia et al. (2013) explicam que a existência de um gênero que 

parte de um texto escrito para ser produzido oralmente não abre precedente para que, por 

exemplo, a leitura de um romance se torne um gênero oral, uma vez que esse texto, em 

gênese, não foi pensando para ser realizado de maneira oral, mas sim escrito. Dessa 

forma, a leitura por si não vai fazer do gênero escrito um gênero oral. 

O caminho inverso, no que diz respeito ao entendimento do que seja um gênero 

oral ou escrito, também acontece, ou seja, piadas, causos, rezas que são originalmente de 

natureza oral, ganham corpo na escrita para que sejam registrados e divulgados, e esse 

movimento não os tornam gêneros escritos. Essas explanações tecidas por Travaglia et 

al. (2017) nos servem, por assim dizer, como norte para que saibamos ao certo aquilo que 
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é ou não um gênero da oralidade e, a partir disso, possamos proceder com uma adequação 

didática para servir ao ensino da modalidade oral.  

Portanto, conforme Forte-Ferreira (2014, p. 57), “acreditamos que os gêneros 

devem ser apresentados por meio de metodologias que preservem suas peculiaridades, 

sendo necessário um trabalho com versões reais de seus usos”. Quando defendemos a 

presença da oralidade e dos gêneros orais nos espaços de ensino, não é somente solicitar 

a produção dos alunos, é preciso que haja uma adequação didática do conteúdo e do 

gênero ao contexto em que este será inserido, de maneira que o caráter maleável do gênero 

seja preservado, sem deixá-lo inerte, e que os elementos próprios da oralidade sejam 

apreendidos.  

Assim, partindo de uma didatização do gênero, o ensino se tornará responsivo às 

necessidades de aprendizagem do corpo discente, uma vez que o aluno estará ciente do 

“como”, “por que” e “para que” fazer e não apenas indo para frente da sala de aula “falar 

qualquer coisa de qualquer jeito”. Esse pode ser um caminho percorrido para que o 

trabalho com a oralidade possa ser colocado em prática de maneira mais efetiva.   

Dada a exposição das questões teóricas primeiras que norteiam nossa pesquisa no 

que diz respeito ao nosso entendimento sobre Língua, oralidade e gêneros orais, 

passaremos a discutir sobre a oralidade à luz da multimodalidade, uma vez que 

acreditamos que essa corrente também seja basilar para o seguimento do nosso trabalho, 

pois o texto oral é inteiramente atravessado por um conjunto de diversos modos e 

semioses, e isso requer de nós um olhar voltado para as questões que contemplem 

aspectos como as múltiplas culturas e os múltiplos modos.  

 

2.2 A ORALIDADE À LUZ DA MULTIMODALIDADE 

 

Como reforçamos durante todo o corpo do texto, quando falamos sobre o ensino 

e a prática da oralidade, não estamos tratando de ir para a frente de plateia, 

independentemente da situação comunicativa, e apenas proferir palavras, mas a produção 

de um gênero da oralidade consiste em um conjunto no qual a fala atua junto com o olhar, 

que se complementa pelo gesto, que, por sua vez, acompanha o tom, o ritmo e o timbre 

de voz e assim sucede o processo de construção de elementos próprios do texto oral.  

Além das especificidades da oralidade, realizar um texto oral requer planejamento, 

logo se deve ter habilidades de leitura e de escrita para que haja um preparo prévio do 

texto a partir da seleção de informações, busca por referências, interpretar e refletir 
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criticamente sobre as fontes estudadas e como essas informações vão aparecer no texto 

oral que será produzido, entre outros. Junto a essas ações, algumas produções orais, como 

o seminário, por exemplo, também podem demandar o uso de tecnologias digitais e o 

conhecimento de diversas ferramentas, como: informática básica, preparação de slides, 

gravação e edição de vídeos e sons, tratamento de imagens, etc. Assim, o bom 

desempenho desse percurso está inteiramente ligado às nossas práticas de letramentos 

digitais. 

Frente às práticas sociais que incorporam diversas culturas, utilizamos uma gama 

de tecnologias digitais de comunicação e informação, bem como fazemos uso de diversas 

linguagens, é preciso pensar em uma pedagogia para que essa variedade de demandas 

socialmente estabelecidas figure também no ambiente escolar, para que as práticas de 

ensino e aprendizagem não se configurem de um modo alheio ao que acontece fora dos 

muros da escola. 

Desta feita, o Grupo de Nova Londres (1996), empreendeu discussões que deram 

origem a Pedagogia dos Multiletramentos, essa corrente teórica que carrega consigo duas 

características importantes: a multiculturalidade e a multimodalidade. A primeira 

característica diz respeito à multiplicidade cultural e linguística nas quais estamos 

submersos. Ponderando o conhecimento e o contato com diversas culturas além da nossa, 

pensar no trabalho com a oralidade para atender a essa diversidade é um caminho 

pertinente a ser seguido, pois dentro das diversas formas de manifestação cultural estão 

englobados os diversos modos de falar. Assim, é possível tratar sobre a variação 

linguística considerando sotaques, níveis de formalidade ou informalidade, gírias entre 

muitos outros aspectos, de maneira que cada sujeito envolvido nesse processo conheça e 

se reconheça através dos muitos “falares” da sala de aula. 

Já a multimodalidade, elemento crucial sobre o qual nos centraremos a partir de 

agora, está ligada aos diferentes modos e semioses que compõe os textos, e por isso, 

pedem que as práticas de compreensão e produção, de igual modo, sejam condizentes 

com as múltiplas linguagens empregadas. 

Conforme concebe Van Leeuwen (2017), a multimodalidade é a abordagem de 

como se dá a construção dos significados e como isso acontece em contextos específicos 

através de diferentes meios de expressão ou modos semióticos, e como estes significados 

se articulam por meio do corpo (expressões faciais, gestos, olhar, fala e outros) ou dos 

materiais e ferramentas (escrita, desenho, músicas e outros).  



29 
 

Pensar na multimodalidade que compõem os textos não se restringe apenas ao que 

está ligado às mídias digitais, mas também é possível perceber a variedade dos modos nas 

produções textuais orais, desde a conversa espontânea até diversas outras interações face 

a face (VAN LEEUWEN, 2017). 

No campo dos estudos sobre a fala-em-interação, diversos autores estão 

empreendendo suas discussões acerca da multimodalidade nas interações face a face. 

Desta feita, citamos Stivers e Sidnell (2005)1 ao afirmarem que: 

 

 

Interação face a face é, por definição, interação multimodal na qual os 

participantes encontram um fluxo regular de expressões faciais, gestos, 

posturas corporais, movimentos de cabeça, palavras, construções gramaticais 

e contornos prosódicos.  (STIVERS; SINDNELL, 2005, p. 2, tradução nossa). 

 

 

Dessa forma, consideramos a importância de abordar o texto oral a partir da 

perspectiva multimodal, assim como já se faz com os textos escritos, pois as análises 

desses diversos recursos, que envolvem a interação face a face entre os sujeitos, nos 

permitem atingir uma melhor compreensão das ações sociais dos jeitos frente à 

construção de um texto oral.  

Mondada (2018) aponta algumas características importantes para que seja 

possível realizar uma análise multimodal das interações orais, tais como: a compreensão 

de que não há uma hierarquia entre as modalidades verbais e não-verbais; os diversos 

sistemas semióticos envolvidos na produção textual são independentes, mas, a partir da 

coordenação sistemática feita pelo usuário da língua, eles passam a correlacionar-se a fim 

de atingir um objetivo no contexto comunicacional na qual está inserido.   

Já Goodwin (2007) menciona que o uso dos recursos multimodais próprios da 

interação face a face pode ser empregados, ou não, a partir do ambiente em que o sujeito 

está inserido no momento de sua fala. A autora nomeia esse fenômeno como “gestos 

ligados ao ambiente”, e explica que o uso de alguns gestos, por exemplo, só vai fazer 

sentido para os participantes envolvidos na ação, pois o espaço e o ambiente utilizados 

necessitam ser considerados.  

 
1 No original: “Face-to-face interaction is, by definition, multimodal interaction in which participants 

encounter a steady stream of meaningful facial expressions, gestures, body posture, head movements, 

words, grammatical constructions, and prosodic contours”. 
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Para exemplificarmos a utilização de recursos multimodais na oralidade, citamos 

o movimento utilizado por Rita Von Hunty2, na abertura de seus vídeos no YouTube3 (Cf. 

Figura 2):  

 

Figura 2 - Introdução do vídeo 1 

 
Fonte: YouTube – canal Tempero Drag. Acesso em 10 de set. 2020. 

 

Rita começa a introdução de seu vídeo com o quadro aberto e profere sua frase de 

abertura: 

 

 (...) Bom... como vocês já devem ter visto EM ALGUM... LOCAL... DESTA... TELA... O... 

TEma do vídeo de hoje é... setembro amarelo... 

 

Para apresentar o tema do vídeo, Rita fala de maneira pausada e ritmada “em 

algum local desta tela”, e, para ilustrar o ritmo de sua fala, ela posiciona a mão nos quatros 

cantos da tela, que também são enfatizados pelo enquadramento da câmera, conforme 

demostrados nas capturas de tela abaixo (Cf. Figura 3):  

 

Figura 3 - Introdução do vídeo 2 

 
Fonte: YouTube – canal Tempero Drag. Acesso em 10 de set. 2020. 

 
2 https://claudia.abril.com.br/sua-vida/conheca-rita-von-hunty-a-drag-queen-que-ensina-sociologia-no-

youtube/ 
3 https://www.youtube.com/watch?v=Ai4FJRjTTd4&t=76s (as figuras seguintes que ilustram o exemplo 

foram retiradas do mesmo vídeo).  

https://www.youtube.com/watch?v=Ai4FJRjTTd4&t=76s
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Em seguida (Cf. Figura 4), ela traz as mãos juntas para a frente do corpo, como 

uma forma de chamar atenção para o meio da tela, e dá seguimento as reflexões sobre o 

tema proposto.  

 

Figura 4 - Introdução do vídeo 3 

 
Fonte: YouTube – canal Tempero Drag. Acesso em 10 de set. 2020. 

 

A situação que apresentamos como exemplo não se trata de uma interação oral 

informal e não planejada, uma vez que estamos tratando de um vídeo no YouTube, 

produzido por uma docente que tem o objeto de levar um conteúdo sério e informativo 

para o seu público, de maneira que sua fala foi planejada e seus movimentos, sobretudo 

os de abertura, que são sua marca registrada, ela se utiliza de diversos elementos, 

linguísticos e não linguísticos, para tornar o vídeo dinâmico, de modo que possa garantir 

uma aproximação mais intimista do espectador com a criadora de conteúdo. 

Segundo afirma Kress (2010), modos semióticos são produtos do trabalho social 

e cultural, seus significados são conferidos a partir do ambiente de produção, podem ser 

imagem, escrita, música, gesto, fala etc. Dessa forma, compreendemos que a significação 

dos modos é formada pela cultura na qual o sujeito está inserido. A partir da situação 

apresentada no exemplo anteriormente, temos uma demonstração da utilização de modos 

diversos –ritmo de voz, gestos, enquadramento do vídeo–, que foram empregados para a 

construção de sentidos de um determinado texto.   

Ainda no que diz respeito aos recursos semióticos, nos valemos das contribuições 

de Van Leeuwen (2004), que nos apresenta tais recursos como: 

 

 

ações, materiais ou artefatos que nós usamos com propósitos comunicativos, 

quer produzidos fisiologicamente – por exemplo, com o nosso aparato vocal, 

os músculos que usamos para fazer expressões faciais e gestos – ou 

tecnologicamente, por exemplo, com lápis e tinta, ou computador e software – 
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junto com os meios nos quais cada um desses recursos pode ser organizado. 

Recursos semióticos têm um sentido potencial, baseado nos usos passados e 

numa série de possibilidades baseadas nos usos possíveis. […]. (VAN 

LEEUWEN, 2004, p. 285, tradução nossa4) 

 

 

A partir do entendimento de como os recursos semióticos e multimodais se 

comportam na construção textual, sobretudo no campo da oralidade, que é nosso foco de 

pesquisa, o professor em conjunto com os alunos poderá desenvolver o trabalho com a 

língua oral de maneira mais eficiente, dado a diversas possibilidades de atividades que 

podem ser aplicadas, levando em conta as “múltiplas oralidades”. 

Ter consciência, portanto, de como construir significados a partir da utilização da 

Língua e dos múltiplos recursos semióticos é crucial para a formação do aluno, pois 

trabalhar considerando multimodalidade favorece o aluno, pois esse será um participante 

ativo nos processos de compreensão, produção e avaliação dos textos que serão 

produzidos em sala de aula, e essas ações, por consequência, culminam na construção e 

desenvolvimento do pensamento crítico e da autonomia dos alunos.  

O uso da multimodalidade a favor da produção textual só é efetivado a partir da 

criação e da recepção dos sujeitos envolvidos na situação comunicacional, pois: “A 

multimodalidade pressupõe pessoas orquestrando o sentido através de uma seleção e 

configuração particular de modos, enfatizando a importância da interação entre modos” 

(DIONISIO, 2011, p. 49). Assim, ao trabalhar as habilidades para empregar a 

multimodalidade na construção dos textos, o aluno, consequentemente, também ampliará 

sua capacidade de compreensão frente aos diversos modos e recursos semióticos que ali 

estão sendo aplicados.   

Ensinar a oralidade a partir da produção de textos orais requer muito mais do que 

a ação de simplesmente falar, mas também o entendimento sobre o gênero que será 

utilizado, o público alvo, os gestos, os movimentos corporais, a postura, o volume e o 

ritmo da voz empregado ao proferir as palavras, as mídias que podem ser utilizadas, bem 

como fazer uso da escrita e da leitura como apoio e preparação para as produções orais 

formais e públicas, bem como ser responsivo à realidade do alunado e do contexto social 

que estão inseridos. 

 
4 No original: “Semiotic resources are the actions, materials and artefacts we use for communicative 

purposes, whether produced physiologically – for example, with our vocal apparatus, the muscles we use 

to make facial expressions and gestures – or technologically – for example, with pen and ink, or computer 

hardware and software – together with the ways in which these resources can be organized. Semiotic 

resources have a meaning potential, based on their past uses, and a set of affordances* based on their 

possible uses [...].” 
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A prática da modalidade oral da língua, portanto, demanda de nós o uso de outras 

linguagens, modos semióticos e, por consequência, de múltiplos letramentos. Frente ao 

que apresentamos aqui, no tópico posterior, vamos pontuar quais os elementos da 

oralidade podem ser ensinados por meio dos gêneros orais, e como estes atuam na 

construção de sentido dos textos.  

 

2.3 A ORALIDADE EM SALA DE AULA: O QUE ENSINAR? 

 

Como mencionamos no capítulo introdutório desta pesquisa, nosso estudo 

também está ancorado nas bases teóricas da Linguística de Texto, uma vez que, de 

maneira geral, quando se fala sobre produção de texto, as concepções arraigadas no senso 

comum nos levam a pensar somente em uma produção escrita. Entretanto, a produção 

oral também precisa ser compreendida como texto.  

Desse modo, entendemos o texto como sendo “o próprio lugar da interação e os 

interlocutores, sujeitos ativos que – dialogicamente – nele se constroem e por ele são 

construídos” (KOCH, 2008, p. 19). A partir dessa definição, é importante considerar que 

o texto não se esgota no verbo, mas na união de todos os elementos linguísticos e não 

linguísticos, contextuais, culturais, semióticos e cognitivos que perpassam o sujeito e, 

indiscutivelmente, fazem parte das nossas produções e interações sociais.  

De igual modo, também consideramos que texto é “[...] qualquer produção 

linguística, falada ou escrita, de qualquer tamanho, que possa fazer sentido numa situação 

de comunicação humana, isto é, numa situação de interlocução” (COSTA VAL, 2008, p. 

63). Portanto, de modo substancial, é importante pensar no ensino da modalidade oral da 

língua à luz do entendimento de que o texto é unidade de sentido e se realiza a partir das 

interações sociais dos indivíduos, envolve muitos modos, se realiza por meio de gêneros 

diversos e que esses gêneros são responsivos as demandas sociais.  

Salientamos também a concepção de texto a partir de Cavalcante et al. (2019), na 

qual o texto é: 

 

 

entendido como enunciado completo, que se conclui como unidade de 

comunicação e que é reconhecível por sua unidade de sentido em contexto – 

demanda um tratamento específico, que não se limita ao componente 

gramatical ou linguístico dos enunciados efetivamente produzidos (embora, 

obviamente, o aparato linguístico também seja considerado). 

(CAVALCANTE et al., 2019, p. 27-28).  
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Conforme os autores, compreendemos que o tratamento do texto não deve se 

restringir somente às características linguísticas, pois essas, por si só, não garantem a 

construção de sentido em sua completude. Assim, é preciso considerar o contexto no qual 

os sujeitos envolvidos nessa produção estão inseridos, bem como diversos outros 

elementos que vão influenciar direta ou indiretamente na construção dos sentidos do 

texto. 

Dessa forma, para pensarmos nas práticas de ensino da oralidade dentro da escola, 

é necessário pensar em abordagens apropriadas para o texto oral, conforme ensina 

Magalhães (2008):  

 

 

Se o ensino de linguagem deve estar baseado em textos, as atividades de 

oralidade profícuas para a escola seriam aquelas que envolvem os gêneros da 

modalidade falada, por meio de atividades de escuta, produção e análise da 

língua. Permitem uso, treinamento e reflexão. Nelas, são construídos 

conhecimentos e conceitos sobre a linguagem, sobre os papéis sociais 

envolvidos na interação, bem como a inserção do aluno em atividades de 

oralidade letrada. A língua falada está em foco, tanto no uso quanto na reflexão. 

(MAGALHÃES, 2008, p. 147) 

 

 

As práticas de ensino da aprendizagem de LP requerem a realização de atividades 

de Análise Linguística (AL), segundo afirma Mendonça (2006). A autora sinaliza que 

esse tipo de atividade possibilita uma reflexão consciente sobre os fenômenos 

gramaticais, textuais e discursivos que perpassam os usos linguísticos, seja no momento 

de ler/escutar, de produzir textos orais ou escritos ou de refletir sobre esses mesmos usos 

da língua. 

No que concerne à oralidade, Cavalcante e Melo (2006) afirmam que compreender 

a oralidade como multimodal, reconhecer as várias semioses que estão envolvidas na 

composição do texto oral e os critérios para a realização de uma análise linguística serão 

mais precisos. 

Nesse sentido, a partir da necessidade de uma sistematização voltada para a 

atividade de escuta da oralidade, com vistas a contribuir com os processos de 

compreensão, produção e análise no ensino da língua oral, Alvim e Magalhães (2018) 

elaboraram o seguinte quadro:  
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Quadro 1 - Procedimento de escuta ativa na escola 

 
Fonte: Alvim e Magalhães (2018, p. 116) 

 

Ao tomar conhecimento das características inerentes da Língua, para proceder 

com a análise linguística, a atividade de escuta é um passo importante para o ensino da 

oralidade, tendo em vista que, a partir dessa “observação”, os alunos estarão exercitando 

sua compreensão, pois estarão atentos ao conteúdo para apreender, formular perguntas, 

contribuir com comentários, bem como perceber os usos dos recursos linguísticos e como 

esses atuaram na construção dos sentidos, assim como perceber as adequações na 

linguagem, o cumprimento aos movimentos retóricos dos gêneros em questão entre 

outros. 

Promover o exercício de reconhecimento dos elementos da oralidade por meio da 

escuta e da compreensão de textos, a partir da exposição de diversos gêneros de circulação 

social, é um modo eficaz para munir o aluno de conhecimento para elaborar suas próprias 

estratégias de aprendizagem da língua, e, por consequência, saber qual caminho seguir 

em uma produção oral.  

A produção de um gênero oral, portanto, proporciona para o aluno o aprendizado 

da sua própria língua a partir de uma perspectiva crítica e discursiva, assim como envolve 

questões que se relacionam diretamente com o contexto histórico e social no qual ele está 

inserido. Dado o exposto, para darmos prosseguimento às discussões aqui levantadas e 

respondermos sobre “como ensinar a oralidade na escola”, citamos Forte-Ferreira (2014):  

 

 

Por meio de gêneros orais que possam trabalhar as principais dificuldades 

enfrentadas pelo aluno no momento de produção textual oral. É claro que não 

constitui uma tarefa simples e, muito menos, rápida, mas ela é possível a partir 

da sistematização que possa englobar momentos de produções textuais, 

diagnóstico a partir das produções, atividades para amenizar os entraves dos 

alunos e posteriores momentos de produção de textos logo após o trabalho de 
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desenvolvimento das dificuldades anteriores. (FORTE-FERREIRA, 2014, p. 

214-215) 

 

 

A autora nos apresenta um caminho para o ensino da língua oral, a partir do gênero 

debate, levando em conta os entraves enfrentados pelos alunos no momento da produção 

oral. A partir de suas análises e reflexões, Forte-Ferreira (2014) enfatiza a importância de 

se trabalhar os elementos da oralidade para sanar as limitações dos alunos. Na ocasião de 

sua pesquisa, a autora abordou os seguintes elementos: argumentação (ordem 

progressiva e regressiva nas sequências argumentativas, natureza dos argumentos, 

polidez, desvio e manutenção do tópico discurso como estratégias argumentativas); 

marcadores conversacionais (usos e entraves a partir dos marcadores); turnos 

conversacionais (assaltos ao turno e níveis de sobreposição de vozes - inicial, 

intermediário, avançado e problemático). 

A partir desses elementos oriundos de sua análise, Forte-Ferreira (2014) propõe 

atividades sistemáticas para se trabalhar a oralidade em sala se aula, considerando os 

elementos da oralidade supracitados (entraves identificados), levando em conta também 

o planejamento do gênero oral que será utilizado nessa prática de ensino (no caso, o 

debate) e o estudo sobre o assunto que será debatido.  

Compreendemos que a proposta de ensino da oralidade idealizada por Forte-

Ferreira (2014) se configura como um caminho muito pertinente a ser seguido pelos 

docentes, de modo que sirva como um exemplo a ser adaptado conforme a realidade de 

cada sala de aula, dos outros gêneros orais que podem ser trabalhados, bem como os 

demais elementos da oralidade. Desse modo, o aluno poderá aprender e desenvolver suas 

habilidades linguísticas e discursivas no que se refere à oralidade. 

Embora não contrastante, nossa pesquisa se diferencia do que foi discutido até 

aqui no sentido de que os objetivos traçados para este trabalho, não são direcionados para 

a investigação do ensino da oralidade a partir da elaboração de um gênero oral específico. 

Contudo, buscamos observar como os professores ensinam a oralidade em sala de aula, 

visto que em nossa análise daremos atenção para a presença ou a falta dos gêneros orais 

nas práticas de ensino dos professores.  

Dessa forma, reiteramos a importância de elaborarmos atividades que objetivem 

sanar ou minimizar os entraves que os alunos demonstram frente às situações de produção 

de textos orais, uma vez que essa estratégia de ensino pressupõe a apresentação dos 

elementos da oralidade que são intrínsecos à construção do texto oral. O reconhecimento 
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desses elementos característicos do texto oral é de fundamental importância para a 

elaboração de propostas de atividades, pois, ao evidenciar os recursos da oralidade dentro 

dos gêneros orais, acreditamos que isso pode facilitar a produção e a compreensão dos 

alunos. Assim, “o leitor pode perceber que o sentido de textos desse gênero se constrói 

também na habilidade do autor de empregar recursos expressivos da oralidade” (ALVES 

et al., 2020, p. 73). 

Consideramos, portanto, que o ensino dos elementos próprios da oralidade deve 

ser feito a partir dos movimentos retóricos próprios dos gêneros orais, assim o docente 

terá um caminho pertinente a ser seguido no tocante ao ensino da língua oral. A vista 

disso, podemos dizer que, além da lacuna que se faz presente no que diz respeito ao 

entendimento da oralidade e dos gêneros orais, uma das grandes barreiras a se vencer no 

ensino da língua oral é conhecer, de fato, quais são os elementos da oralidade que podem 

ser trabalhados em sala de aula e como estes são intrínsecos à construção de sentido no 

texto oral.  

 Marcuschi (2008, p.55) nos ensina que “a escola não ensina língua, mas usos da 

língua e formas não corriqueiras de comunicação escrita e oral. O núcleo do trabalho será 

com a língua no contexto de compreensão, produção e análise textual”, assim, faz parte 

da atividade docente proporcionar aos alunos o ensino da oralidade com base no contexto 

de produção e, para isso, deve haver o exercício de compreensão ou escuta e produção 

desses textos para que, com base nas próprias produções, os docentes junto com os alunos 

possam identificar os problemas e caminhar em busca de suas soluções. 

Marcuschi (2002), Dolz e Schneuwly (2004), ao longo de seus estudos sobre a 

oralidade, apresentaram categorias para os elementos próprios do texto oral, a partir da 

distinção dos elementos de ordem linguística, paralinguística e cinésicos. Dessa forma, à 

luz dos postulados dos autores mencionados, elaboramos um quadro (Cf. Quadro 2) para 

explanar as categorias e elementos da oralidade que trabalharemos em nosso texto:  

 

Quadro 2 - Elementos da oralidade 

LÍNGUISTICOS Realizações a partir da própria 

língua. 

Turno conversacional – Tópico 

discursivo – Marcadores 

discursivos – Hesitação – 

Repetição – Correção – 

Paráfrase. 

PARALINGUÍSTICOS Elementos não verbais que são 

emitidos pelo aparelho fonador, 

mas não fazem parte da língua 

(SANTOS, 2007, p. 20). 

 

Prosódia 
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CINÉSICOS Atitudes corporais  

(Brown, 2000, p. 262) 

Olhar – Gestos - Expressão 

facial e corporal – Postura – 

Utilização do espaço. 

Fonte: Elaboração própria no ano de 2021 a partir de Marcuschi (2002), Dolz e Schneuwly (2004). 

 

A seguir, apresentaremos cada um dos elementos expostos no quadro, a começar 

pelo grupo dos linguísticos: 

 

2.3.1 O turno conversacional 

 

Um dos princípios básicos para a organização dos espaços de interação social 

entre os sujeitos é a máxima de que “cada pessoa fala por vez”. Essa regra que é 

socialmente estabelecida e que deve ser respeitada caracteriza-se como fator primordial 

para a manutenção da ordem na construção de um diálogo ou de qualquer texto oral que 

conte com a presença de mais de um interlocutor.  

Para Schegloff (1992), os turnos são as sequências de fala de um participante da 

conversa – ou de qualquer outro tipo de interação, que podem corresponder a unidades 

como sentenças, orações, palavras isoladas, recursos prosódicos ou cinésicos. Os turnos, 

portanto, nem sempre serão, necessariamente, frases completas, mas uma palavra, uma 

exclamação e até mesmo o próprio silêncio. Turno de fala, portanto, entende-se como “a 

vez de falar”. 

De igual modo, conforme Galembeck (1999), entendemos que o turno está 

relacionado às diversas situações em que os membros de um grupo se alternam ou se 

sucedem para o alcance de um objetivo comum. Nesse exercício de alternância de fala, o 

autor nos explica que é necessário atentar para o processo de troca dos falantes, e que esse 

processo é caracterizado como a passagem e o assalto ao turno. 

Sobre a passagem de turno:  

 

 

Nessa modalidade de troca de falantes, a colaboração do outro interlocutor é 

implícita ou explicitamente solicitada. A passagem de turno está centrada nos 

lugares relevantes para a transição (LRTs)5, é um ponto em que o ouvinte 

percebe que o turno está completo ou concluído (GALEMBECK, 1999, p. 84). 

 

 

A passagem de turno pode acontecer mediante uma pergunta ou alguma outra 

marca discursiva que vão requerer uma interação por parte do sujeito que está, no 

 
5 O conceito de LRT (Lugar Relevante para o Transição) foi estabelecido por SACKS et al. (1974),  e se 

trata da transferência de turno para o falante seguinte.  
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momento de troca, ocupando a posição de ouvinte, ou pelo pedido de fala de um dos 

interlocutores. Diante dos diversos cenários possíveis frente às construções textuais orais, 

o ideal é que o turno seja sempre respeitado por todos que fazem parte da situação 

comunicativa em questão, com vistas a garantir o equilíbrio das falas e a qualidade da 

interação. 

Por outro lado, enquanto a passagem de turno significa o respeito à vez de falar 

dos indivíduos envolvidos na interação, o assalto ao turno se contrapõe a essa postura, 

assim sendo: 

 

 

O assalto ao turno é marcado pelo fato de o ouvinte intervir sem que a sua 

participação tenha sido direta ou indiretamente solicitada. Em outras palavras, 

o ouvinte “invade” o turno do falante fora de um lugar relevante de transição, 

por isso o assalto apresenta uma violação do princípio básico da conversação, 

conforme o qual apenas um dos interlocutores deve falar por vez. 

(GALEMBECK, 1999, p. 87) 

 

 

O assalto de turno pode acontecer por meio de uma pausa do interlocutor que está 

falando, assim o sujeito ouvinte entende que pode iniciar sua fala, ou pela sobreposição 

de vozes, em que um não espera o fim da fala do outro. Em ambos os casos, o “assaltante” 

pode recuar da tomada de turno ao perceber que não havia um LRT, ou optar por seguir 

falando. Todas as ações referentes à tomada de turno vão depender do propósito que o 

sujeito quer atingir. 

Ainda nesse sentido, Forte-Ferreira (2014) elabora um quadro acerca da 

sobreposição de vozes de maneira a organizá-las a partir de níveis de complexificação na 

interação. A autora observa que, na ocasião de produção de um gênero oral, formal e 

público, quanto mais as vozes se sobrepõem, mais graves elas serão. Vejamos a Figura 5: 

 

Figura 5 - Graus de sobreposições 

 
Fonte: Forte-Ferreira (2014, p. 155) 



40 
 

Consideraremos, portanto, três níveis gradativos para as sobreposições: inicial, 

que se caracteriza por apresentar sobreposições breves, aceitáveis e sem 

ruptura de raciocínio do falante em curso; intermediário, que se pode 

apresentar sobreposições breves ou longas, sem ou com rupturas do raciocínio 

de outrem. A depender do contexto, podem ser aceitáveis se não causarem 

prejuízos à produção de sentidos e à construção de raciocínio do interlocutor 

que fala no instante; e avançado, cujas sobreposições são longas e com rupturas 

de raciocínio do falante da vez. Estes dois últimos também são caracterizados 

por serem assaltos ao turno, já que não apresentam uma LRT (FORTE-

FERREIRA, 2014, p. 155 - 156) 

 

 

Para melhor demonstração sobre os turnos, apresentamos como exemplo o trecho6 

de um bate-papo entre as cantoras Pitty7 e Anitta8, no programa noturno Altas Horas9, da 

Rede Globo, que é comandado pelo apresentador Serginho Groisman.  

No momento da interação, as cantoras estavam discutindo sobre o comportamento 

do homem e da mulher, a partir da perspectiva de direitos igualitários, respeito e 

julgamento por parte da sociedade acerca de atitudes de caráter semelhante, mas que são 

vistos de maneiras diferentes por conta da cultura machista e patriarcal na qual nossa 

sociedade é fundada. Vejamos a seguir:  

 
 

Pitty: as pessoas te veêm no palco rebolando de roupa curta e acham que você está 

disponível... 

Anitta: exatamente... 

Pitty: independente do trabalho... independente de qualquer coisa... pra mim é sair na defesa 

de um comportamento que fosse masculino NINguém questionaria... então pra mim já 

começa por aí... 

Anitta: eu continuo acreditando que a mulher precisa se dar ao respeito... eu falo isso porque 

eu tô na noit/ eu vivo a noite a boate... e eu vejo um comportamento feminino ... que é... dá 

margem realmente pro homem achar a coisa x ou y da mulher e etc... então assim pelo que 

eu ( ) costumo ver quando eu tô na noite quando eu tô numa boate ... aí realmente eu penso... 

gente como é que um homem não vai tratar uma mulher assim se várias delas estão (  )... 

                         ] 

Pitty:    ELE TA ERRADO::... ELE ESTÁ ERRADO::... ele não tem que achar ou achar 

NADA... quem tem que fazer o que você quer é você cara...  

Anitta: não eu não digo nem... eu não digo nem da roupa que eu/ que vai usar não... eu digo 

que o que eu vejo na noite... eu vou dizer o que eu vejo na noite tá? são mulheres ficando 

com os homens só por que eles tão pagando bebidas caras... e os ami/ isso é uma coisa que 

EU acho o comportamento estranho... 

                 ] 

 Pitty:    homens também ficam com mulheres só por que elas são gostosas pra mostrar pros 

amigos... é um bibelô do mesmo jeito...           

 

 
6 A interação pode ser conferida através do link: https://www.youtube.com/watch?v=1AlAkIVUqDs.     

Ressaltamos que não corroboramos com o título atribuído o vídeo, uma vez que ele insinua uma rivalidade 

entre as cantoras e não é nossa intenção reforçar essa ideia.  O propósito é apenas demonstrar a distribuição 

de turnos nessa ocasião, e as motivações que corroboraram para a sobreposição de vozes.  
7 https://www.ebiografia.com/pitty/ 
8 https://www.ebiografia.com/anitta/ 
9 https://negocios8.redeglobo.com.br/programas/paginas/altas%20horas.aspx 

https://www.youtube.com/watch?v=1AlAkIVUqDs
https://www.ebiografia.com/pitty/
https://www.ebiografia.com/anitta/
https://negocios8.redeglobo.com.br/programas/paginas/altas%20horas.aspx
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A cantora Pitty, por duas vezes, começa sua fala sem que Anitta tenha concluído 

seu raciocínio, ao perceber que a cantora pop, mesmo perante esclarecimentos feitos sobre 

o quão errôneo é delimitar atitudes e comportamentos da mulher em detrimento das 

vontades dos homens, segue afirmando um discurso de caráter mais machista, Pitty chega 

até a levantar a voz para endossar e defender seu ponto de vista.  

As sobreposições de vozes evidenciam os assaltos ao turno, contudo, nesse caso 

especificamente, o fluxo na conversa não sofre tantos prejuízos, pois a vez de falar 

continua sendo repassada de uma para outra, mesmo que não seja por meio do LRT, como 

seria o ideal, mas como se trata de uma conversa descontraída em um programa de 

entretenimento, o fio condutor do assunto não se perde. Nesse sentido, de acordo com as 

classificações elencadas por Forte-Ferreira (2014), podemos afirmar que esse exemplo 

está no nível de sobreposição intermediário. 

Entendemos, portanto, que “a tomada de turnos parece uma forma básica de 

organização para a conversa” (SACKS et al., 2003, p. 14), por isso salientamos a 

importância da respeitar os turnos e construir sua fala sem tomar o espaço do outro, pois 

se essa prática é naturalizada em nossas interações mais informais do cotidiano, por 

exemplo, talvez respeitar o turno se apresente como em entrave no momento da 

realizarmos uma produção formal, de maneira que pode vir a prejudicar nosso 

desempenho. 

 

2.3.2 O tópico discursivo 

 

Jubran (2015) afirma que, no momento da conversação, a interdependência entre 

os turnos pode ser motivada pela preocupação dos falantes de se aclimatarem, de modo 

que estes procurem manter a conversa em torno de um conjunto de objetos do discurso 

compartilhados, que se constituem como foco da interação verbal.  

 

 

O tópico decorre, portanto, de um processo que envolve colaborativamente os 

participantes do ato interacional na construção da conversação, assentada em 

um complexo de fatores contextuais, entre os quais as circunstâncias em que 

ocorre o intercambio verbal, o grau de conhecimento recíproco dos 

interlocutores, os conhecimentos partilhados entre eles, sua visão de mundo, o 

background de cada um em relação ao que falam (JUBRAN, 2015, p. 86, grifo 

do autor). 

 

 

O tópico discursivo, conforme postulado pela autora, se configura, portanto, como 

um elemento crucial na constituição de um texto falado, visto que a estruturação tópica 
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atua como fio condutor da organização textual interativa, ou seja, é necessário que o 

assunto “sobre o que se fala” esteja claro para os interlocutores para o bom andamento da 

conversa que está sendo estabelecida. Assim, de maneira mais simples, podemos entender 

o tópico discursivo como “tema central da conversa” ou “assunto sobre o qual está sendo 

falado”.   

Fávero (1999) explica que esse elemento estruturador da conversação, no decorrer 

da interação entre os indivíduos, pode ser mantido, mudado ou retomado, e essas 

estratégias utilizadas pelo sujeito abrem portas para a construção de diversos sentidos, 

bem como para diversas interpretações a depender da situação em que esse texto está 

sendo produzido. Por exemplo, em uma situação vexatória, o indivíduo que não se sentir 

confortável com o assunto abordado, pode se utilizar da mudança de tópico para desviar 

a atenção daquilo que ele não gostaria de falar; em contrapartida, o interlocutor pode se 

utilizar da retomada do tópico para seguir naquele assunto que pode não ter ficado claro, 

ou simplesmente pela vontade da “não mudar de assunto”.  

A seguir, vamos exemplificar a ocorrência de desvio do tópico discursivo, a partir 

do Debate10 dos candidatos à presidência da república no ano de 2018, realizado pela 

Rede Record, em 30 de setembro. O trecho que foi extraído mostra a pergunta feita pela 

candidata Marina Silva11 e a resposta do Cabo Daciolo12, a quem ela direcionou seu 

questionamento. A saber: 

  

 
Marina Silva: Cabo Daciolo... um dos problemas graves que nós estamos vivendo hoje no 

Brasil é o problema do desemprego... as pessoas... então sofrendo a humilhação de bater de 

porta em porta atrás de uma oportunidade de trabalho... e quatro milhões de pessoas até já 

desistiram de procurar empregos... nós temos TREze milhões de desempregados... quando 

soma os desempregados e os desalentados nós temos... juntos com os que estão fazendo 

bico... VINTE SETE milhões... qual é a sua proposta para recuperar os empregos?... 

 

Cabo Daciolo: primeiro eu quero dizer a nação brasileira e identificar os culpados de 

estarmos com quatorze milhões de desempregados... representam eles ali (( aponta para seus 

opositores )) Meireles... e rá/ e Haddad... PT PMDB... afundaram o país e botaram o país 

nessa lama... nessa lama... infraestrutura... saneamento básico... nosso país em PLEno 

século vinte e um cinquenta por cento do país não tem nem sequer saneamento básico... aí 

você pega a estrutura ((novamente apontando para seus oponentes dos referidos partidos)) 

PT e PMDB ... os fracos alí PT e PMDB ... e sabe o que eles fazem? Vão investir FORA do 

país... eles vão dar emprego pa/ pra trabalhadores de OUTRA NAÇÃO... respeitamos todas 

as nações... mas os brasileiros estão passando fome... necessidade... miséria... desemprego 

e os senhores... sabe aonde que eu quero chegar? Eu quero chegar... (( pega a bíblia)) que 

a ARMA DO CRISTÃO é a palavra de Deus essa aqui é a bíblia... bíblia é a arma do cristão... 

que que ela fala? Não tô falando de religião não... tá? eu não prego religião ... tô falando 

de amor ... primeiro mandando amai a Deus acima de tudo e de todos e o teu próximo como 

 
10 https://www.youtube.com/watch?v=rWAwTpd7IEc&t=10756s 
11 https://marinasilva.org.br/ 
12 https://pt.wikipedia.org/wiki/Cabo_Daciolo 

https://www.youtube.com/watch?v=rWAwTpd7IEc&t=10756s
https://marinasilva.org.br/
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cabo_Daciolo
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a si mesmo... os senhores tem que aprender a amar o próximo... os senhores nunca passaram 

necessidade... os senhores não sabem o que o povo tá sofrendo... o que que tá acontecendo 

e ainda querem vir tem cara de PAU... de vir aqui conosco aqui pra disputar cadeira 

presidencial... pô vamo aprender um pouquinho... vai visualizar o que o povo ta presi/ apa/ 

apa/ acontecendo... não dá pra entender da próxima vez eu vou trazer um óleo de peroba 

aqui pra honra e glória do Senhor Jesus...  

 

 

A candidata da Rede faz sua pergunta a partir do tópico desemprego, o candidato 

do Podemos inicia a formulação da resposta atribuindo a dois de seus adversários a culpa 

pela crise de empregabilidade do país. Em seguida, menciona outros aspectos relativos à 

governança que não dizem respeito ao tema central, que é o desemprego, depois ele fala 

de investimentos, que foram feitos pelos dois grandes partidos que governaram o país, 

em outras nações e, por isso, deixou-se de gerar empregos no Brasil em detrimento da 

criação de empregos em outras nações.  

No meio de sua resposta, Daciolo começa a falar da bíblia e de sua importância 

para o povo cristão e insinua que os oponentes citados deveriam governar a partir desses 

princípios. O candidato ficou bastante conhecido nos debates por majoritariamente 

fundamentar sua fala na bíblia, pelas louvações divinas e pelas ideias sensacionalistas 

sobre comunismo e teorias da conspiração.  

Para finalizar, ele enfatiza a ideia de que Haddad13 e Meireles14 não conhecem a 

realidade do povo, e por pertencerem a grandes partidos que ocuparam o poder e não 

geraram empregos, que culminou na crise que o país atravessa, o candidato afirma que 

eles não são aptos a estarem na corrida presidencial, essa afirmação é seguida pela 

provocação ao chamá-los de “caras de pau” e que vai levar “óleo de peroba” na próxima 

ocasião de debate, e encerra sua resposta vinculando suas palavras ao Deus cristão.  

Neste exemplo percebemos que o presidenciável articula sua fala, que deveria 

apresentar propostas para reestabelecer a empregabilidade do povo brasileiro, a partir de 

temas como infraestrutura, saneamento, estrutura de grandes partidos e, o que chama mais 

atenção, a bíblia e os valores cristãos. O tópico é desviado por várias vezes e sua retomada 

não se dá de maneira satisfatória, uma vez que ele empreende seu tempo de resposta para 

acusar seus oponentes, exaltar os valores cristãos, mas não responde o questionamento 

que lhe foi feito quando não apresentar propostas concretas sobre o combate ao 

desemprego. 

 
13 https://pt.wikipedia.org/wiki/Fernando_Haddad 
14 https://pt.wikipedia.org/wiki/Henrique_Meirelles 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Fernando_Haddad
https://pt.wikipedia.org/wiki/Henrique_Meirelles
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Em uma situação de conversação espontânea é bastante comum e compreensível 

que os tópicos sejam rompidos e não sejam retomados sem que isso cause grandes 

prejuízos na comunicação, afinal, trata-se de uma interação informal que não foi 

planejada previamente. Todavia, quando tratamos de uma produção oral formal e pública, 

é imprescindível que o tópico seja respeitado e que esse seja mudado ou encerrado de 

modo que não venha a ferir a qualidade do que está sendo dito.  

 

2.3.3 Os marcadores discursivos 

  

Urbano et al. (2015) definem os marcadores discursivos como um “amplo grupo 

de elementos de constituição bastante diversificada, envolvendo, no plano verbal, sons 

não lexicalizados, palavras, locuções e sintagmas mais desenvolvidos” (URBANO et al., 

2015, p. 372).  

Esse grupo de elementos que também recebem o nome de marcadores 

conversacionais, conforme Santos (2006, p. 28), têm a função de organizar a estrutura do 

texto falado, no que diz respeito à abertura e ao fechamento de tópico, retomada de falas, 

passagem, manutenção ou assalto ao turno, realização de paráfrase, estabelecimento de 

contato com o interlocutor entre outros movimentos.  

Conforme o texto oral vai sendo construído, os marcadores vão sendo empregados 

para cumprir diversos propósitos. A má utilização de um marcador pode, de alguma 

forma, comprometer o que está sendo dito, por isso, pensando na face do ensino, o 

conhecimento acerca dos marcadores se faz necessário para que o sujeito faça uso 

consciente destes recursos, assim como de todos os outros elementos próprios da 

oralidade que estão dispostos na presente seção.  

Forte-Ferreira (2014) destaca que os marcadores são elementos linguísticos e que 

se manifestam na superfície textual. A depender da forma que são utilizados podem 

representar lacunas como falta de planejamento e falta de conhecimento sobre o assunto 

que está sendo tratado, por exemplo. Nesse sentido, a autora ressalta que os entraves a 

partir dos marcadores sejam observados e trabalhados na escola a partir de atividades que 

contemplam esse elemento que faz parte da natureza oral da Língua.  
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Utilizamos como exemplo, a fala15 da Vereadora da Cidade do Rio de janeiro, 

Marielle Franco16, no dia 8 de março de 2018, ocasião em que ela foi à tribuna discursar 

sobre esta data, falar sobre a importância da luta das mulheres e temas transversais a este 

assunto. 

 

 

(( enquanto fala, a vereadora receber uma flor de um colega vereador)) 

 Marielle: Brigada aos vereadores... como falei antes e falava na Fio Cruz no dia de hoje... 

as rosas da resistência nascem do asfalto... a gente recebe rosa... mas a gente vai tá com o 

punho cerrado também falando do nosso lugar de vida e resistência contra os mandos e 

desmandos que afetam as nossas vidas... né?... 

((aplausos e gritos da plateia)) 

 

 

No momento anterior ao trecho transcrito, Marielle apresentava questionamentos 

sobre o papel do estado na garantia de direitos básicos frente as necessidades sociais, 

principalmente das mulheres. Ao ter sua voz pausada pelo vereador que estava entregando 

rosas, ao agradecer e retomar sua fala, ela utiliza uma expressão em destaque para marcar 

essa retomada a partir de uma fala já feita em outro momento do dia, fala essa que 

enfatiza, a partir da simbologia da rosa que tem em sua mão, o movimento das mulheres 

de resistirem e lutarem diante das situações adversas que são enfrentadas no cotidiano.  

 Em seguida, ela utiliza o marcador MAS para afirmar a ideia de oposição entre 

receber uma rosa, que denota uma delicadeza e satisfação pelo passagem do dia 08 de 

Março, ao punho cerrado que representa a luta, a força e a resistência das mulheres. Por 

fim, o marcador NÉ com entonação de pergunta sinaliza o final da frase e projeta um 

valor interacional.   

Além das marcas linguísticas, trazemos também a imagem que é bastante 

significativa para nós, pois, de igual modo, comunica a mensagem que ela está 

transmitindo.  

 

  

 
15 https://www.youtube.com/watch?v=G5sjJvK_Txs&t=338s 
16 Marielle Francisco da Silva, conhecida como Marielle Franco (Rio de Janeiro, 27 de julho de 1979 – Rio 

de Janeiro, 14 de março de 2018), foi uma socióloga e política brasileira. Filiada ao Partido Socialismo e 

Liberdade (PSOL), elegeu-se vereadora do Rio de Janeiro para a Legislatura 2017-2020, durante a eleição 

municipal de 2016, com a quinta maior votação. Marielle defendia o feminismo, os direitos humanos, e 

criticava a intervenção federal no Rio de Janeiro e a Polícia Militar, tendo denunciado vários casos de abuso 

de autoridade por parte de policiais contra moradores de comunidades carentes. Em 14 de março de 2018, 

foi assassinada a tiros junto de seu motorista, Anderson Pedro Mathias Gomes, no Estácio, Região Central 

do Rio de Janeiro. O mandante do crime ainda não foi preso e seguimos sem resposta para a pergunta: 

Quem mandou matar Marielle?  

https://www.youtube.com/watch?v=G5sjJvK_Txs&t=338s
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Figura 6 - Marielle Franco: Discurso 8 de maio 

 
Fonte: Youtube – canal: Plínio Melo. Acesso em 12 de set. de 2020. 

 

2.3.4 A hesitação  

 

Marcuschi (2006) afirma que o fenômeno da hesitação é típico da oralidade e por 

isso dar-se o seguinte entendimento:  

 

 

a hesitação é intrínseca a competência comunicativa em contextos interativos 

de natureza oral, e não uma disfunção do falante. (...) Pode-se dizer que ela 

desempenha papeis importantes na fala: papeis formais, cognitivos e 

interacionais (MARCUSCHI, 2006, p. 48).  

 

 

O autor segue defendendo que este elemento do texto falado figura no âmbito do 

processamento do texto e, embora possa parecer, não é realizado no modo aleatório, pois, 

ao pararmos para identificar as ocorrências de hesitações no texto falado, estas sinalizam 

para presença de atividades discursivas na materialidade linguística.  

Koch (2007, p. 91-92) explica que a hesitação se dá por meio de pausas, 

alongamentos de vogais, consoantes ou sílabas iniciais ou finais, repetição de palavras de 

pequeno porte (reduplicação de artigos, conjunções ou mesmo de sons não lexicalizados 

como “ah, eh, ih” etc) e truncamentos oracionais, entre outros. 

A fala que utilizaremos, a seguir, para apresentar a ocorrência da hesitação foi 

retirada de um Documentário17 disponível no YouTube, intitulado de “Negritudes 

Brasileiras”, idealizado por influenciadora digital Nátaly Neri18 e tem como objetivo 

fomentar o debate sobre a identificação racial no Brasil, sobretudo para que pessoas 

 
17 https://www.youtube.com/watch?v=SMlRaztcAwQ&t=754s 
18 https://www.geledes.org.br/fenomeno-negro-no-youtube-nataly-neri-e-nova-colunista-da-midia-ninja/ 

https://www.youtube.com/watch?v=SMlRaztcAwQ&t=754s
https://www.geledes.org.br/fenomeno-negro-no-youtube-nataly-neri-e-nova-colunista-da-midia-ninja/
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negras compreendam as complexidades desta questão para nós brasileiros. Vejamos o 

trecho: 

 

 

Entrevistada: então o que que é ser brasileiro? Como que/ que ah ah::: se construiu a 

identidade do povo brasileiro? a gente tá sempre muito sintonizado com o que é de fora ... 

né... se enxergando no que é de fora mas a gente precisa focar nós aqui... o que que é o 

Brasil...o que que é ser brasileiro... qual foi a nossa história... éh::: o que que resultou da 

nossa história... né... e aí a partir do momento que a gente começar a apegar esse... esse 

MOTE... de de refleXÃO a gente consegue também resolver algumas coisas... 

 

 

As hesitações aparecem, nesse momento, por meio da repetição de pequenas 

palavras pausas e alguns alongamentos vocálicos. Nesse exemplo em específico, 

percebemos esse fenômeno ocorreu como forma de organização do pensamento da 

entrevistada que estava falando, e isso manteve seu discurso coerente. Não houve, 

portanto, a partir das hesitações, desvio de tópico ou algum outro movimento que viesse 

a prejudicar o texto.  

 

2.3.5 A repetição 

 

Segundo a perspectiva de Marcuschi (2006), a repetição é uma das estratégias de 

formulação textual de maior maleabilidade quanto a sua função, uma vez que ela pode: 

contribuir para a organização discursiva e para a monitoração da coerência textual; 

favorecer a coesão e a geração de sequências mais compreensíveis; dar continuidade à 

organização tópica; e auxiliar nas atividades interativas. 

 O pesquisador nos assegura que a repetição não pode ser considerada apenas 

como um simples ato tautológico, uma vez que ela expressa algo de novo, pois a repetição 

de determinados elementos linguísticos não está ligada a repetição de conteúdo 

(MARCUSCHI, 2006).  

Conforme afirmação de Koch (2007), a repetição deve ser percebida como um 

mecanismo elementar para o estabelecimento da coesão textual, bem como um recurso 

retórico usado intencionalmente pelo locutor para “reajustar, melhorar o que foi dito 

anteriormente, reiterando ao mesmo tempo, as ideias e os argumentos básicos para assim, 

obter a concordância e/ou adesão do interlocutor, vencendo-lhe a resistência” (KOCH, 

2007, p. 126-127). Entendemos, portanto, que podemos fazer uso da repetição 

considerado suas diversas funções e efeitos de sentido que serão empregados ao nosso 

texto oral.  
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Para exemplificar um dos significados que podem ser produzidos através do uso 

da repetição, usamos um trecho de uma entrevista19 que a atriz Taís Araújo20 realizou 

com a cantora Iza21, no mês de março do ano de 2018, na ocasião em que a cantora foi 

capa da revista Cosmo. Vejamos: 

 

 
Taís Araújo: agora... o que que essa  Iza de hoje... com vinte e seis anos... encontrasse a Iza 

de quinze falaria o que pra ela?  

 (( Iza abre um sorriso com ar de inocente quando Tais fala “Iza de quinze” ))  

Iza: eu falaria que ela é linda ((faz sinal afirmativo com a cabeça )) ... e vou chorar menina... 

((Taís rir e comenta que derrubou o celular e isso vai distraí-la da emoção do momento)) 

Iza: ((rindo)) vou chorar... 

Iza: ((Olha pra cima e respira fundo )) pronto... não... eu ia... eu ia falar que ela é linda ... 

sabe? Que o cabelo dela é lindo... que a pele dela é linda... e que a boca dela é linda ... e que 

ser negro é lindo....  

 

 

A fala de Iza apontando todas os aspectos físicos da Iza de 15 anos, um a um,  

seguidos do adjetivo “linda (o)” é uma demonstração de como ela usou a estratégia da 

repetição para fomentar essa ideia, principalmente por se tratar de uma questão emotiva, 

que, além de ter grande significado pessoal para a cantora por se tratar de uma entrevista 

pública, que será assistidas por diversas pessoas, ela sabe que essa repetição afirmativa 

vai reverberar positivamente nos telespectadores, principalmente nas meninas e mulheres 

pretas que potencialmente irão se enxergar nessa fala.  

 

Figura 7 - Iza reage com sorriso à pergunta 

 
Fonte: YouTube – canal COSMOPOLITAN Brasil. Acesso em 12 de set. de 2020. 

 

 
19 https://www.youtube.com/watch?v=ueClJa_BaA4  
20 https://revistaquem.globo.com/famoso/tais-araujo/  
21 https://pt.wikipedia.org/wiki/Iza_(cantora)  

https://www.youtube.com/watch?v=ueClJa_BaA4
https://revistaquem.globo.com/famoso/tais-araujo/
https://pt.wikipedia.org/wiki/Iza_(cantora)
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Além disso, também destacamos os elementos não linguísticos, desde o sorriso 

inocente ao ouvir a pergunta, as expressões faciais de afirmação e a sinalização para o 

choro emocionado. Esses movimentos nos informam sobre a veracidade do que está 

sendo dito, bem como o valor afetivo, uma vez que essa fala, embora mencione elementos 

estéticos, não é somente sobre estética que ela está falando, mas sobre toda a carga 

emocional, social e identitária que as mulheres pretas carregam em si, geralmente 

negativas, pois a sociedade ensina que esses traços não podem ocupar espaço naquilo que 

é compreendido como belo. 

 

2.3.6 A correção 

 

Durante o processo de elaboração dos enunciados é completamente comum que 

ocorram problemas e inadequações que precisam passar pelo processo da reformulação a 

partir da correção ou do reparo. “O locutor que produz um enunciado não elabora somente 

uma sequência verbal, mas realiza uma atividade intencional: formular é efetivar 

atividades que estruturam e organizam os enunciados de um texto” (FÁVERO et al., 

2015, p. 242).  

Segundo as mesmas autoras, a correção desempenha um papel considerável no 

processo de construção dos textos orais, uma vez que aquilo que foi dito de maneira 

errônea ou indesejada pode causar falhas na comunicação, desde o não atendimento até 

mesmo um sentido contrário daquele pretendido pelo interlocutor. A correção pode 

ocorrer por meio de movimentos como a hesitação, a paráfrase e a repetição. 

Barros e Melo (1990) também apontam algumas das principais marcas do 

exercício da correção, sendo elas: pausa, prolongamento de vogais, repetição, 

truncamento ou interrupção, expressões verbais estereotipadas, mudança na curva 

entonacional, aceleração do ritmo. Acrescidos a esses citados, também são considerados 

marcadores que não são da ordem verbal, como o olhar, os gestos, os movimentos da 

cabeça, entre outros.  

Para exemplificar um dos usos da correção, nos valemos de uma ocorrência na 

exibição do Jornal Nacional22, ocasião em que estava sendo apresentado por Maria Júlia 

Coutinho23, que se confundiu no momento de encerrar o programa: “é isso gente... o 

jornal hoj/ ... jornal hoje... olha?” – disse a apresentadora, em referência ao jornal que 

 
22 https://www.youtube.com/watch?v=eBsen7GEhRU 
23 https://pt.wikipedia.org/wiki/Maria_J%C3%BAlia_Coutinho 

https://www.youtube.com/watch?v=eBsen7GEhRU
https://pt.wikipedia.org/wiki/Maria_J%C3%BAlia_Coutinho
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apresenta diariamente no turno vespertino, mas logo reagiu com bom humor, se justificou 

e prosseguiu com a correção e o encerramento do jornal: “ é o hábito... o JORNAL 

NACIONAL... gente... fica por aqui... boa noite e até mais...” 

 

Figura 8 - Maju Coutinho: Bancada do Jornal Nacional 

 
Fonte: YouTube – canal Márcio Medeiros. Acesso em 15 de set. de 2020. 

 

O movimento de correção feito pela jornalista foi exitoso, uma vez que, mesmo 

estando em um contexto sério e de extrema responsabilidade, a troca de nomes não causou 

prejuízo e logo foi corrigida de maneira descontraída e sem ferir a situação 

comunicacional.   

 

2.3.7 A paráfrase 
 

 

O parafraseamento é um processo de construção textual que se situa entre as 

atividades de reformulação, por meio das quais novos enunciados remetem, no 

curso da fala, a enunciados anteriores, modificando-os parcial ou totalmente. 

Na medida em que buscam dar um tratamento linguístico-discursivo a 

segmentos já formalmente instalados no texto falado, as paráfrases têm um 

escopo retrospectivo (HILGERT, 1993, p. 114). 

 

 

Assim como os demais elementos constituintes do texto oral que aqui já 

apresentamos, o modo de utilização da paráfrase deve ser determinado pelos objetivos 

que o sujeito deseja atingir, e esses podem ser diversos: correção ou retomada para 

esclarecer algo que já foi dito, estratégia para sustentar a argumentação, citação de uma 

fala feita por terceiros entre outros.  

Conforme Cassim (2014, p.76), é permitido ao sujeito, por meio do movimento 

parafrasático, além da fixação de sentidos já postos, a criação de novos sentidos, uma vez 

que novos enunciados estão sendo produzidos.  
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Exemplificaremos o uso da paráfrase a partir de um excerto extraído da fala de 

um aluno ao participar do Torneio Temático de Debates, que é um dos maiores e mais 

tradicionais torneios de debates competitivos realizado pela Sociedade de Debates da 

Universidade Federal do Ceará - UFC.24 

 A terceira edição da competição ocorreu nos dias 13, 14 e 16 de dezembro no ano 

de 2014 e teve como tema a trilogia cinematográfica "Batman", do diretor Christopher 

Nolan. Na ocasião, as equipes finalistas debateram a seguinte moção: "Estamos na 

primeira reunião do Conselho de Cidadãos de Gotham desde a explosão do reator nuclear, 

e esta Casa defende a descriminalização da atividade de vigilante”. 

 

 

Debatedor 1 – Líder do Governo: (...) bem senhores...eu quero destacar que antes de 

entendermos POR QUE vigilantes é uma/ é a solução do problema... eu tenho que dá uma 

leve... um leve regresso histórico... Montesquieu25 em seu livro O espírito das Leis 

preconizou que o estado tinha que ter uma separação de poderes... eles deveriam ser 

separados... independentes e harmônicos... três poderes... o legislativo... o executivo e o 

judiciário... ocorre que... ah::: em Gotham... esses poderes... foram ao tempo/ com o tempo 

se unindo... se concentrando... mas os senhores perguntam como? Se os juízes eram alguns 

homens... os prefeitos eram outros... PORQUE havia uma concentração? POR QUE... os 

homens... de mau caráter dessa cidade  descobriram que há uma forma de... unir e 

concentrar ... e o nome desse meio se chama corrupção... corrupção... senhores concentra 

poder... corrupção é o ELO vicioso que acabou com o que Montesquieu preconizou... 

corrupção... esse é o problema... e vigilantes vêm aparecendo como a solução para tal/ para 

tal vício... para tal união dos poderes... o que eu quero destacar... senhores... é que... com a 

atuação de vigilantes... com o surgimento de Batman... os poderes puderam novamente atuar 

de forma independente... porque BAtman não se submente a hierarquia... e Batman não se 

submete a pressões... estatais... então dessa forma TOdos que agissem de forma 

ida/inadequada responderiam...  

 
 

A paráfrase, nessa questão, se dá por meio da citação da ideia da separação dos 

três poderes, que foi preconizada por um grande filósofo social e escritor, de modo que 

essa referência de prestígio fundamenta seu argumento a favor da implantação da política 

dos vigilantes em prol da segurança pública da cidade de Gotham. A construção 

argumentativa do debatedor líder do governo se desenvolve, pelo menos nesse momento 

que destacamos, por meio da retomada de escritos que são historicamente relevantes, e 

esse movimento funciona como trunfo seguro para o que está sendo idealizado e 

defendido. 

Embora o debate em questão tenha um plano de fundo ficcional, isto é, baseado 

na trilogia do homem morcego, os sujeitos debatem a partir de elementos fundados na 

 
24 https://www.youtube.com/watch?v=UxcxhGwTa-c 
25 https://www.ebiografia.com/montesquieu/ 

https://www.youtube.com/watch?v=UxcxhGwTa-c
https://www.ebiografia.com/montesquieu/
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realidade da sociedade em que vivemos. Acreditamos que esse exercício seja muito rico, 

pois, além do trabalho com a oralidade, especificamente, o aluno está sendo desafiado a 

pensar e a debater ideias que transitam no campo do imaginário, mas que para sair 

vencedor da competição e convencer o público, é preciso argumentar com base na lógica, 

na realidade e naquilo que almejamos enquanto sujeitos socais.  

 

2.3.8 A prosódia  

 

Para falar sobre questões intrínsecas à voz, recorremos aos autores Joanette et al. 

(1996), que propõem uma diferenciação entre prosódia linguística e emocional, 

argumentam que a prosódia linguística é caracterizada pelo uso da entonação com efeito 

de transmitir ênfase e acentuação nas palavras, além de identificar sentenças declarativas, 

interrogativas ou exclamativas, ao passo que a prosódia emocional caracteriza-se pela 

transmissão dos estados emocionais, por meio da modulação da voz, podendo identificar 

tristeza, raiva, felicidade e outros sentimentos. 

É necessário dar atenção ao tom de voz para que, em uma situação de apresentação 

oral, sua voz possa atingir todo o público, de modo que todos ouçam o que está sendo 

dito. Assim como também é importante manter um ritmo adequado, que não seja muito 

rápido ou muito devagar, muito alto ou muito baixo. A modulação da voz será responsiva 

a situação comunicacional e ao propósito do indivíduo, a seriedade ou a descontração 

daquele momento específico. Por isso, reiteramos mais uma vez, assim como os outros 

elementos pontuados, a importância do uso consciente dos elementos prosódicos.  

No âmbito dos discursos políticos é bastante comum ouvirmos as vozes 

inflamadas, pois aqueles que estão disputando o pleito eleitoral e até quando já se 

encontram no exercício do cargo público precisam seguir debatendo, argumentando em 

defesa de suas ideias, com vistas a firmar alianças, travar discussões para aprovação ou 

não de projetos, realizar discursos para seus apoiadores dentre outras situações de 

comunicação em que eles terão que se posicionar de maneira oral.  

O exemplo a seguir, trata-se, portanto, de um trecho do discurso26 da vereadora 

Marielle Franco que teve grande repercussão nos últimos dois anos no Brasil e ecoa até 

dos dias atuais, tanto pelo que foi dito, quanto por quem ele foi proferido.  

 
26 O trecho foi retirado do mesmo discurso utilizado no exemplo a respeito dos Marcadores Discursivos 

(Cf. p. 40) 
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No decorrer de sua fala, a vereadora apresenta pontos sobre o percurso histórico 

da luta das mulheres, apresentando dados sobre o descaso do estado no que diz respeito à 

atenção básica para garantir a vida digna e o bem-estar da população feminina, bem como 

a falta de segurança pública para estas, visto que os índices de violência são bem altos. 

Vejamos: 

 

 

Marielle: até por que não é uma questão do momento atual... e:: vereador na última semana 

falava sobre o processo de violência sofrido pelas mulheres no carnaval me questionava DA 

ONDE eu tirava os dados apresentados... as mulheres quando saem as ruas na manifestação 

-  do oito de março daqui a pouco na candelária - ... fazem porque entre oitenta e três países 

o Brasil é o SÉTIMO mais violento ... e aí volto a repetir dados da Organização Munic/ 

Mundial de Saúde... esse quadro segue piorando... aumentando seis vírgula cinco no último 

ano... POR DIA são Doze mulheres assassinadas no Brasil ... último dado que a gente tem 

no estado do Rio de Janeiro figuram de TREZE estupros por dia ((uma voz masculina ecoa 

da plateia fazendo apologia a um torturador da época da ditadura militar no Brasil)) essa é 

a relação com a violência contra as mulheres (( Marielle diz essa última frase em um tom 

mais acelerado)) A GENTE TEM UM SENHOR QUE TA DEFENDENDO A DITADURA E 

FALANDO ALGUMA COISA CONTRÁRIA A ISSO... eu peço que ... a presidência da casa 

no caso de maiores manifestações que venham atrapalhar minha fala ... assim proceda como 

a gente faz quando a tribuna interrompe qualquer vereador... NÃO SEREI 

INTERROMPIDA... NÃO ATURO INTERROMPIMENTO DOS VEREADORES DESTA 

CASA... NÃO ATURAREI DE UM CIDADÃO QUE VEM AQUI E NÃO SABE OUVIR A 

POSIÇÃO DE UMA MULHER E-LEI-TA  presidente da Comissão da Mulher nessa Casa... 

 

 

Desde o início de sua fala, Marielle mantém o tom e o ritmo de sua voz, poucas 

são as vezes que ela fala uma ou outra palavra mais alta, como é perceptível através da 

transcrição. No entanto, no meio de sua fala, um cidadão faz apologia à tortura ao gritar 

o nome de um torturador, na tentativa de interromper a fala da vereadora. Nesse momento, 

ela concluiu rapidamente seu raciocínio e levantou sua voz para defender seu momento 

de fala, suas ideias enquanto contrária à política de tortura, e, acima de tudo, sua 

legitimidade por ocupar aquele espaço. 

 

Figura 9 - Marielle Franco: Discurso 8 de março 

 
Fonte: YouTube – canal Plínio Melo. Acesso em 12 de set. de 2020. 
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Além de alterar o tom de voz, Marielle fixa o olhar em direção ao sujeito e mantém 

uma postura firme no púlpito, reforçando seu discurso e sua postura de enfrentamento 

aquele comportamento que não é condizente com o que ela estava defendendo. 

Pontuamos, até aqui, os elementos linguísticos e paralinguísticos e alguns dos 

diversos modos como eles se apresentam nos textos orais a partir dos mais diversos 

gêneros e situações de interação, mas as especificidades da oralidade não se restringem 

somente às características já mencionadas, mas, de acordo com a seguinte citação: 

 

 

Vai utilizar também signos de sistemas semióticos não linguísticos, desde que 

codificados, isto é convencionalmente reconhecidos como significantes ou 

sinais de uma atitude. É assim que mímicas faciais, posturas, olhares, a 

gestualidade do corpo [grifo nosso] ao longo da interação comunicativa vêm 

confirmar ou invadir a codificação linguística (DOLZ et al., 2011[2004], p. 

134). 

 

 

Além de darmos importância a composição dos elementos da oralidade que são 

de ordem linguística, é salutar que também se dê atenção aos componentes do texto oral 

que são de outra ordem, uma vez que esses também são peças importantes na construção 

de sentido nas produções orais.  

Apresentamos até aqui os componentes de natureza linguística, passamos agora a 

falar sobre os elementos cinésicos, os quais compreendem as realizações estabelecidas 

pelo nosso corpo.  

 

2.3.9 O olhar 

 

Durante a apresentação de um seminário, por exemplo, quando o expositor 

estabelece contato visual com todo público ele demonstra conhecimento e segurança 

sobre o assunto que está sendo explanado. Em contrapartida, ao não manter um contato 

visual, voltar os olhos para baixo ou desviar o olhar da plateia pode apontar para o 

nervosismo, falta de segurança e até mesmo uma possível falta de conhecimento sobre o 

tema que está expondo. 

Acreditamos que, conforme Fast (1999, p. 92), através do olhar emitimos nuances 

sutis e exercemos controle sobre o outro para quem estamos falando, por isso a 

importância de saber como utilizar o olhar na produção oral, bem como reconhecer os 

sinais através do olhar do outro.  
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É pelo olhar, portanto, que percebemos atividades cognitivas e o fluxo da 

interação, monitoramos e damos feedback aos interlocutores, expressamos emoções, 

interesse ou desinteresse entre outros. Como exemplos, tomamos novamente, uma 

ocorrência a partir do debate dos presidenciáveis do ano de 201827, em uma das rodadas 

de perguntas e respostas, o candidato Cabo Daciolo afirma de forma veemente que 

acredita em sua vitória nas urnas com maioria dos votos e que se tornará o próximo 

presidente do Brasil. 

Durante sua fala, seu oponente da rodada, Guilherme Boulos28 expressa sua 

incredulidade ao ouvir a colocação do candidato, uma vez que ele apresentava baixos 

percentuais de voto e suas chances frente aos candidatos que lideravam a corrida 

presidencial era quase nula. Seguem as reações: 

 

Figura 10 – Expressões: Guilherme Boulos 

 
Fonte: Youtube – canal ROCORD TV. Acesso em 15 de set. de 2020. 

 

Nas imagens capturadas durante a fala do candidato Daciolo, é perceptível como 

Boulos comunica, pelo olhar, um misto de incompreensão, surpresa e ironia, 

respectivamente, em relação às afirmativas de seu adversário. Essas reações acontecem 

como resposta negativa frente às colocações do candidato, uma vez ele está afirmando 

 
27 O mesmo debate que utilizamos para exemplificar sobre o Tópico Discursivo. (Cf. p. 37) 
28 https://pt.wikipedia.org/wiki/Guilherme_Boulos 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Guilherme_Boulos
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com firmeza algo quase impossível de acontecer, pelo menos naquele contexto, e, por 

isso, identificamos também que não houve adesão de Boulos à ideia do Cabo Daciolo. 

 

2.3.10 Os gestos 

 

Segundo afirmação de Kendon (2004, p.1), o ser humano, quando está na presença 

de outro, transmite informações sobre sua intenção, seu interesse, seus sentimentos e suas 

ideias por meio de ações visíveis do corpo. Assim, entendemos que os movimentos que 

fazemos com as mãos, braços, músculos da face e cabeça vão, junto com as palavras, 

transmitir alguma mensagem e exercer várias funções. 

Os movimentos gestuais são, por si, universais do ponto de vista anatômico, 

contudo, suas significações são atribuídas a depender da cultura na qual os sujeitos estão 

inseridos. Sobre as diversas funções atribuídas à gesticulação, Knapp e Hall (2006) nos 

informam que essas podem aparecer da seguinte maneira:  

 

 

(...) substituir a fala (durante um diálogo ou quando não há nenhuma conversa), 

regular o fluxo e o ritmo da interação, manter a atenção, dar ênfase ou clareza 

ao discurso, ajudar a caracterizar e guardar na memória o discurso, agir como 

indicadores do discurso que está por vir e ajudar os falantes a compreender e 

formular o discurso. (KNAPP; HALL, 2006, p.25) 

 

 

Em muitas situações interativas, os sujeitos se utilizam de diversos gestos para as 

demais diversas funções: desde uma resposta rápida, como um sim ou não através do 

balançar de cabeça, até mesmo a ilustração de sua fala apontando para algo/alguém, 

desenhando uma forma abstrata no ar, etc. Ao mesmo tempo, os gestos também podem 

revelar sentimentos/emoções frente à situação em que o sujeito se encontra.  

Entre inúmeras possibilidades para exemplificação dos usos dos gestos, 

selecionamos um trecho de uma fala do humorista Whinderson Nunes29 em resposta a 

uma pergunta da apresentadora Tatá Werneck30, em seu programa Lady Nigth31, exibido 

no canal Multishow, em que ela pergunta o significado da expressão do vocabulário típico 

nordestino “passar por riba”  

 

  

 
29 https://pt.wikipedia.org/wiki/Whindersson_Nunes 
30 https://pt.wikipedia.org/wiki/Tat%C3%A1_Werneck 
31 https://www.youtube.com/watch?v=Qf4V3fy2X-c&t=229s 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Whindersson_Nunes
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tat%C3%A1_Werneck
https://www.youtube.com/watch?v=Qf4V3fy2X-c&t=229s
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Figura 11 - Tatá Werneck entrevista Whinderson Nunes 

 
Fonte: YouTube – canal Humor Multishow. Acesso em. Acesso em 09 de set. de 2020. 

 

O humorista explica que a palavra “riba” significa por cima/em cima e exemplifica 

através da frase “é em riba daquilo ali que fica as coisas”, “tá ali em riba”. Em ambos os 

exemplos, ele faz o gesto de apontar para o alto como um movimento para ilustrar a 

explicação.   

 

2.3.11 A expressão facial e corporal 

 

“Os signos musculares do rosto têm um valor expressivo tão grande que 

substituem, às vezes com sucesso, a palavra” (GUINSBURG, 2012, p.23), conforme a 

citação, entendemos, portanto, a importância das expressões faciais. É também pelo rosto 

que transmitimos nossos sentimentos, emoções e, de igual modo, atribuímos significações 

às palavras que proferimos.  

Assim como as expressões do rosto, o corpo também faz parte dessa construção, 

pois o modo como nos posicionamos revela intenções e sentimentos que afloram no 

momento de uma interação oral, assim como o elemento postura. Cada movimento ou 

posição do corpo tem funções expressivas, defensivas ou adaptativas, sendo elas 

conscientes ou não.  

Retomamos o vídeo da entrevista de Iza, utilizado no exemplo da repetição, agora 

para evidenciar o uso da expressão facial, corporal e postural da cantora ao relatar como 

foi sua primeira experiência ao gravar um vídeo para o YouTube. Vejamos a imagem (Cf. 

Figura 12) e a transcrição a seguir : 
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Figura 12 - Iza demonstra sua postura no primeiro vídeo na internet 

 
Fonte: YouTube – canal COSMOPOLITAN Brasil. Acesso em 12 de set. de 2020. 

 

 
Iza: e aí fiz um vídeo ... que aí ... meu primeiro vídeo parece que eu tô pedindo desculpa pra 

cantar... tô assim ((se coloca numa postura retraída na cadeira)) ... cantando sentada na 

cadeira ... sabe? Sem olhar pra câmera super... acanhada por que era um movi/ movimento 

completamente novo pra mim... 

 

 

A cantora demonstra como ficou acanhada em seu primeiro vídeo, em decorrência 

da sua falta de segurança ao se gravar cantando para logo em seguida expor seu trabalho 

na internet. Esse é um comportamento bastante compreensível, pois é comum o 

nervosismo ao se colocar em uma situação de exposição, principalmente na internet, onde 

não se têm o domínio de quem vai ver e compartilhar aquele conteúdo.  

Levando em conta uma situação de apresentação oral na esfera acadêmica, por 

exemplo, as expressões e posturas que se adotam vão revelar o estado emocional do 

sujeito, sua segurança e seu conhecimento frente ao conteúdo e a outros aspectos que 

podem transparecer. O planejamento do conteúdo e a atenção ao corpo, no momento da 

produção oral, são, portanto, muito pertinentes para que esses elementos não destoem da 

fala.  

 

2.3.12 A postura 

 

Ao falar em postura, logo pensamos na figura de uma pessoa ereta que não esteja 

encostada na parede ou em algum outro suporte de modo a transparecer uma ideia de 

“largado” ou “desleixado”. Para Bueno, Jacob e Zani (2018, p. 147), a postura do 

interlocutor ao produzir um texto oral refere-se à ocupação de lugares, espaço pessoal, 
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distâncias e contato físico. Contudo, entendemos que, para além do comportamento do 

corpo físico, a postura também pode ser relacionada com o comportamento que o 

interlocutor tem diante de seu público no momento da produção oral e vice-versa.  

No cotidiano escolar, é comum que as crianças assumam comportamentos de fazer 

chacota ou tirar sarro umas com as outras em momentos de produção oral, ou outros tipos 

de atividades expositivas que demandam um comportamento mais sério. A ação de não 

prestar atenção, atrapalhar a apresentação dos colegas, pode ser compreendida como 

“postura inadequada”, assim como não respeitar a plateia, ser ríspido ao responder algum 

questionamento, de igual modo, também representa uma atividade adversa à boa postura.  

Portanto, defendemos que, além do posicionamento físico, postura é um conjunto 

de comportamentos que se assume diante do público, considerando o discurso que será 

efetivado a partir do lugar em que se ocupa e do contexto político, social e histórico que 

se está inserido. Bem como não deve ser analisada apenas a postura do sujeito que fala, 

mas também de seus interlocutores, pois a postura responsiva positiva ou negativa 

também vai exercer influência no desenvolvimento da situação comunicacional.  

Por isso, acreditamos que ao se ensinar sobre um gênero oral, quando for o 

momento de falar sobre postura, não se deve restringir a abordagem apenas do: “não se 

deve apoiar-se na parede”; mas para além disso, é preciso sinalizar para o conjunto de 

comportamentos que devemos assumir durante o momento de execução do texto oral, e 

como esses comportamentos influenciam diretamente na construção de sentido. 

Escolhemos apresentar, a título de exemplo desse elemento, não uma imagem de 

postura corporal, pois esse movimento realizamos no exemplo anterior, mas sim uma fala 

que demonstra uma postura comportamental. O presente trabalho está sendo escrito no 

decorrer dos anos de 2020/2021, momento no qual estamos vivendo a pandemia da 

Covid-19, e o Brasil está sendo presidido por um negacionista que, desde meados do mês 

de março de 2020, quando os primeiros casos começaram a ser registrados no Brasil, trata 

a doença com descaso e não mostra nenhuma medida efetiva para combater o avanço da 

pandemia em nosso país.  

Ao contrário disso, demitiu ministros da saúde que se posicionavam contrários à 

sua política genocida de desrespeito ao isolamento social, o próprio endossou e participou 

de manifestações nas ruas, faz a promoção de medicamento contra o vírus sem eficácia 

comprovada e não demonstra o mínimo de respeito e solidariedade às milhares de famílias 

brasileiras que perderam seus entes em decorrência da Covid-19.  
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Dentre muitos de seus comportamentos infelizes, que não condizem com o cargo 

que ocupa, principalmente no contexto que estamos enfrentando, trazemos uma fala32 

direcionada aos agentes da impressa que sempre ficam a postos no palácio da esplanada, 

vejamos:  

 

 
( (apontando para os repórteres e falando para a câmera)) 

JMB: atenção... povo do Brasil... esse pessoal diz que eu tô errado e você têm que ficar em 

casa... agora eu pergunto... o que cês tão fazendo aqui? ... (  ) o que vocês estão fazendo 

aqui? ... num tão com medo do:: corona vírus não? ... vão pra casa... todo mundo sem 

máscara... eu tô assistindo o Siqueira aqui agora... tá ok? Um abraço aí... 

(( sorrindo, vira as costas para os repórteres, cumprimenta meia dúzia de apoiadores, entra 

no carro e vai embora) 

 

 

Durante a fala, ele assume uma postura firme e de segurança sobre aquilo que está 

dizendo, além de um sorriso sarcástico querendo demonstrar superioridade e razão com 

intuito de desmerecer o trabalho da imprensa e se colocar como dono da razão para seu 

público, tanto aqueles que terão acesso ao vídeo que está sendo gravado, bem como para 

o pequeno grupo de apoiadores que estão junto dele nesse momento. 

Embora se apresente de maneira segura, assumindo uma postura de fala firme e 

sem demonstrar nervosismo ou algum elemento que pudesse prejudicar sua fala do ponto 

de vista linguístico e discursivo, mesmo se tratando de uma situação informal, ou seja, 

sem inadequações de postura apenas considerando o aspecto físico, do ponto de vista do 

comportamento, levando em consideração o sujeito e o cargo que ocupa, estamos de 

diante de uma postura inadmissível e completamente equivocada.  

Essa fala é apenas um pequeno recorte no meio de uma vida inteiramente 

atravessada por comportamentos de natureza extremamente desrespeitosa para com todas 

as pessoas e instituições que se posicionam contrárias a ele. E demonstra, portanto, sua 

falta de postura e de respeito mínimo enquanto civil e, ainda pior, enquanto indivíduo que 

ocupa o maior cargo político de uma nação. 

Assim, acreditamos que falar de postura deve contemplar aspectos para além do 

jeito que nos posicionamentos fisicamente, mas acima de tudo, deve-se refletir sobre 

como nos comportamos diante das situações que estamos inseridos, de qual lugar nós 

falamos e para quem nós falamos, pois a partir disso é que podemos assumir posturas 

adequadas nos diferentes espaços que ocupamos.  

 

 
32 https://www.youtube.com/watch?v=d8aZBkN_tkU 

https://www.youtube.com/watch?v=d8aZBkN_tkU
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2.3.13 Utilização do espaço 

 

Os estudos da proxêmica nos sugerem observar o modo como o sujeito utiliza o 

espaço que ele dispõe e como se dá a interação com o outro a partir dos usos desse espaço. 

Hall (2008) nos apresenta três aspectos sobre o espaço que são estudados pela proxêmica, 

são eles: características fixas - esses dizem respeito a paredes, colunas, palco, tamanho 

do ambiente entre outros; características semifixas - essa faz referências à disposição de 

moveis, adornos ou obstáculos; e características informais - esse é o território pessoal que 

rodeia o corpo do sujeito. 

Entendemos, portanto, que a utilização do espaço também influencia na 

construção do texto oral. Em uma conversa, por exemplo, a proximidade entre os 

interlocutores infere que há um grau de intimidade elevado entre os sujeitos, já em uma 

palestra, por exemplo, se o expositor sai do seu espaço individual e caminha no meio da 

plateia, se aproxima das pessoas, isso nos remete a uma estratégia de interação mais 

íntima com o público e pode fazer com que os sujeitos que o assistem se sintam mais 

próximos e envolvidos com o assunto.  

Já em uma sala de aula pequena, por exemplo, se os alunos estiverem realizando 

uma apresentação de seminário em grupo, todos os membros precisam estar dispostos de 

maneira organizada para que ninguém tome a frente de ninguém, de modo que o grupo 

seja enxergado por toda a plateia.  

Assim, durante a interação oral, a utilização do espaço, os movimentos de 

aproximação ou afastamento entre os sujeitos interlocutores também funcionam como 

mecanismo para uma melhor realização das nossas produções, bem como para nossa 

compreensão e análise do texto produzido.  

Para demonstrar o uso do espaço, trazemos a imagem capturada a partir de um 

vídeo no Youtube33, de uma apresentação de stand up comedy do comediante Yuri 

Marçal34: 

 

  

 
33 https://www.youtube.com/watch?v=64CyYEFfHC4&t=159s 
34 Yuri Marçal, 26 anos nascido e criado em Carobinha – Rio de Janeiro. O humorista viajou pelo país com 

seu stand up solo “Acendam as Luzes”, foi semifinalista do quadro “Quem Chega Lá”, do Domingão do 

Faustão. Além de fazer parte do elenco de humor do canal Comedy Central e Multishow, também é 

idealizador do Grupo Coisa de Preto, que reúne humoristas negros de todo o País e tem um canal no 

YouTube. 

https://www.youtube.com/watch?v=64CyYEFfHC4&t=159s
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Figura 13 - Yuri Marçal saúda o público 

 
Fonte: Youtube – canal Comedy Central Brasil. Acesso em 15 de set. de 2020. 

 

Logo nos primeiros instantes de seu número, o comediante entra no palco e se 

posiciona na margem entre seu espaço de apresentação e a plateia, eleva e chacoalha os 

braços como um gesto de chamar os aplausos e animar o público, em seguida ergue o 

braço com o punho cerrado, que simboliza a força, união e resistência, principalmente 

para a população preta, com forma de afirmação e demarcação de espaço.  

Além disso, durante toda a apresentação, Yuri caminha pelo palco de um lado para 

outro, assume diversas posturas corporais, bem como utiliza o pedestal do microfone e o 

banco para enfatizar suas piadas.  

 

Figura 14 - Yuri Marçal utiliza o espaço do palco 

 
Fonte: Youtube – canal Comedy Central Brasil. Acesso em 15 de set. de 2020. 
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Quando nos deparamos com os fenômenos da oralidade pela ótica dos conceitos 

científicos, é automático que façamos ligações com movimentos que utilizamos o tempo 

inteiro em nossas interações orais, sejam elas formais ou informais. É perceptível, ainda, 

que todos os elementos aqui apresentados atuam em conjunto para a construção de sentido 

do texto oral, por isso a inegável importância de conhecê-los para que sejam utilizados de 

maneira consciente durante as nossas produções. 

 

 

Ressaltamos, ainda, que é relevante os alunos reconhecerem e compreenderem 

esses elementos da fala, não como aspectos que devem ser teorizados com fim 

em si mesmos, nem mesmo com exercícios mecânicos, mas com atividades 

graduais de reflexão sobre a contribuição de tais elementos na construção de 

sentido. (ALVIM e MAGALHÃES, 2019, p. 33) 

 

 

Corroborando com o pensamento das autoras, portanto, apresentar e ensinar os 

elementos da oralidade se faz necessário para que os discentes façam uso das palavras, 

hesitações, gestos, sons, expressões, posturas etc. de maneira alinhada para construção de 

sentido, afinal, essa é a ideia do que seja produzir um texto oral.  

Dada a exposição acerca dos elementos da oralidade a partir de sua realização em 

diversos gêneros orais e situações sociais distintas, reiteramos, portanto, que: 

 

 

o ensino de oralidade deve privilegiar os gêneros orais da esfera pública, por 

meio de atividades em que as relações entre fala e escrita sejam vistas na 

heterogeneidade constitutiva da língua. Para atingir o objetivo de ampliar a 

capacidade de interação pela oralidade, os gêneros orais da esfera pública 

como objeto de ensino sustentam a análise e sistematização de conhecimento 

sobre a heterogeneidade da fala e da escrita, bem como a proposição de 

situações de produção oral e escuta. (MAGALHÃES, 2018, p.115) 

 

Corroboramos com Magalhães (2018), pois as atividades com os gêneros orais 

necessitam de uma sistematização, de modo que os elementos da oralidade sejam 

contemplados a partir dos gêneros orais, considerando suas especificidades por meio de 

atividades de escuta, produção e análise condizentes com a língua oral. Quando nos 

utilizamos de gêneros diversos para comentar sobre os elementos da oralidade, 

entendemos a importância de apresentar a variedade de possibilidades que temos para se 

trabalhar a oralidade em sala, atentando para os diversos gêneros que circulam 

socialmente. 

Considerando, assim, o contexto da sala de aula, acreditamos na eficácia da 

sistematização do ensino da oralidade a partir de seus elementos próprios, com base na 

realização gêneros orais diversos, e não apenas comparando a fala com a escrita, mas 
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fazendo uso desta como uma ferramenta de apoio, assim como a leitura, obviamente, e 

dando ênfase, sobretudo, aos usos da língua oral e dos gêneros que circulam em diferentes 

esferas de comunicação social. 

Para gerar uma melhor compreensão no leitor, exemplificamos as especificidades 

do texto oral a partir de gêneros diversos, que foram produzidos por pessoas diferentes e 

em contextos também diversificados. Optamos por realizar esse movimento por 

acreditamos que essa multiplicidade dos gêneros deve estar presente na escola, pois a 

oralidade pode e deve ser trabalhada a partir de gêneros diversos, que circulam nas mais 

diferentes esferas sociais: desde a fala mais formal e monitorada nos gêneros da esfera 

acadêmica, até as falas mais descontraídas nos gêneros de caráter humorístico.  

Além de atividades tradicionais de ensino, a escola também atua como promotora 

de eventos artísticos e culturais e, por esse motivo, têm-se a oportunidade de trabalhar, 

em conjunto com a língua oral, as múltiplas linguagens na escola, por intermédio da 

dança, do teatro, da música e das demais manifestações artísticas possíveis. Assim, o 

ensino da oralidade não deve ser concebido de maneira estática, mas suas múltiplas 

facetas devem ser exploradas. 

Reiteramos, portanto, que os elementos da oralidade não são exclusivos de um 

gênero ou de outro, ou que eles só acontecem de maneira aleatória e individual, mas eles 

se manifestam de diversas maneiras, gerando muitos significados a depender do contexto, 

do gênero, de falante e de diversos outros fatores, por isso a importância de se trabalhar 

a oralidade considerando o universo de possibilidades que esta prática nos oferece.  

Mediante todas as pesquisas que mencionamos no decorrer do nosso trabalho de 

todas as vozes que, em algum momento da nossa jornada acadêmica foram lidas e ouvidas 

e que, por isso, figuram como parte importante para a construção do nosso trabalho e 

convergem para um lugar comum: possuir conhecimento teórico acerca da oralidade é 

imprescindível para uma prática de ensino efetiva. Por isso, seguimos em defesa de retirar 

a oralidade da perspectiva do caos e do não ensino, mas trazer para o palco dos manuais 

de ensino, da didatização e, mais importante, da prática docente. 

Dando fim a este capítulo da pesquisa no qual nos debruçamos sobre as bases 

teóricas que fundamentam nosso estudo, delinearemos, no tópico seguinte, o percurso 

metodológico por nós adotado para caminharmos rumo ao cumprimento dos objetivos 

traçados. 
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3 CAMINHO METODOLÓGICO DA PESQUISA 

 

Conforme ensina Fonseca (2002), metodologia, etimologicamente, significa o 

estudo dos caminhos, dos instrumentos utilizados para a realização de uma pesquisa 

científica, por isso, após apresentarmos nossas motivações pessoais e acadêmicas, bem 

como levantar discussões teóricas que são basilares para a construção da nossa 

dissertação, é imprescindível que nos debrucemos agora sobre a organização do caminho 

que escolhemos percorrer. 

Para que seja dado início a uma pesquisa é preciso partir de um questionamento, 

pois entendemos que “pesquisar, portanto, é buscar ou procurar resposta para alguma 

coisa” (GERHARDT; SOUZA, 2009, p. 12), dessa forma, retomamos a nossa questão e 

o nosso objetivo geral de pesquisa, que são, respectivamente:  Como a oralidade é 

abordada pelos docentes nas aulas de Língua Portuguesa do Ensino Médio no semiárido 

nordestino? Analisar o ensino da oralidade nas aulas de Língua Portuguesa do 

Ensino Médio no semiárido nordestino, considerando o conhecimento que os 

docentes receberam em sua formação inicial e as práticas de ensino desenvolvidas 

no exercício de sua profissão. 

Isto posto, descreveremos agora o caminho metodológico que percorremos 

durante a pesquisa para que fosse possível desenvolver nosso estudo a luz do objetivo 

acima delineado. Apresentaremos a caracterização da pesquisa, a delimitação do 

universo, o processo de geração e coleta dos dados que constituem o nosso corpus, os 

procedimentos de análise e, por fim, os aspectos éticos da pesquisa. 

 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

 

Por trabalharmos com uma temática advinda do comportamento social e não seja 

do nosso interesse operar pela perspectiva daquilo que pode ser posto apenas enquanto 

quantidade, compreendemos nossa pesquisa como pertencente à natureza qualitativa, pois 

esse modelo, conforme define Minayo (2001), trabalha com os significados, as relações 

da vida social, de modo que os dados são pouco passíveis de serem quantificados. 

Ainda sobre a pesquisa qualitativa, Deslauriers (1991) ressalta que o importante 

nesse tipo de pesquisa, independentemente do tamanho das amostras analisadas, é compor 

novas informações no contexto no qual o estudo está inserido. Em nosso caso, portanto, 
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trata-se da busca por investigar sobre o cenário atual no que diz respeito às práticas de 

ensino da oralidade no Ensino Médio do semiárido nordestino. 

Além disso, consideramos nosso trabalho como um estudo de campo de cunho 

exploratório, conforme definido por Lakatos e Marconi (2003, p. 188), isso porque esse 

tipo de trabalho se configura a partir da elaboração de questões ou de problemas para 

atender objetivos de pesquisas diversas, no caso do nosso trabalho, servirá como forma 

de nos familiarizar com um fato, de maneira que nos auxiliará das reflexões para o 

desenvolvimento de ações futuras em virtude do ensino da oralidade. 

 

3.2 DELIMITAÇÃO DO UNIVERSO DA PESQUISA:  

 

Para sermos responsiva às questões aqui trabalhadas, escolhemos pesquisar com 

docentes de Língua Portuguesa que estão atuando nas salas de aula do Ensino Médio da 

Educação Básica do Semiárido Nordestino. Para que fosse possível termos acesso a esse 

público, contactamos os potenciais participantes por meio de e-mail, publicação em sites 

de redes sociais, assim como através dos docentes pesquisadores/orientadores que atuam 

em instituições de ensino superior – considerando o recorte geográfico - e que têm contato 

direto com os professores da Educação Básica (alunos, supervisores de estágio, 

participantes de programas de iniciação à docência – PIBID e Residência Pedagógica 

etc.). 

Escolhemos trabalhar com os professores de Língua Portuguesa do Ensino Médio, 

pois entendemos que no nível final do ciclo da Educação Básica a abordagem dos 

conteúdos no âmbito do ensino de língua materna, conforme prescrição da BNCC 

(BRASIL, 2018), são direcionados para a continuidade do que o aluno já aprendeu 

durante o ensino fundamental, assim como vislumbram preparar o aluno para o ingresso 

na universidade e no mercado de trabalho. 

No que se refere à região escolhida, optamos por fazer essa delimitação pois 

entendemos que, a partir da análise que faremos em cima dos nossos dados, a viabilidade 

de pensar e aplicar possíveis intervenções para a área em que a nossa pesquisa foi 

desenvolvida seja maior.   

Assim, nossa pesquisa conta com a participação de 12 (doze) professores de 

Língua Portuguesa que estão atuando no Ensino Médio em escolas públicas que estão 

localizadas em diferentes cidades no seminário nordestino. Além desses aspectos gerais, 

temos o seguinte perfil: 
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Tabela 1 - Perfil dos participantes 

Gênero Feminino (9 - 75%) Masculino ( 3 - 25%) 

Graduação: Letras (12 – 100%) 

Idade: 18 – 25 

( 2 - 16,7%) 

 

25 – 30 

(3-25%) 

 

30 - 35 

(2 - 16,7%) 

 

35 – 40 

(2- 16,7%) 

 

Acima de 40 anos 

(3 – 25%) 

Tempo de 

atuação: 

0 – 5 anos 

(5 -41,7%) 

5 – 10 anos 

(1 – 8,3) 

 

10 – 15 anos 

(3 – 25%) 

 

Acima de 15 anos 

(3 – 25%) 

Fonte: Elaboração própria no ano de 2021 

 

3.3 PROCESSO DE GERAÇÃO E COLETA DE DADOS 

 

Para a realização de nosso trabalho optamos por utilizar o questionário online 

como instrumento de coleta dados. Nosso corpus, portanto, foi constituído das repostas 

advindas das questões elaboradas. De acordo com o que apontam Lakatos e Marconi 

(2003) sobre a pesquisa de campo do tipo exploratória, com a aplicação do nosso 

questionário, estamos, de alguma forma, em contato com diversos professores, e isso fará 

com que estejamos próximos do nosso objeto de pesquisa, que é o ensino da oralidade, 

de modo que poderemos tecer considerações sobre as práticas docentes para este ensino.  

Para a construção do nosso instrumento de pesquisa nos baseamos nas leituras 

realizadas e nos questionamentos aqui pontuados, procedemos com a elaboração de um 

questionário via Google Forms35. Lakatos e Marconi (2003) fazem alguns apontamentos 

acerca das vantagens e desvantagens que implicam o uso de tal instrumento, sendo os 

pontos positivos: atingir um maior número de pessoas, economia de tempo por não haver 

necessidade de deslocamento, principalmente em nosso caso que foi uma pesquisa online, 

flexibilidade para responder onde e quando quiser, abrange uma área geográfica maior, 

não distorção de respostas, anonimato entre outras. 

 Todavia, há também pontos negativos que podem vir a interferir de alguma 

maneira na pesquisa, estes também precisam ser mencionados, a saber: possibilidade de 

não devolução do questionário, repostas em branco, devolução tardia, impossibilidade de 

ajudar o informante em questões mal compreendidas, etc.  

 
35 https://forms.gle/hFoRgwLWwiBFcaDB6 
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Ciente dos aspectos supracitados sobre o questionário, ainda em conformidade 

com Lakatos e Marconi (2003), consideramos a viabilidade de empregá-lo para a 

construção dos nossos dados, uma vez que buscamos atender criteriosamente o processo 

de elaboração das perguntas, sendo elas claras e objetivas para que seja possível garantir 

minimamente a compreensão do leitor, submetemos nosso questionário a um pré-teste 

com os grupos de pesquisas de alguns professores da Linha de Pesquisa 2 – Ensino de 

Línguas e Artes de nosso programa, para que, a partir dessa avaliação prévia, pudéssemos 

proceder com as correções e adequações necessárias ao nosso instrumento.  

Depois do pré-teste, precedemos com as mudanças sugeridas em nosso 

questionário e distribuímos nossas questões em três grupos, além das perguntas 

destinadas a traçar o perfil do participante, sendo elas: FORMAÇÃO DOCENTE E 

CONCEPÇÃO DE ORALIDADE – PRÁTICAS DE ENSINO – ELEMENTOS DA 

ORALIDADE ENSINADOS. Cada grupo de perguntas contém questões abertas, 

fechadas, mistas, múltipla escolha e escala.  

No próximo subtópico, descreveremos os procedimentos de análise e 

interpretação dos dados adotados durante o percurso metodológico desta pesquisa.  

 

3.4 PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE 

 

Segundo Fonseca (2002), a pesquisa se dá a partir da investigação de uma pessoa 

ou grupo capacitado, em nosso caso, temos como sujeitos de pesquisa um grupo de 

docentes que lecionam no Ensino Médio e, por meio deles, versaremos sobre um aspecto 

da realidade, que é a prática de ensino da oralidade, essa que se torna, portanto, nosso 

objeto de investigação; assim, reafirmamos o caráter exploratório de nossa pesquisa. 

Para realizar nossa análise, adotamos a técnica Análise de Conteúdo proposta por 

Bardin (1979), essa que se desenvolve a partir da execução de três movimentos: pré-

análise, exploração do material e, por último, tratamento dos resultados. 

 Para a primeira fase da análise, procedemos com a leitura e organização das 

respostas obtidas com a aplicação dos questionários. Em seguida, já em consonância com 

a segunda etapa, a exploração do material, classificamos e organizamos as repostas dos 

questionários de maneira a respeitar as categorias estabelecidas e, por fim, para a 

realização da terceira etapa, que é o tratamento dos resultados, nos debruçarmos sobre 

nosso corpus, partir das lentes teóricas e metodológicas que corroboram com o ensino da 

oralidade, de modo que pudemos identificar aspectos relacionadas a formação docente, 
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as concepções de oralidade que os professores adotam e suas práticas de ensino da língua 

oral.  

Para uma melhor visualização, sintetizamos nossas categorias de análise junto aos 

objetivos da pesquisa e aos procedimentos realizados para alcançá-los, vejamos: 

 

Tabela 2 - Relação entre as categorias de análise com os objetivos específicos da 

pesquisa e os procedimentos realizados 

OBJETIVO GERAL 

 

Analisar o ensino da oralidade nas aulas de Língua Portuguesa do Ensino Médio no semiárido 

nordestino, considerando o conhecimento que os docentes receberam em sua formação inicial e as 

práticas de ensino desenvolvidas no exercício de sua profissão. 

 

CATEGORIAS DE ANÁLISE OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Aspectos sobre a formação inicial e suas 

implicações para as concepções sobre a 

oralidade e os gêneros orais compreendidas 

pelos docentes 

Compreender a concepção de oralidade dos docentes de 

Língua Portuguesa do Ensino Médio no semiárido 

nordestino tendo como referência a sua formação 

inicial. 

 

Práticas docentes para o ensino:  

Importância do trabalho com a língua oral, 

estratégias pedagógicas e elementos da 

oralidade trabalhados em sala de aula  

Descrever as práticas de ensino da oralidade que são 

desenvolvidas pelos professores de Língua Portuguesa 

do Ensino Médio no semiárido nordestino. 

 

PROCEDIMENTOS REALIZADOS 

 

A partir de uma leitura, selecionamos e organizamos as respostas em tabelas e gráficos. Em seguida 

realizamos a separação das respostas de acordo com os tópicos da nossa análise (i. formação docente 

e concepções de oralidade; ii. práticas de ensino e elementos da oralidade trabalhados em sala de 

aula.) que por sua vez foram estabelecidos a partir das categorias de análise. 

 

Fonte: Elaboração própria no ano de 2021 

 

3.5 ASPECTOS ÉTICOS DA PESQUISA 

 

Nossa pesquisa necessitou da participação de seres humanos, por esse motivo ela 

foi submetida e aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade do 

Estado do Rio Grande do Norte – UERN, por meio da Plataforma Brasil, com o 

Certificado de Apresentação para Apreciação Ética (CAAE) sob o nº 

34027520.3.0000.5294 e aprovada pelo parecer nº 4.253.872, em 02 de setembro de 2020 

(Cf. Apêndice D).  

Como parte dos procedimentos de seguridade da pesquisa, cada participante 

assinou um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE (Cf. Apêndice B), e 
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esteve ciente de todos os seus direitos, deveres, riscos e benefícios que são do interesse 

daqueles que se comprometerem a participar do nosso estudo.  

A aplicação do questionário foi realizada de maneira online, e os participantes da 

pesquisa tiveram total liberdade para contatar a pesquisadora a fim de sanar qualquer 

dúvida sobre os aspectos do nosso estudo. Além disso, receberam uma cópia assinada do 

TCLE com todas as informações sobre a pesquisa e as pesquisadoras. Frente a esse 

documento, os sujeitos tiveram a autonomia de decidir acerca da espontânea participação 

na pesquisa. 

Nas perguntas dispostas no questionário, que tinham o objetivo de traçar o perfil 

do participante, não constam o pedido de informações sobre o nome dos sujeitos, 

instituição onde atuam ou documentos pessoais, apenas de gênero, formação entre outras, 

ainda assim, reforçamos que todas as informações obtidas seriam sigilosas e as 

identidades dos sujeitos não seriam reveladas.  

Embora as perguntas não fossem invasivas, não tivessem cunho íntimo ou 

assuntos delicados, e nem fossem feitas para atingir físico ou emocionalmente, o 

participante poderia não se sentir confortável para responder a respeito de sua formação 

acadêmica e prática docente. Diante disso, o participante poderia optar pela desistência 

de participar da pesquisa caso fosse de sua vontade.  

Se para o participante tivesse gasto de qualquer natureza, em virtude da sua 

participação nesse estudo, foi garantido o direito a indenização (Res. 466/12 II.7) – 

cobertura material para reparar danos – e/ou ressarcimento (Res. 466/12 II.21) – 

compensação material, exclusivamente de despesas do participante e seus 

acompanhantes, quando necessário, tais como transporte e alimentação – sob a 

responsabilidade da pesquisadora.  

Os dados coletados foram, ao final da pesquisa, armazenados em meio digital, em 

nuvem, na plataforma Google Drive, com conta vinculada ao e-mail da pesquisadora 

(araujorosinha22@gmail.com) e serão guardados por no mínimo cinco anos sob a 

responsabilidade desta, a fim de garantir a confidencialidade, a privacidade e a segurança 

das informações coletadas.  

Os dados coletados farão parte desta dissertação, outros estudos advindos deste e 

serão empregados com a finalidade científica (apresentação em eventos acadêmicos, 

produção de artigos e outros). Ao final, enviamos os resultados para que os participantes 

tenham conhecimento de nossas análises, reflexões e proposições.  
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Dado fim à descrição dos passos metodológicos de nossa pesquisa, passaremos 

para o tópico seguinte que é destinado a análise e discussão dos nossos dados.  
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4 ANÁLISE DAS CONCEPÇÕES E PRÁTICAS DOCENTES PARA O ENSINO 

DA ORALIDADE 

 

A partir de agora daremos início a apresentação, análise e discussão dos dados de 

nossa pesquisa, de modo a buscar compreender como a oralidade é percebida e ensinada 

pelos professores participantes do nosso estudo. Conforme os passos metodológicos 

apresentados anteriormente, nossa análise será construída a partir de dois tópicos 

norteadores, a saber: I – Formação docente e concepções de oralidade e; II – Práticas de 

ensino e elementos da oralidade trabalhados em sala de aula.   

 

4.1 FORMAÇÃO DOCENTE E CONCEPÇÕES SOBRE ORALIDADE: 

 

Para atender ao nosso primeiro objetivo específico, que é compreender a 

concepção de oralidade dos docentes de Língua Portuguesa do Ensino Médio do 

semiárido nordestino tendo como referência a sua formação inicial, para isso reunimos 

as respostas advindas das perguntas referentes à formação docente e às concepções de 

oralidade do nosso questionário. 

 Optamos por fazer movimento de análise pois acreditamos que os aspectos 

referentes às concepções sobre a oralidade e o modo como os docentes obtiveram esses 

conhecimentos durante sua formação inicial podem refletir diretamente nas práticas que 

eles desenvolvem em suas salas de aula.  

No início do nosso questionário, fizemos a seguinte pergunta: você diria que 

conceitos como oralidade e gêneros orais foram trabalhados durante sua 

formação? Obtivemos as respostas que constam no Gráfico 1.  

Tendo em vista que em sua maioria (34%) dos participantes tiveram acesso à 

conceitos de oralidade ou de gêneros orais em pelo menos 50% das disciplinas que cursou 

e outros, ainda que de forma parcial, é interessante ver que 25% deste montante 

demonstram não ter tido conhecimento sobre esse conteúdo na sua formação. Esse dado 

sinaliza para um descompasso na abordagem que se dá à oralidade na formação docente, 

assim como na educação básica. Bueno (2009), à época, já nos alertava sobre essa lacuna 

na formação dos professores; em pesquisas mais recentes, Costa-Maciel (2011), Costa-

Maciel e Barbosa (2013), através de suas investigações acerca dos saberes docentes para 

o ensino da oralidade também evidenciam uma insatisfação por parte dos professores no 

que diz respeito à formação para o ensino da modalidade oral da língua.  
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Gráfico 1 - Conceitos de oralidade e gêneros orais na formação 

 

Fonte: Elaboração própria no ano de 2021 

 

Considerando os docentes que, mesmo de maneira parcial ou em um número 

muito pequeno de aulas, alegam ter trabalhado com os conceitos acerca da oralidade, 

elaboramos um questionamento para verificar em que momentos esses trabalhos 

ocorreram. Para isso, a pergunta foi: Caso tenham sido, em que momento de sua 

formação foram oportunizadas situações de trabalho com a oralidade? Cite 

exemplos, vejamos a seguinte tabela com as respostas: 

 

Tabela 3 - Trabalho com a oralidade na formação e exemplos 

Professores Respostas 

P1 “Seminários, oficinas, apresentações de trabalhos diversos, estudos em grupo, 

discussões, debates e estágios supervisionados.” 

P2 Não respondeu. 

P3 “Seminários; Aulas de Linguística Textual; Debate acerca da dicotomia: 

'langue' e 'parole', etc.” 

P4 “Em seminários.” 

P5 “Leituras, apresentação de trabalhos e exposição oral de  obras...” 

P6 

“Os gêneros orais foram trabalhados inicialmente em uma perspectiva 

histórica, que consistia em estudar a origem do conto como atividade 

primordialmente oral. Ademais, o tema foi contemplado no estudo do 

Trovadorismo como poesia oral e cantada. Por outro lado, a literatura de 

Em mais de 75% 
das disciplinas 

que cursei; 0; 0%

Em pelo menos 
50% das 

disciplinas que 
cursei; 4; 34%

Em pelo menos 
25% das 

disciplinas que 
cursei; 1; 8%Em menos de 25% 

das disciplinas que …

Em menos de 
15% das 

disciplinas que 
cursei; 1; 8%

Em torno de 5% 
das disciplinas 

que cursei; 1; 8%

Nunca 
trabalhamos o 
conteúdo de 
oralidade na 

minha formação.; 
3; 25%
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cordel e gêneros literários orais do Nordeste não tiveram grande destaque. Em 

relação aos gêneros orais mais contemporâneos como palestra, comunicação 

oral e minicursos, não houve uma orientação direta, mas a partipação em 

eventos proporcionou esse contato. Outros gêneros como telefonema, diálogo, 

conversa, etc., que são mais ligados a informalidade foram vistos dentro da 

linguística funcional, com vistas para a análise discursiva. Provavelmente, a 

disciplina que abarcou de forma mais significativa foi Análise do Discurso, 

que permitia uma investigação mais profícua de gêneros orais, estes 

escolhidos pelos alunos. Em suma, a oralidade esteve latente nas práticas orais 

em sala de aula e em eventos. Quanto aos gêneros, houve uma breve 

visitação.” 

P7 “Seminário” 

P8 Não respondeu. 

P9 “Seminários, aulas práticas...” 

P10 Não respondeu. 

P11 “Em seminários, principalmente.” 

P12 “Foi trabalhado apenas com seminários, debates e aspectos teóricos.” 

Fonte: Elaboração própria no ano de 2021 

 

Nas respostas apresentadas acima, percebemos que há a presença de alguns 

gêneros orais como o gênero seminário, o debate e a exposição oral. Também é 

interessante perceber que, em muitos momentos, a prática da oralidade ocorre somente 

quando o aluno da graduação assume a posição de docente durante as aulas práticas e 

estágios supervisionados. 

É perceptível também interações que figuram mais no campo da informalidade e 

de situações de produção não monitoradas, como por exemplo, “discussões em grupo” e 

“diálogos”, momentos esses que não correspondem a uma prática efetiva de gêneros orais. 

Dessa forma, é necessário entender que o trabalho com a oralidade deve ser realizado 

mediante um trabalho sistematizado, no sentido de conhecer e compreender os gêneros 

orais, os aspectos inerentes ao texto oral, bem como a situacionalidade em que aquele 

texto será elaborado, visto que não é proveitoso direcionar o olhar para a oralidade 

somente nas ocasiões de conversações livres, mas sim enfatizar também gêneros orais 

discursivos que circulam socialmente e que professores e alunos precisam dominar. 

Destacamos a fala do participante P6, pois nos chamou atenção o modo como 

foram descritos os detalhes sobre a abordagem da oralidade a partir de textos teóricos, 

atividades por meio de gêneros literários, participação em eventos de divulgação 

cientifica, menção aos gêneros orais do cotidiano e exercícios de análise em determinadas 

disciplinas.  

Embora não tenha sido mencionado o trabalho com os elementos da oralidade, 

especificamente, e assim como o próprio participante menciona, não houve muita 
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orientação sobre “palestras, comunicação oral e minicursos” e em contraponto com as 

demais respostas em que não houve explicações mais detalhadas de como se deu esse 

contato com os gêneros ou atividades apresentadas, podemos inferir, portanto, que muitas 

dessas práticas não partem de uma abordagem adequada do ensino, ou seja, não são dadas 

orientações específicas perante a solicitação de realização dos gêneros orais, visto que é 

comum nos espaços de ensino em que a oralidade seja menos prestigiada em detrimento 

da escrita. 

 

 

Trabalhar com o oral em sala é, antes de tudo, identificar a imensa riqueza e 

variedade de usos da linguagem oral no cotidiano. Portanto, é necessário 

abandonar a ideia de que o oral é uma realidade única, normalmente 

identificada com a conversa espontânea (o que, em sala de aula, resulta em 

exercícios do tipo “Converse com o colega...” ou “Dê sua opinião...”), bem 

como deixar de imaginar que o trabalho com o oral se resolve com atividades 

que envolvem o que se costuma chamar de escrita oralizada (toda palavra lida 

ou recitada) (MELO; CAVALCANTE, 2007, p. 77) 

 

 

Assim, conforme abordado pelas autoras, o trabalho com a oralidade deve ser 

pautado na compreensão acerca da modalidade oral da língua, das relações existentes 

entre a fala e a escrita, as especificidades de ambas as modalidades e, primordialmente, 

nos diversos gêneros orais formais e públicos.  

Ter acesso a esse conteúdo durante a formação docente é necessário, pois a partir 

desse contato enquanto aluno é que o professor vai construir seus conhecimentos teóricos 

e pedagógicos, suas referências de ensino, bem como projetar metodologias de ensino 

para suas práticas futuras. Assim sendo, se o professor em formação não recebe 

orientações adequadas sobre a oralidade e os gêneros orais, é possível que ele replique 

esse comportamento em que o trabalho com a língua oral não é enfatizado e sistematizado. 

Em complemento à questão anterior e ainda no intuito de investigar acerca da 

abordagem sobre os conceitos de oralidade na formação dos professores, questionamos 

os nossos participantes da seguinte maneira: Caso tenha visto durante a graduação, 

como teve contato com esses conceitos? Em resposta, temos a seguinte configuração: 
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Gráfico 2 - Contato com os conceitos de oralidade na graduação 

 

Fonte: Elaboração própria no ano de 2021 

  

Conforme observamos na distribuição das respostas, percebemos que a maior 

parte dos participantes assinalou a opção de ter tido contato através de textos científicos 

diversos levados para a sala de aula pelos professores, assim como as demais alternativas 

foram marcadas também, mesmo que em menor número.  

Contudo, nos chama atenção o fato de apenas dois sujeitos terem mencionado os 

documentos norteadores do ensino, sendo que, em tese, deveriam ser abordados no 

decorrer do curso de formação. Conforme aponta Antunes (2003, p. 40), os PCN 

(BRASIL, 1998) apresentam conceitos teóricos que convergem para uma perspectiva 

interacionista da língua e, por sua vez, estabelecem que conteúdos de Língua Portuguesa 

devem se articular entre o eixo do uso da língua oral e da escrita, e contemplar também a 

reflexão desses usos.  

Portanto, além de conhecer e realizar os gêneros orais na prática, também é 

importante construir um saber teórico de referência para, a partir disso, alcançar e 

aprimorar uma prática pedagógica adequada e efetiva para o ensino da oralidade. Ainda 

em concordância com Antunes (2003, p. 40), no que diz respeito ao amparo teórico dos 

professores, muitas vezes o que ocorre é que as concepções que fundamentam a prática 

docente são restritas somente às questões gramaticais, de modo que aspectos da língua 

enquanto atuação social são deixados de lado.  

Dessa forma, em conformidade com os conteúdos científicos e acadêmicos que 

entramos em contato durante o período formativo, também é necessário conhecer os 

documentos norteadores e prescritivos para ensino, de modo que possamos desenvolver 

nossos conhecimentos e habilidades para o ensino da língua portuguesa a partir de teorias 
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de base e assim ser possível adotar uma abordagem pedagógica coerente com os 

fundamentos escolhidos e, por conseguinte, contemplar os aspectos inerentes ao ensino e 

a aprendizagem prescritos pelos documentos e diretrizes da Educação Básica, de maneira 

que haja uma articulação entre o saber teórico e a aplicação em sala de aula.   

Ainda no que toca às concepções teóricas adotadas pelos professores, seguimos a 

abordagem com o questionamento: “Você faz distinção entre os conceitos de oralidade 

e gêneros orais?”, conforme as respostas, tivemos o percentual de 8 respostas para a 

opção Sim (67%) e 4 respostas para a opção Não (33%). Para a ocorrência de respostas 

positivas, pedimos que os sujeitos apresentassem a distinção entre os conceitos, a saber: 

 

Tabela 4 - Distinção entre oralidade e gêneros orais 

Professores Respostas 

P1 Oralidade: modalidade de comunicação linguística. Gêneros orais: textos em 

que a oralidade aparece e acontece. Exemplo: Aula. 

P2 Não estudei esses assuntos, mas acho que gênero são mais específicos como 

diálogo e outros. 

P3 Não respondeu. 

P4 Não respondeu. 

P5 
A oralidade não apenas representa os gêneros orais, ela traz mais 

espontaneidade, sendo praticada diariamente, sem a necessidade de muita 

organização. 

P6 

A oralidade seria a expressão verbal oral de modo genérico, a atividade de 

comunicação pela voz e os gêneros orais são formas de textos e discursos que 

têm formatos, regras internas e funcionalidades sociais específicas dentro da 

situação comunicativa  

P7 Não respondeu. 

P8 Os gêneros orais estão correlacionados a formas relativamente estáveis de 

enunciados. 

P9 Não respondeu. 

P10 
Oralidade é a competência de usar a língua na forma falada distinguindo suas 

variedades e sabendo adequada ao contexto de uso e os gêneros orais são tipos 

de textos especificamente produzidos para ou na oralidade. 

P11 

A oralidade pertence ao campo da utilização oral da língua nas diversas 

situações cotidianas, considerando as peculiaridades dos contextos de 

realização. Os gêneros orais, não muito distante disso, são instrumentos que 

permitem o aprimoramento da oralidade à medida que possibilitam a reflexão 

acerca das diversas situações de comunicação.   

P12 
Sim, eu acho que os conceitos de oralidade são termos relacionados à 

oralidade, já os gêneros orais são como a modalidade oral se materializa nas 

diversas práticas sociais.  

Fonte: Elaboração própria no ano de 2021 

 

Ao observarmos as repostas apresentadas e a redação destas, é possível perceber 

que os docentes P1, P6, P8, P10, P11 e P12, de certo modo, não apresentam a definição 

de oralidade da que se trabalha na formação acadêmica, o que reforça o que já foi 
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demonstrado anteriormente, ou seja, que a temática sobre oralidade foi trabalhada de 

forma generalista. Ao serem indagados sobre o que são gêneros orais, eles não 

desenvolvem reflexão acerca de gêneros e que isso pode refletir na prática desses docentes 

no que diz respeito ao ensino da oralidade por meio de gêneros. Nesse sentido, 

considerando o que compreendemos por gênero, ou seja, tipos relativamente estáveis de 

enunciados, que se materializam através de textos orais ou escritos, e que é por meio deles 

que a comunicação é efetivada socialmente, Bakhtin (2011), Marcuschi (2007), Dolz et 

al. (2004), as repostas demonstram que o que eles possuem, provavelmente, toca muito 

mais o lugar de conhecimento deles sobre o que são gêneros do que o que é a oralidade 

em si.  

Na resposta de P5, por exemplo, temos o pressuposto de que a oralidade está 

ligada a espontaneidade e, por ser praticada diariamente, não exige organização do 

falante. Essa conceituação é fruto da crença equivocada de que a fala é o lugar da 

informalidade, do não planejamento e, por consequência, se opõe aos usos da língua no 

campo da formalidade, ou seja, a prática da escrita. 

É importante compreender que as modalidades da língua se organizam num 

continuum, de modo que algumas interações estão mais próximas da informalidade e 

outras da formalidade, ao mesmo tempo em que essas podem transitar em ambos os 

campos (MARCUSCHI, 2007). A oralidade, portanto, não deve ser tomada como uma 

modalidade que pressupõe comportamentos e níveis de usos da língua específicos, mas 

sim, que esses usos são adequados a partir das situações comunicacionais e dos objetivos 

de cada esfera discursiva.  

Reiteramos a necessidade de que na formação docente as abordagens sobre a 

oralidade e os gêneros orais sejam ampliadas, pois além da oportunizar a aprendizagem 

sobre os elementos constituintes do texto oral e ter um norte para a produção dos gêneros 

orais nas diversas situações comunicativas sociais em que possamos estar inseridos, não 

apenas a esfera escolar/acadêmica, é preciso, de igual modo, compreender a relação entre 

a fala e escrita, para que não seja recorrente a propagação de ideias que reforçam o caráter 

dicotômico e polarizado entre as duas modalidades da língua.  

Nesse sentido, questionamos também. No momento em que houve a 

necessidade de interação por meio da modalidade oral da língua (produções de 

seminários, de comunicações orais, de debates, de entrevistas etc.) houve alguma 

mediação/ instrução para a organização do conteúdo e da apresentação?, e dos que 

responderam que Sim (8 - 66,7%), dividiram-se da seguinte maneira: 
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Gráfico 3 - Mediação nas práticas com gêneros orais e como se deu esta mediação em 

caso positivo 

 

Fonte: Elaboração própria no ano de 2021 

 

Conforme a disposição das respostas apresentadas, percebemos que 100% (8) 

deles afirmam terem sido orientados pelo docente da disciplina nos momentos em que 

tiveram que realizar algum trabalho com a oralidade; em seguida, temos a afirmação de 

que 4 (50%) deles foram instruídos/ajudados por colegas de turma; já 3 (37,5%) revelam 

terem buscado essas informações através de tutoriais nas plataformas digitais; e, por 

último, apenas 1 (12,5%) participante afirma ter buscado aprender em livros e/ou artigos 

em periódicos. 

Frente aos dados obtidos nessa questão, podemos dizer que ao passo em que temos 

respostas positivas em relação à orientação vinda por parte dos docentes, visto que a 

orientação/mediação para a realização de atividades a partir dos gêneros orais são de 

muita importância, assim como qualquer outro tipo de produção, temos a proporção 

inversa quanto a buscar por informações acerca da produção de um texto oral em livros, 

artigos e/ou periódicos. Nesse aspecto, consideramos que essa ausência na procura pode 

ocorrer devido alguns fatores, sendo: o fato de não haver obras que tratam sobre esse tema 

disponíveis para os alunos à época; a falta de informação sobre como e onde buscar esses 
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textos; e, de maneira até controversa, uma possível falta de conhecimento por parte do 

docente mediador dessas produções, uma vez que a orientação fornecida pode englobar 

aspectos que não estejam ligados diretamente a recomendação de bibliografia para nortear 

a produção oral em si, mas apenas como meio de pesquisa sobre o tema a ser abordado. 

As opções “colegas de turma” e “tutoriais em plataforma digitais” aparecem 

seguidas com um número mediano de respostas, 4 e 3 respectivamente. É interessante 

perceber que essas duas opções, revelam que muitas vezes os alunos precisam buscar por 

conta própria determinados conhecimentos, o que não é problema algum. É interessante 

atentar apenas para o fato de que, nesses dois casos, temos ambientes não formais de 

aprendizagem, ou seja, a interação com colegas e os conteúdos produzidos no ambiente 

digital que nem sempre são feitos por docentes e/ou profissionais especialistas no tema. 

Contudo, reiteramos a importância da autonomia do aluno ao buscar informações e 

conhecimentos em outros canais e não apenas na sala de aula, mas de uma forma em que 

esses dois caminhos conversem entre si e resultem positivamente no processo de 

aprendizagem e formação. 

Por fim, chamamos atenção para o fato de nenhum deles ter assinalado as 

alternativas “orientador” e “outro docente do curso”, o que nos leva a entender, por 

exemplo, que no possível momento de defesa de trabalho de conclusão de curso, o sujeito 

pode não ter tido um momento adequado de planejamento e orientação para o 

desenvolvimento de sua apresentação, visto que, na maioria dos cursos superiores, o 

discente passa pelo momento de defesa de um trabalho de pesquisa ao final da graduação, 

e isso exige um preparo mínimo para o momento de apresentação. Além disso, podemos 

inferir a existência de uma barreira comunicacional entre alunos e professores, ao passo 

em que não há procura por atendimento de outros professores para realizar determinadas 

produções. 

Com relação aos dados analisados até aqui, foi possível verificar que o trato com 

a oralidade na formação inicial dos docentes ainda é lacunar, tendo em vista que essas 

reflexões deveriam ser feitas com mais afinco, tanto para que os professores em formação 

desenvolvessem suas habilidades linguísticas para agir por meios da oralidade nas 

diversas situações comunicativas, quanto para construir seus saberes didático-

pedagógicos que serão subsídio para suas práticas de ensino.  

Como afirmam Gois e Leal (2012) “[...] sem dúvida, a oralidade é o eixo de ensino 

menos prestigiado no currículo escolar da Educação Básica e nas práticas de ensino de 

todos os níveis de escolaridade” (GOIS; LEAL, 2012, s/p.), nesse sentido, para que haja 
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mudança na educação básica é preciso mudar paradigmas que abordam a oralidade na 

universidade, tendo em vista que o trabalho docente começa em sua formação inicial.  

 

 

A atividade docente está inserida num contexto social, histórico e cultural 

maior e outro específico, o da situação de trabalho, bem como se configura a 

partir de um sistema de ensino e educacional próprios de resoluções, leis, 

parâmetros, diretrizes e objetivos políticos. (JACOB et al., 2018, p. 89) 

 

 

Conforme afirmação das autoras, temos consciência de que nem todas as 

instituições de ensino, seja no contexto universitário ou na educação básica, dispõem de 

recursos humanos e materiais variados para dar conta de tratar sobre a oralidade, de modo 

que compreendemos que essa discussão não é restrita às ações individuais de cada 

professor, mas depende de um currículo que contemple esse ensino, eventos científicos 

acessíveis que se configurem como um espaço de construção de conhecimento e troca de 

experiências,  bem como demais ações de cunho didático-pedagógicas pensadas para a 

oralidade.  

Salientamos que as observações aqui levantadas acerca das concepções adotadas 

pelos professores em virtude de sua formação inicial não se configuram como uma crítica 

que visa desvalorizar o trabalho desses profissionais, ao contrário disso, apenas buscamos 

compreender como se configura o tratamento que se dá à modalidade oral da língua para 

que possamos propor, por meio de nossas pesquisas, caminhos e reflexões para este 

campo de ensino que tanto nos interessa, que é o ensino da oralidade. Desta feita, 

passaremos ao segundo momento de nossa análise em que verificamos as práticas 

docentes empreendidas para o ensino da modalidade oral.  

 

4.2 PRÁTICAS DE ENSINO E ELEMENTOS DA ORALIDADE TRABALHADOS 

EM SALA DE AULA  

 

Agora daremos início ao segundo momento de nossa análise, com vistas a alcançar 

nosso segundo objetivo específico, que é descrever as práticas de ensino da oralidade 

que são desenvolvidas pelos professores de Língua Portuguesa do Ensino Médio do 

Semiárido Nordestino. Para isso, formulamos perguntas acerca da prática docente, tendo 

em vista a forma como os docentes compreendem a língua oral e os preceitos que a 

rodeiam para que haja um trabalho em sala de aula, assim como os gêneros trabalhados e 

as categorias da oralidade que são ensinadas a partir das práticas empreendidas. 



82 
 

De início, perguntamos se os docentes consideram importante trabalhar com a 

oralidade em sala de aula, as respostas foram unanimes na opção sim. Em seguida, 

pedimos para que, de maneira breve, eles justificassem a adesão positiva ao ensino da 

oralidade. Obtivemos os seguintes posicionamentos:  

  

Tabela 5 - Justificativas sobre a importância do trabalho com a oralidade em sala 

Professores Respostas 

P1 
“Os alunos precisam se familiarizar com essa prática linguística, a fim de 

aprimorar o pensamento, a reflexão e a consciência crítica sobre assuntos 

diversos.” 

P2 “Muito importante saber se expressar oralmente” 

P3 “A oralidade dentro da sala de aula entra como um meio mais eficaz de 

debates e expressões de ideias.” 

P4 “Desde cedo, porque assim teremos mais desenvoltura e de certa forma 

escreveríamos melhor e nos posicionaríamos mais facilmente.” 

P5 

“No cotidiano, estamos constantemente nos expressando e desejamos sermos 

bem entendido pelo interlocutor ou grupos do qual fazemos parte. Para isso, 

o contato com a oralidade "formal" contribuirá para o sucesso na comunidade, 

principalmente para aqueles advindos de classes menos privilegiadas.” 

P6 

“Os alunos utilizam a oralidade muito mais do que a escrita e encontram 

dificuldades de se expressarem em diversas situações do cotidiano familiar, 

escolar e profissional. Sendo assim, a ênfase na oralidade permite uma maior 

segurança para o aluno, inclusive nas escolhas lexicais que ele faz, além da 

entonação e da pronúncia das palavras. É, portanto, uma necessidade dos 

alunos ser inteligível para os outros, sem que isso traga constrangimentos.” 

P7 “Oportunidade de discussão, debates...” 

P8 “A apresentação de gêneros orais deve estar presente dentro da vivência de 

sala de aula, enfatizando a sua real importância no aprendizado do aluno.” 

P9 “É necessário o discente ter uma boa argumentação, saber se posicionar diante 

dos fatos sociais, e assim ir construindo sua opinião e sua formação social.” 

P10 
“É extremamente necessário preparar o aluno para usar a língua na oralidade 

de forma competente extinguindo que é necessário se adequar aos contextos 

de comunicação.” 

P11 “O trabalho com a oralidade é fundamental para a realização/participação em 

situações orais e formais de comunicação que acontecem no cotidiano.” 

P12 

“Sim, há a necessidade de trabalhar as duas modalidades da língua, seja ela 

falada ou escrita. Embora a escrita seja predominante e mais cobrada pela 

sociedade. Os alunos se envolvem em práticas sociais orais formais e 

informais. O professor deve possibilitar a mescla das duas modalidades.” 

Fonte: Elaboração própria no ano de 2021 

 

Observamos que nas respostas de P1, P2, P3, e P7, eles enxergam a oralidade 

como um meio pelo qual o sujeito irá desenvolver e expressar o pensamento e uma 

perspectiva predominante de oralidade apenas como um meio de interação. 

Nesse sentido, ressaltamos a importância de que o professor tenha consciência das 

concepções que irá levar para a sala de aula, pois é a partir desses fundamentos que as 

práticas docentes serão aplicas ao objeto de ensino. Portanto: 
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A concepção de oralidade enquanto saber compreende a existência de uma 

gama de conhecimentos acerca de sua dimensão como objeto de ensino, cujo 

domínio possibilita aos sujeitos o desenvolvimento de competências 

comunicativas essenciais a sua participação como cidadãos. Essa realidade 

impõe a necessidade de uma compreensão docente acerca desses saberes, ou 

seja, de que aspectos e através de que estratégias é possível tratar a oralidade 

no ambiente escolar (BILRO et al., 2017, p. 294). 

 

 

Em concordância com as autoras, compreendemos que, se os docentes concebem 

a oralidade apenas como o meio pelo qual os sujeitos interagem entre si, sobretudo nas 

situações de comunicação cotidianas, é possível que suas práticas de ensino não sejam 

direcionadas ao desenvolvimento da língua oral a partir dos gêneros dessa modalidade, 

tendo em vista que, sob o entendimento de que o aluno já sabe falar e não necessita de 

um ensino formal, os gêneros orais poderão até ser utilizados em sala, mas provavelmente 

sem instruções claras sobre sua realização, tampouco as categorias da oralidade serão 

trabalhadas com afinco. 

Nessa mesma linha de raciocínio, P4 atribui à oralidade um caminho para 

melhorar a escrita, o que não é adequado pois “escrever é diferente de falar, não basta 

saber falar para escrever um bom texto, é preciso, além de dominar os recursos específicos 

da modalidade escrita, dominar as condições de produção e recepção do texto” (COSTA-

MACIEL; BARBOSA, 2016, p. 106). Dessa forma, o ensino da oralidade e da escrita, 

embora complementares, pedem caminhos diferentes, além disso, ainda de acordo com 

as autoras, o domínio de uma modalidade da língua não pressupõe o domínio da outra. 

Ainda na perspectiva da oralidade como forma de expressão e comunicação, na 

resposta de P5 também chamamos atenção para o fato de ao falar sobre o ensino da 

oralidade “formal”, a utilização das aspas remete à ideia arraigada de que a oralidade 

pertence ideia de que a oralidade habita apenas o campo da informalidade, além de 

contribuir para uma possível mudança social. 

Na resposta de P6, temos apontamentos para categorias mais especificas, como 

escolha de itens lexicais, entonação e pronúncia das palavras. Esse dado nos permite 

compreender que, mesmo de forma simplória, temos a presença de elementos que fazem 

parte da constituição do texto oral e que precisam ser trabalhados para que o aluno ao 

utilizá-los faça-os de maneira consciente. Ainda é importante pontuar que, ao pensar em 

questões lexicais e de pronúncia, não se deve enfatizar preconceitos linguísticos ou outros 

tipos de estigmas que recaem sobre variantes de menos prestígio, mas que essas 

diferenças sejam compreendidas e respeitadas, de maneira que o aluno compreenda as 
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diversas condições de produção de textos e saiba fazer adequações na fala conforme a 

situacionalidade.  

Já as repostas dos sujeitos P8, P9, P10, P11 e P12, embora distantes de um 

embasamento teórico consistente, se aproximam um pouco mais da compreensão da 

oralidade e dos gêneros orais como prática social e a importância desse aprendizado para 

saber agir frente as diversas situações comunicativas. 

De maneira geral, é possível perceber uma falta de compreensão da oralidade 

enquanto campo de estudo e objeto de ensino, que, por sua vez, pede uma sistematização 

centralizada nos gêneros orais e não apenas como um meio de interação. 

Continuando com as questões, perguntamos se os professores trabalham com a 

oralidade e os gêneros orais em sala de aula, as repostas se apresentam sob a seguinte 

porcentagem: 11 (92%) responderam positivamente e apenas 1 (8%) respondeu que não 

desempenha esse trabalho. Ao pedirmos justificativa para a pergunta anterior, os 

professores responderam da seguinte maneira:  

 

Gráfico 4 -Justificativas sobre o trabalho com a oralidade e/ou gêneros orais em sala 

 

Fonte: Elaboração própria no ano de 2021 

 

A oralidade se destaca nas respostas dos participantes quando se mostra junto da 

escrita, vide o fato de a opção “porque é uma outra modalidade da língua além da 

escrita” ter sido a mais escolhida (9 participantes). Por outro lado, a primeira alternativa 

“porque considera importante para o aluno” foi marcada apenas por 3 sujeitos. É 

possível concluir, portanto, que mesmo quando estamos diante de respostas em favor da 

importância do trabalho com a oralidade os participantes se sentem mais impelidos a 
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pensar nesta como uma área rival da escrita e não a enxergar sua independência de estudo. 

A oralidade, inconscientemente, é sempre posta como uma sombra da escrita, como seu 

apêndice ou desdobramento falado. É comum pensarmos sempre em oralidade como em 

binômio com escrita e o que as respostas acima nos indicam é como, cada vez mais, os 

docentes devem dar aos seus discentes a consciência de que o desenvolvimento da 

oralidade deve estar escoltado pelos gêneros orais, de modo que se compreenda a escrita 

como diferente, e não como oposição (SALDANHA, 2016). 

Por mais que a resposta “Porque o grupo gestor traz essa exigência” possa ser 

um indicativo de uma percepção específica do grupo de informantes, é possível inferir 

que não há um cuidado institucional com o ensino dos gêneros orais. Uma possível 

solução seria a oferta de alguns cursos de formação continuada, pois acreditamos que, 

mediante a essas oportunidades, os sujeitos de pesquisa poderiam ter uma percepção 

diferente da demonstrada acima. Nesse sentido, cabe às secretarias de educação 

(normalmente o único ente institucional a promover a formação continuada no contexto 

de nossa pesquisa, o semiárido nordestino) fomentar a capacitação dos professores para 

um melhor desenvolvimento deste tema. 

Em sequência, observamos que a exigência no material didático, a presença nos 

documentos oficiais e o currículo das disciplinas estão quase em igualdade em nosso 

gráfico (3, 4 e 3 sujeitos, respectivamente) e isso nos leva a pensar que ainda há um longo 

caminho a percorrer para a existência de um pleno conhecimento da BNCC (BRASIL, 

2018) e das abordagens que ela diz sobre o trabalho com a oralidade. Os livros didáticos 

como guia devem trazer a perspectiva da Base, inegavelmente, mas a resposta mais 

curiosa é sobre a exigência no currículo. 

Abrimos um parêntese aqui não para pensarmos no que é a prática cotidiana dos 

docentes, mas no que esta poderia ser, caso o ensino da oralidade já fosse algo 

consolidado as salas de aula. A segurança em avaliar presença ou ausência da oralidade 

no currículo seria substituída pelo caráter ativo do professor que, munido de 

independência, desenvolveria atividades para o ensino da língua oral apesar do currículo. 

Quando se tem o conhecimento teórico (estudado formalmente na universidade) e a noção 

de funcionamento dos documentos oficiais, o docente pode, como complemento e em 

tripé, ser o “curriculista” de sua própria prática. Até lá, contudo, o caminho a ser 

percorrido é da grandeza de uma maratona, pois mesmo quando a oralidade faz parte da 

formação acadêmica dos professores, notamos que é por vias de um entendimento 

deficitário.  
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Dando continuidade ao nosso exercício de análise, perguntamos aos professores 

se houve algo lacunar na sua formação sobre esse conteúdo que hoje você trabalha 

com seus alunos, obtivemos 7 (58%) respostas para sim e 5 (42%) para não. Com o 

intuito de verificar se as práticas desenvolvidas pelos docentes hoje em dia contemplam 

aspectos que não foram vistos em sua formação inicial, perguntamos quais atividades 

com a oralidade e com os gêneros orais são feitas:  

 

Tabela 6 - Atividades com oralidade/gêneros orais que são realizadas 

Professores Respostas 

P1 Não respondeu. 

P2 Leitura dramatizada, debate 

P3 Não respondeu. 

P4 Não era trabalhado quando eu era aluno, e isso gerou muitas barreiras, como: 

posicionamento e timidez. 

P5 Não respondeu. 

P6 

"A abordagem é ainda desprezada na academia e quando acontece é como 

algum tipo de exemplo para um conceito apresentado. Considero importante 

trabalhar diferentes situações comunicativas na perspectiva da 

sociolinguística, pois o aluno saberá modalizar a expressão verbal. Os 

seminários e gêneros como notícia e memória são atividades que têm também 

uma abordagem da oralidade. Tenho um projeto chamado ""garimpando 

memórias"", no qual os alunos entrevistam pessoas e pedem para que elas 

contem suas histórias de vida. A narrativa é escrita e preserva a manifestação 

oral em primeira pessoa, além de manter as marcas da oralidade destas. 

P7 O paradidático também é trabalhado como peça teatral e contribui para o 

aperfeiçoamento da oralidade dos alunos." 

P8 Rodas de conversas 

P9 Não respondeu. 

P10 Não respondeu. 

P11 
Seminários, debates, mesas redondas, discursos, simulação de entrevistas, 

apresentações teatrais, sarais poéticos, apresentação de programa de televisão 

de rádio etc. 

P12 Seminários, criação de vlogs literários, criação de podcast, desenvolvimento 

de Juri-simulado, debate... 

Fonte: Elaboração própria no ano de 2021 

 

No que se refere aos gêneros orais que utilizamos de maneira constante nas 

diversas situações do cotidiano, podemos dizer que os alunos já os desempenham e, desse 

modo, não requer um trabalho por parte da escola, como a conversação espontânea, por 

exemplo. Por outro lado, os gêneros que merecem um olhar didático para ser abordado 

em sala de aula são aqueles que se realizam nas esferas formais e públicas, conforme Dolz 

e Schneuwly (2004) gêneros como entrevista, exposição oral, debate, seminário entre 
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outros servem à aprendizagem escolar, assim, criar espaços para desenvolver esses 

gêneros diversos faz parte do itinerário dos professores da língua.  

Dessa forma, ao perguntamos se os docentes trabalham com a oralidade e os 

gêneros predominantemente orais de um modo diferente daquilo que lhes foi apresentado 

em sua forma inicial se faz necessário para uma prática de ensino reflexiva e que busque 

atender as necessidades da realidade de sua sala de aula a partir de fundamentos teóricos 

e metodológicos condizentes adequados para o trabalho com a língua oral.  

Conforme as repostas apresentadas temos apontamentos para diversos gêneros de 

predominância oral e que circulam na esfera formal. Conforme Schneuwly e Dolz (2004), 

o trabalho docente a partir dessa variedade de gêneros resultam na ampliação das 

competências orais dos alunos, visto que as diferentes atividades em torno dos gêneros 

orais contemplam características composicionais, sociodiscursivas e linguísticas 

diversificadas.  

Em um cenário em que as habilidades inerentes à língua oral não são trabalhadas 

de forma adequada, diversos entraves são instaurados nos aprendizes, de modo que, ao se 

encontrarem em uma situação comunicativa em que essas habilidades lhes são exigidas, 

é possível que seu desempenho não seja satisfatório. Sujeito P4, por exemplo, utiliza o 

espaço de sua reposta para sinalizar as dificuldades geradas pela ausência de um trabalho 

efetivo com a oralidade quando era aluno, sendo a timidez e o posicionamento.  

Timidez, nervosismo, ansiedade e outros fatores compreendidos como 

prejudiciais ao desempenho da língua oral são observações recorrentes quando se trata da 

produção de um texto oral formal e público. O fenômeno do medo de falar em público 

muito tem a ver com a crença que se conserva até os dias atuais de que apenas algumas 

pessoas possuem o dom do “bem falar” e, quem não é agraciado naturalmente com 

tamanha desenvoltura, certamente não pode vir a se desenvolver de maneira competente 

a ponto de dominar habilidades linguísticas e discursivas para falar em público.  

Não é possível, e nem é nosso objetivo, mapear todos os pontos que contribuem 

para o cultivo do medo de falar em público, mas no que diz respeito a seara do ensino da 

oralidade, especificamente, podemos afirmar que esses entraves podem ser amenizados a 

partir do desenvolvimento de atividades que contemplem, dentro das possibilidades de 

cada realidade, gêneros orais diversos, de modo os que elementos próprios da oralidade 

e as habilidades linguísticas dos alunos poderão ser desenvolvidas e o resultado será um 

melhor desempenho dos alunos no que diz respeito à produção oral.  
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Ao elaborar sua resposta, participante P6 enfatiza sua predileção por atividades 

que partem da perspectiva da sociolinguística, visto que a compreensão das variações vai 

direcionar o aluno para modalizar a forma de falar. Essa percepção é empregada em um 

projeto que desenvolve junto aos alunos, cujo intuito é coletar narrativas de memórias de 

diversas pessoas e, no ato da transcrição do material coletado, preservar os traços da 

oralidade para que a variação linguística não se perca.  

Ferrarezi Jr (2014) ensina que as atividades que contemplem as habilidades de 

falar, ler, escrever e ouvir devem estar presentes no cotidiano da sala de aula e que devem 

estar correlacionadas, ou seja, não devem ser trabalhadas separadamente. Pontuamos isso 

com relação ao projeto descrito por P6, pois nos parece ser uma proposição em que os 

alunos trabalham o ouvir, o ler e o escrever a partir da fala de terceiros e ainda registram, 

mesmo que de maneira escrita, os traços da oralidade, considerando a individualidade de 

cada história coletada. Acreditamos que estamos diante de um projeto muito interessante 

para trabalhar, além da oralidade, os letramentos.  

Mesmo não se tratando de uma atividade especifica com os gêneros orais como as 

que estamos apontando ao longo do texto, acreditamos que essa seja também uma forma 

de compreender e contemplar as múltiplas possibilidades de trabalho com a modalidade 

oral da língua.  

Diante do quadro analisado anteriormente, seguimos com nossa investigação com 

o seguinte questionamento: “Quais atividades e estratégias pedagógicas você utiliza 

com os alunos para o ensino da oralidade?”, temos o seguinte resultado: 

 

Gráfico 5 - Atividades e estratégias pedagógicas no ensino da oralidade 

 

Fonte: Elaboração própria no ano de 2021 
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De acordo com as opções que elencamos para que os professores respondessem à 

questão, podemos observar que a maioria das opções obtiveram um bom número de 

adeptos, no entanto, nos chama a atenção para o fato de apenas um participante ter 

marcado a opção direcionada para o livro didático/manual do professor.  

Esse dado nos leva a pensar em como o trabalho com a oralidade ainda está 

distante da realidade escolar por, justamente, não estar presente de maneira efetiva nos 

materiais que são basilares para o trabalho docente. Como já mencionamos anteriormente, 

embora nos documentos norteadores já tenham apontamentos para o ensino e o 

desenvolvimento da língua oral em sala a partir dos gêneros orais, essas recomendações 

não se materializam naquele que, muitas vezes, é o único recurso que o professor dispõe 

para planejar e guiar o seu conteúdo, que é o livro didático.  

 

 

No processo de escolha dos gêneros a serem tomados como objetos de ensino, 

o livro didático acaba subsidiando, de maneira significativa, a prática docente 

ao ofertar um repertório de gêneros e de conteúdos a serem aprendidos, de 

sugestões e de direcionamentos acerca do desenvolvimento das atividades a 

serem realizadas. (COSTA-MACIEL; MAGALHÃES, 2020, p. 247) 

 

 

Nesse sentido, se o livro didático não apresentar uma diversidade de gêneros e 

nem de orientações explicitas para um trabalho com a oralidade, essa prática continuará 

ocupando um espaço secundarizado e sem maiores aprofundamentos. Para que haja um 

trabalho com a língua oral a partir dos gêneros orais é preciso direcionamentos específicos 

e bem estruturados e não apenas atividades sugestivas, como infelizmente ainda acontece. 

Assim como o livro didático, a sequência didática não foi apontada como uma 

predileção entre as estratégias dos professores. É sintomático perceber que, tanto o livro 

didático, que é o material essencial para o trabalho docente, como a sequência didática, 

que é um modelo bem popular quando se fala em ensino de gêneros orais, sejam os menos 

apontados para o ensino da oralidade, pois isso reforça a ideia de que esse trabalho não 

passa por um olhar didático e, desse modo, pedir para que os alunos emitam uma opinião 

sobre o conteúdo já é o bastante para o desenvolvimento das habilidades inerentes à fala. 

Por outro lado, as respostas voltadas para “discussão em sala”, “manifesto de 

ideias frente a opiniões divergentes” estão sempre a frente como indicativo de prática de 

ensino da oralidade. Nossa crítica diante desse modo de compreender o trabalho com a 

língua oral se dá porque nem sempre as discussões sobre os conteúdos estudados em sala 
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de aula são feitas de maneira coordenadas e com um propósito pedagógico direcionado 

para a oralidade. Conforme explica Soares (1999): 

 

 

[...] que atividades de linguagem oral sejam consideradas apenas como 

oportunidades de interação oral com o professor e os colegas; elas precisam 

ser planejadas para o desenvolvimento de habilidades de produção e recepção 

de textos orais frequentemente em situações mais formais, que exigem 

preparação e estruturação adequada da fala, textos de diferentes gêneros 

(SOARES, 1999, p. 22). 

 

 

As atividades com a oralidade em sala de aula não devem ser restritas somente ao 

momento de perguntas e respostas entre professor e alunos ou as oportunidades em que 

os discentes fazem intervenções sobre o conteúdo, esses movimentos também são 

importantes para a dinâmica de ensino e aprendizagem, mas no que diz respeito à 

oralidade, é preciso que esse trabalho seja feito de maneira consciente, com objetivos e 

metodologias direcionadas para o desenvolvimento da capacidade do aluno de adequação 

da linguagem dos diversos contextos de uso, saber orquestrar os elementos do texto oral 

para a construção de sentido, compreender os textos orais elaborados por terceiros e saber 

interagir com eles dentre outras competências e habilidades que serão adquiridas 

mediante esse trabalho.  

No tocante à opção “apresentações em grupo”, que também foi marcada pela 

maioria dos professores, percebemos que muitas vezes os gêneros orais são vencidos pela 

prática do seminário e/ou exposição oral, que são aqueles que aparecem com mais 

recorrência nas práticas docentes, conforme Bueno (2009). Dessa forma, é como se o fato 

de trabalhar com o seminário fosse suficiente para dar conta de todos os elementos da 

oralidade, o que não é possível, tendo em vista a imensa variedade dos gêneros orais e as 

diversas possibilidades que podem ser exploradas de acordo com os objetivos traçados 

pelo professor. 

Considerando, portanto, as possíveis estratégias utilizadas pelos professores para 

o trabalho com a oralidade, questionamentos sobre o grau de concordância dos sujeitos 

com relação a seguinte afirmativa: “O planejamento é parte fundamental para a 

produção de um texto oral”. As repostas foram as seguintes: concordo totalmente (7 – 

59%); concordo parcialmente (4 – 33%); não tenho posição sobre isso (1 – 8%). Em 

seguida, pedimos que os professores justificassem suas repostas, vejamos:  
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Tabela 7 - Justificativas sobre o planejamento para o texto oral 

Professores Respostas 

P1 Às vezes, um bom debate, por exemplo, pode ocorrer de forma improvisada, 

de surpresa. 

P2 Quem que ser planejado para ter sucesso 

P3 Com um bom embasamento teórico, é possível tecer opiniões e comentários 

mais relevante a respeito de determinado assunto. 

P4 Planejamento é importante, mas há fatores distintos, como: o engajamento da 

turma. 

P5 Depende da modalidade do texto oral. Planejamento se faz necessário em 

tudo. 

P6 O trabalho com a oralidade também é espontâneo e não planejado. 

P7 O planejamento das ideias é essencial. 

P8 O planejamento deve ser relevante. 

P9 O planejamento é primordial para qualquer modalidade dá língua seja ela 

escrita ou oral. Pois, ele irá auxiliar no bom desenvolvimento dessas práticas. 

P10 
Mesmo sendo um texto oral é preciso haver uma sequência lógica e essa 

sequência deve ser previamente delimitada, planejada pelo aluno de acordo 

com o conteúdo ou tema daquilo que vai ser usado no seu texto oral. 

P11 Como todas as atividades pedagógicas, as atividades com oralidade também 

têm que ser planejadas. 

P12 Sim, muitas vezes, os alunos pensam que a oralidade é não requer 

planejamento, que é improvisada. 

Fonte: Elaboração própria no ano de 2021 

 

Sobre a importância do planejamento para a elaboração do texto oral, os 

professores se posicionam de maneira positiva e concordam com essa afirmativa. Ainda 

assim, temos algumas justificativas que sinalizam para um movimento muito intuitivo no 

que diz respeito a elaboração de um texto oral, como na resposta do participante P1, por 

exemplo “Às vezes, um bom debate, por exemplo, pode ocorrer de forma improvisada, 

de surpresa”. Essa afirmativa, mais uma vez, reforça o pensamento arraigado de que pelo 

fato de sermos falantes nativos da língua portuguesa, somos capazes de elaborar um texto 

oral em qualquer situação sem a necessidade de um preparo prévio, afinal, todos os 

sujeitos sabem falar e isso se distancia da necessidade de um ensino formal, conforme 

ressalta Forte-Ferreira (2014). 

Destacamos também as respostas dos P6 e P10, isso porque, respectivamente, 

temos apontamentos para ideias de que o trabalho com a oralidade pode ser desenvolvido 

apenas por meio da conversação e outras interações informais e não planejadas, e em 

seguida, mesmo diante da construção de uma argumentação importante sobre o 

planejamento do texto oral, o início de sua fala ainda “mesmo sendo um texto oral”, 

revela uma ideia de que a oralidade, de fato, é menos prestigiada que a escrita.  
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As demais repostas, por sua vez, se mostram favoráveis a afirmativa, e é 

interessante perceber que há um reconhecimento sobre o papel fundamental do 

planejamento para a realização de um texto oral. Ressaltamos, dessa maneira, que quando 

falamos em planejar um texto oral não estamos nos referindo a decorar informações e 

palavras para serem reproduzidas de maneira robotizada, mas estamos tratando sobre o 

caminho que percorremos antes do momento de falar, ou seja, essa etapa serve para fins 

de pesquisa, organização e estruturação das ideias em função do conteúdo que será 

abordado, a compreensão da situacionalidade para adequação da linguagem, pensar nos 

elementos linguísticos e discursivos e como serão orquestrados na construção de sentido 

etc. Sabemos, portanto, que que no momento da execução do texto oral as coisas possam 

ocorrer de modo diferente em decorrência de fatores diversos, mas a linha de raciocínio 

foi pensada e o aluno expositor não estará sujeito à fala no improviso ou na invenção de 

ideias de última hora.  

Um bom planejamento, além de servir a execução do texto propriamente dito, 

também serve para nos preparar para lidar com situações em que possíveis imprevistos 

podem acontecer. Se a etapa de planejamento for operada com zelo, os alunos – e mesmo 

professores – mediante as realizações orais, vão estar mais preparados e menos sujeitos a 

situações de insegurança relacionados ao conteúdo e a realização de determinados 

gêneros orais quando solicitado.  

No que diz respeito à abordagem dos gêneros orais, eles funcionam como o meio 

para o ensino da oralidade e de seus elementos, para isso é necessário um planejamento 

pedagógico para atender às especificidades da oralidade e não apenas trabalhar numa 

perspectiva comparativa com a escrita. 

 
 

A escolha pelos gêneros públicos formais reside no fato desses eventos 

discursivos precederem de um controle mais consciente do comportamento 

linguístico, visto que são regidos por convenções pré-estabelecidas que 

regulam e definem seu sentido, o que exige uma antecipação e um 

planejamento pedagógico direcionado e sistemático. (BILRO; COSTA-

MACIEL, 2017, p. 294) 

 

 

Desta feita, a escola se configura como espaço em que os alunos terão contato 

com essas situações de comunicação, de modo a compreender como se dá a utilização 

dos gêneros orais, e a partir dessas oportunidades de ensino e aprendizagem, os sujeitos 

envolvidos nessas atividades terão condições para desenvolver suas habilidades 

linguísticas, o pensamento crítico e, como o trabalho com a língua oral não é esgotado 
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por si e deve ser integrado com outras frentes, podemos dizer que o trabalho com a 

oralidade a partir dos gêneros orais também pode contemplar diversas práticas de 

letramentos.  

Por compreendermos que o ensino da língua oral, como já dito anteriormente, não 

deve ser feito de maneira isolada das demais habilidades comunicativas, questionamos os 

docentes da seguinte maneira: “O aluno precisa do apoio do texto escrito, no momento 

da apresentação, para desenvolver um bom texto oral”. Assim, temos os seguintes 

percentuais: concordo parcialmente (6 – 50%); concordo totalmente (2 – 17%); discordo 

parcialmente (2 – 17%); discordo totalmente (1 – 8%); não tenho posição sobre isso (1 – 

8%). Pedimos, em complemento aos dados anteriores, uma justificativa. A saber:  

 

Tabela 8 - Justificativa para o uso do texto escrito para desenvolver o texto oral 

Professores Respostas 

P1 Os ensaios para um bom debate são bem interessantes antes de ele acontecer. 

P2 Para uma maior segurança 

P3 O aluno necessita de algum material, seja escrito ou visual, para desenvolver 

o seu texto oral. Porém, claro, há exceções. 

P4 O texto ajuda muito para não perder o foco. 

P5 Não entendi como seria esse apoio.  Mas acredito que o texto escrito possa 

subsidiar para apresentação. 

P6 
Como dito anteriormente, a escrita e a oralidade são atividades 

complementares e uma influência a outra. Portanto, a leitura deve preceder 

uma atividade oral planejada. 

P7 Conhecimentos prévios. Embasamento... 

P8 Precisa de um embasamento para expor o seu conhecimento ao outro. 

P9 Se planejar e estudar para a apresentar o texto escrito no momento da 

apresentação será desnecessário. 

P10 Ele pode sim ter o roteiro em mãos para não perder a linha de raciocínio. 

P11 

O apoio do texto escrito deve acontecer anteriormente a apresentação com a 

leitura, seleção e curadoria de informações.  No momento da apresentação, é 

interessante que o aluno utilize apenas os recursos orais-linguísticos e 

paralinguísticos. 

P12 Na verdade, deve ser feito o planejamento antes. 

Fonte: Elaboração própria ano de 2021 

 

No que toca o eixo da oralidade enquanto campo de pesquisa e de ensino, 

compreender a relação entre fala e escrita é primordial para um trabalho efetivo com 

ambas as modalidades, de modo que os elementos especificas de cada uma serão 

respeitadas e isso resulta em um trabalho eficaz. Assim, quando questionamentos sobre o 

uso do texto escrito e seu papel para o desenvolvimento do texto oral, nos referimos aos 

usos que fazemos desses recursos como fim de pesquisa, elaboração de roteiros, a 
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presença de texto escrito nos recursos de apresentação, entre outros elementos que se 

fazem presentes em momentos diversos de produção oral. 

Contudo, também fizemos essa pergunta, pois sabemos que é parte da prática 

cotidiana o sujeito usar anotações e pequenos textos no momento da apresentação oral, 

não como um apoio, mas apenas para realizar uma leitura integral do conteúdo e não tecer 

explicações em seguida. Essa prática, infelizmente, é muito comum e sintomática, pois 

coloca a oralidade no lugar daquilo que não pode ser aprendido, e o expositor, ao se 

prender somente ao texto escrito, entende que sua fala, suas opiniões e o seu pensamento 

não são possíveis de ser desenvolvido por si, mas sim tudo que ele deve falar deve ser 

sustentado pelo que está escrito no papel.  

Essas situações ocorrem, sobretudo, no momento de produção de gêneros orais 

formais e públicos, o que é diferente das interações corriqueiras e conversas paralelas, 

por exemplo, momentos esses em que os alunos não apresentam nenhuma dificuldade. 

Contudo, quando se trata se uma fala monitorada, que deve ser planejada e seguir uma 

determinada estrutura de um gênero, o cenário muda e a desenvoltura que se apresenta 

em situações corriqueiras dão lugar a entraves diversos. 

Nas repostas dos professores, temos apontamentos que fazem ligação com a ideia 

do uso do texto escrito para fomentar o planejamento, de maneira a subsidiar a 

apresentação dos alunos; manter o foco durante a apresentação e não haver digressões; 

dar segurança para aluno. Diante do cenário desenhado, consideramos que os professores 

apresentam um posicionamento muito positivo, visto que eles demonstram compreender 

a função do texto escrito na preparação prévia para a apresentação do texto oral e não 

como elemento superior à fala.  

 

 

Enfocamos preceitos teóricos que permitem uma ruptura com a crença de que 

toda fala é apropriada em processo natural independente da escolarização e, 

por isso, o ensino de oralidade é desnecessário. Para rebater esta crença, bem 

como o mito da superioridade da escrita, a escola precisa promover uma 

integração entre modalidades de forma a considerar uma “continuidade entre 

a oralidade e a escrita” (DOLZ; GAGNON, 2015, p. 24). 

 

 

Em concordância com a citação acima, portanto, é primordial que os professores 

trabalhem no sentido de estabelecer pontes integrativas entre a escrita e a fala além das 

recomendações presentes nos materiais didáticos, visto que muitas vezes essa relação é 

apresentada de maneira comparativa, ou seja, apenas uma forma de mostrar os traços da 

oralidade na escrita reforçando as dicotomias entre as modalidades da língua, o que não 
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é adequado. Para isso é preciso que os elementos específicos de cada modalidade da 

língua sejam ensinados da maneira complementar e mais integrativa possível.  

A partir do entendimento de que a oralidade se trabalha a partir dos gêneros orais, 

tendo as atividades de escrita e de leitura como parte desse processo, passamos a 

questionar os professores sobre os elementos próprios da oralidade que são abordados em 

sala. Para isso, elaboramos questões exemplificadas e pedimos que os participantes 

assinalassem as opções que são condizentes com suas ações frente a determinadas 

situações.  

A primeira pergunta foi: “Durante os momentos direcionados para que os 

discentes se utilizem da fala nas interações orais em sala de aula, quando aluno toma 

a vez de falar de outros colegas, como você reage?”. Vejamos as repostas no gráfico a 

seguir:  

 

Gráfico 6 - Sobre a reação dos professores: turno conversacional 

 

Fonte: Elaboração própria no ano de 2021 

 

Direcionamos nossa pergunta para o elemento “turno conversacional”, tendo em 

vista que fenômenos como os assaltos ao turno e as sobreposições de vozes são muito 

recorrente no cotidiano escolar e, por muitas vezes, essas ocorrências abrem margem para 

que os professores tomem medidas de silenciamento dos alunos, como uma forma de 

disciplinar o comportamento, ao invés de usar essa oportunidade como um momento para 

falar sobre os turnos de fala, obviamente de maneira adequada de acordo com a faixa 

etária da turma e o nível de ensino.  

Observamos, portanto, que a maioria das respostas sinalizam para um trabalho 

com o turno de fala, conscientizando os alunos dos movimentos de troca, passagem e 

retomada de turnos. Esse movimento é importante para que os alunos possam entender 
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esse fenômeno para além da conversação, ou seja, entender que “respeitar a vez do outro 

de falar” se aplica as diversas situações comunicativas e o modo como a gente organiza 

e usa os turnos de fala conscientemente fazem parte da produção de sentido. Por isso a 

necessidade de observar os níveis de sobreposição de vozes (Cf. Figura 4, p. 37) e 

trabalhar em cima das lacunas encontradas, conforme proposição de Forte-Ferreira 

(2014).  

Obviamente temos consciência de que nem sempre é possível realizar essas 

intervenções, por diversos fatores que nem sempre podemos controlar, mas é importante 

realizar um trabalho de passo a passo com as turmas em que estamos presentes, pois 

muitas vezes a linha entre uma turma dita rebelde e mal comportada e outra turma dita 

modelo e padrão de aprendizagem é muito tênue, de modo que uma mudança de cenário 

entre o “caos” e  o “ideal” passa por esse trabalho que exige do professor uma postura de 

aproveitar aquilo que muitas vezes é apontado como defeito para transformar em objeto 

de ensino e despertar o interesse dos alunos. É um apontamento ardiloso e audacioso, de 

fato, mas é preciso começar de um algum lugar. 

Em seguida, perguntamos aos docentes se “nos momentos de discussão acerca 

do assunto trabalhado na aula, quando você questiona algum aluno e ele não 

responde dentro da temática em questão e desvia de assunto completamente, como 

você reage?”. As repostas foram as seguintes:  

 

Gráfico 7 - Sobre a reação dos professores – tópico discursivo 

 

Fonte: Elaboração própria no ano de 2021 

 

Seguindo o mesmo modelo da questão anterior, cujo elemento central era o turno 

conversacional, agora nosso direcionamento foi sobre o “tópico discursivo”. As repostas 

8

1

0

5

4

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9

Instruo para que o aluno retome a temática da
discussão

Espero ele terminar de responder e passo a palavra
para outra pessoa

Interrompo e chamo sua atenção por fugir do assunto

Retomo a pergunta e peço para que o aluno se
detenha a temática da discussão

Explico sobre o funcionamento da organização dos
tópicos do discurso, sua importância para a…



97 
 

se mostram bem divididas, demonstrando que os professores se utilizam de estratégias 

diversas perante a situação apresentada. Em números, mesmo que apenas 4 participantes 

tenham assinalado a primeira opção, alegando explicar de forma explicita sobre o tópico 

discursivo e suas características e uso para os alunos, os demais professores, embora não 

o façam da mesma maneira, alegam adotar uma postura respeitosa ao conduzir a fala dos 

alunos dentro da proposta de discussão. 

Conforme discutimos em nosso capítulo teórico quando apresentamos o conceito  

e exemplificamos sobre o uso do tópico discursivo, é necessário que esse elemento 

estruturador (FÁVERO, 1999), seja apresentado aos alunos para que eles saibam articular 

seu texto oral de maneira organizada, visto que os desvios, as retomadas e as manutenções 

dos tópicos discursivos no momento da produção de um texto oral são inerentes à 

construção de sentido, e, a depender do modo como esses usos são feitos, o aluno pode 

vir a ter seu desempenho prejudicado pelo uso inadequado. Assim, não basta apenas falar 

para o nosso aluno “não fugir do assunto”, mas que essa característica do texto oral seja 

demonstrada para os alunos, suas formas de uso, seu papel na formulação e na construção 

dos sentidos do texto.  

Quando falamos no ensino dos elementos da oralidade para que o aluno tome 

consciência desses usos ao produzir um texto oral não significa dizer que estamos 

instruindo-os para reproduzir, por meio de sua fala, palavras e gestos vazios de 

significados, prezando apenas pela forma engessada de ser, mas que de fato o aluno fale 

a partir de um processo crítico e reflexivo, em que ele saiba sobre “o que”, “o como” e “o 

para que” se fala.  

Por conseguinte, perguntamos aos nossos docentes sobre: “Quando você faz um 

questionamento para um aluno, e ele titubeia ao responder, como você age nessa 

situação?”. Podemos conferir as repostas conforme o Gráfico 8.  

Nessa questão, perguntamos sobre o fenômeno da hesitação, esse que é comum à 

natureza oral da língua, mas que muitas vezes é entendido como uma falha de quem “não 

sabe falar”. As hesitações, portanto, são presentes em nossa fala e podem conter diversos 

significados, nesse sentido, os níveis de hesitação e a forma como elas se apresentam vão 

marcar o que está no campo do natural e aceitável e aquilo que está ligado a uma 

deficiência na produção do texto.  

Nas repostas dos docentes (Cf. Gráfico 8), percebemos que apenas 3 das 5 opções 

foram assinaladas, sendo que duas delas apontam para uma instrução sobre a hesitação, 

sua ocorrência na fala e a importância de prestar atenção; e uma opção que indica que o 
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professor, ao perceber que o aluno está hesitando ao falar, vai completando as frases que 

estão sendo ditas.  

 

Gráfico 8 - Sobre a reação dos professores – hesitação 

 

Fonte: Elaboração própria no ano de 2021 

 

No entanto, o que nos chama atenção é que não houve nenhuma marcação para as 

repostas que direcionam a atenção do professor para aqueles alunos mais desenvoltos. 

Entendemos, portanto, que na tentativa de incentivar todos os alunos no momento 

oportuno para a fala, os professores, em suas repostas, demonstram uma polarização entre 

os alunos, sendo os que se mostram “naturalmente desenvoltos” e os que são “tímidos e 

têm medo de falar”, contudo, é importante enfatizar que oportunizar um determinado 

perfil não significa desprezar o outro. 

Ainda no que diz respeito à postura do professor em conduzir a fala dos alunos 

diante das situações que tomamos como exemplo, não podemos afirmar com precisão as 

motivações que levam os alunos a hesitarem, por exemplo, visto que isso pode ser reflexo 

de uma falta de segurança sobre o que se fala ou uma estratégia de elaboração da fala. 

Dado esse entendimento, mais uma vez reiteramos que a abordagem do professor deve 

ser centrada numa proposta de tomada de consciência desses elementos, para que o aluno 

saiba reconhecer as motivações desses usos e possa assumir o controle disso nos 

momentos da produção oral.  

Por conseguinte, com intuito de abordar sobre os elementos não linguísticos do 

texto oral, fizemos a seguinte pergunta: “Quando o aluno está fazendo uma 

apresentação oral e apenas lê o material de apoio sem aprofundar a explicação, não 

cumpre o tempo pré-determinado, fala baixo, não interage com o restante da turma 
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e sua postura reflete um desconforto, como você reage nessa situação?”, temos as 

seguintes repostas: 

 

Gráfico 9 - Sobre a reação dos professores – apresentação oral 

 

Fonte: Elaboração própria no ano de 2021 

 

Quando pensamos na produção oral não podemos desconsiderar os elementos 

extralinguísticos e cinésicos, visto que eles fomentam o caráter multimodal da língua. 

Nessa perspectiva, Cavalcante e Melo (2006) afirmam que, no processo de ensino da 

oralidade por meio dos gêneros orais, sobretudo os pertencentes à esfera pública formal, 

os elementos não verbais precisam estar presentes nos movimentos de análise, produção 

e avaliação. Muitas vezes esses elementos não são levados em conta no momento de 

produzir um texto oral, quando muito apenas fatores como postura e maneira de se vestir 

são mencionados, mas sabemos que existem outros elementos que são intrínsecos às 

realizações orais e precisam ser trabalhados.  

Dadas a distribuição das repostas dos professores dentro das opções apresentadas, 

percebemos a demonstração de que eles prezam por instruir os alunos e guiá-los para 

contornar a situação em a apresentação oral não estar sendo executada de uma maneira 

satisfatória e compreensível, compreendemos, portanto, que essas atitudes sejam tomadas 

para que os percalços sejam amenizados. 

A alternativa com o menor número de adesão, a qual sugere que o professor peça 

aos alunos para refazerem a apresentação, foi marcada apenas uma vez. Diante desse 

dado, e de como a opção foi escrita, podemos inferir que o professor pode entender o 

pedido de “refaça sua apresentação” como uma espécie de atestado de falha do aluno e 

não como um momento direcionado para compreender as lacunas e os entraves 

enfrentados para pensar em uma solução para eles, por exemplo.  
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Vale salientar que um texto não é composto apenas pelos elementos linguísticos 

(marcadores, turnos, repetições, hesitações, escolhas lexicais) mas também pelos 

elementos cinésicos e paralinguísticos como “sons sistematicamente articulados e 

significativos, bem como aspectos prosódicos, envolvendo, ainda, uma série de recursos 

expressivos de outra ordem, tal como a gestualidade, os movimentos do corpo, a mímica” 

(MARCUSCHI, 2001, p. 25). Trabalhar com esses elementos é relevante para 

compreender como se dão as construções de significações dentro dos textos orais, além 

de trabalhar as capacidades de produção, o aluno também vai adquirir conhecimento para 

compreender e interpretar textos realizados por terceiros. 

Em nossas perguntas exemplificadas percebemos que, mesmo com uma boa 

adesão dos professores às posturas que entendemos sendo as mais adequadas diante das 

situações apresentadas, é possível pensar que nem sempre os docentes tenham em mente 

as possibilidades de trabalhar esses elementos a partir das situações corriqueiras, isso 

porque não é todos os dias e nem em todas as aulas que os docentes terão a oportunidade 

de solicitar a produção de um gênero oral, obviamente, pois isso demanda tempo, 

planejamento e de forma alguma pode ser feita de uma hora para a outra. 

Dessa forma, entendemos que aproveitar as situações de conversas em sala de aula 

é uma forma interessante para reforçar esses conceitos e paulatinamente ir familiarizando 

os alunos com esses termos, seus usos e sua importância na construção do texto oral. Mas 

isso não deve ser uma moleta para que o ensino da língua oral se esgote nas interações 

espontâneas, mas sim como um caminho possível para ser seguido, aliado a um trabalho 

efetivo a partir da produção de gêneros orais formais e públicos.  

Posterior as perguntas para compreender as práticas de ensino dos professores e 

como, possivelmente, eles agem diante de determinadas situações para trabalhar os 

elementos linguísticos, não linguísticos e cinésicos, empreendemos o questionamento 

final para tentar entender como eles prosseguem com a avaliação do texto oral dos alunos, 

tendo em vista que a avaliação seja uma espécie de culminância da prática de ensino, pois 

é o momento em que o professor vai mensurar o desempenho de seus alunos. 

 Para isso, a pergunta que elaboramos foi: “Dentre esses elementos 

exemplificados nas questões anteriores, o que efetivamente você avalia na exposição 

oral do seu aluno?”. Vejamos as repostas: 
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Tabela 9 - Sobre a avaliação do texto oral 

Professores Respostas 

P1 A capacidade de reflexão e os conteúdos das discussões. 

P2 O desenvolvimento da oralidade e o conteúdo 

P3 O seu conhecimento e o seu senso crítico diante da pauta em debate. 

P4 Conhecimento. 

P5 Eloquência, postura oral, capacidade de se expressar com clareza e concisão. 

P6 O conhecimento e o esforço empreendido 

P7 Interação e poder de discussão. 

P8 Desenvolvimento da apresentação e tento observar o grau de conhecimento 

relativo à exposição. 

P9 Sua postura e a explanação do conteúdo. 

P10 Se o que ele diz sobre o tema faz sentido, se tem lógica e encadeamento as 

ideias detalhadas. 

P11 Domínio de conteúdo, organização da fala, entonação, postura. 

P12 Modalidade oral formal ou informal, entonação, coesão/coerência e 

adequação ao gênero oral e à situação social. 

Fonte: Elaboração própria no ano de 2021 

 

Os percalços enfrentados para o ensino da modalidade oral da língua são 

decorrentes de uma falta de encaminhamentos claros e concisos sobre o “que” e o “como” 

ensinar. Nesse sentido, pensar na avaliação do texto oral também se torna uma tarefa 

complexa, pois as dificuldades existentes em mapear e sistematizar as dimensões 

ensináveis da oralidade e dos gêneros orais se estendem ao ato de avaliar aquilo que, 

provavelmente, não foi tomado como objeto de ensino. Dessa maneira, ao observamos as 

respostas dos docentes sobre como eles avaliam as produções orais dos alunos, 

percebemos que elas sinalizam muito mais para um estereótipo do fazer oral do que para 

uma sistematização da oralidade especificamente.  

Quando em várias repostas observamos a alegação de que os professores pontuam 

coerência, coesão e o encadeamento das ideias, por exemplo, nos perguntamos quais 

elementos típicos do texto oral são avaliados, pois não há apontamentos para como essas 

repostas de tom generalista relacionam-se com o ensino do texto oral e não com uma ideia 

guarda-chuva de ensino de texto. Se as respostas trouxessem elementos como o tópico 

discursivo, a paráfrase, os marcadores entre outros, teríamos fortes indicativos de um 

trabalho solidificado com a oralidade. O que notamos, no entanto, é apenas o molde 

clássico de produção textual que se configura aqui muito mais como resposta incipiente 

do que demonstração de conhecimento sobre a área. 
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Por outro lado, quando temos a menção a elementos como postura, entonação e 

organização da fala, entendemos que esses traços do texto oral são muito mais próximos 

daquilo que é o estereótipo de “boa retórica”, ou seja, quando pensamos nos elementos 

básicos para um bom discurso, elencamos aspectos sobre o tom de voz, o posicionamento 

da pessoa em relação aos seus interlocutores e o modo linear e livre de “erros” da fala. 

Essas caraterísticas não são menos importantes e devem sim ser trabalhadas. A questão é 

que, muitas vezes, a prática de ensino e a avaliação recai somente sobre esses aspectos, 

como fossem os únicos tópicos possíveis de serem ensinados dentro do campo da 

oralidade.  

Pensemos, agora, sobre o domínio daquilo que se ensina: 

 
 

[...] uma perspectiva frutífera de trabalho com o oral é focalizar as estratégias 

organizacionais de interação próprias de cada gênero textual. Do ponto de vista 

da avaliação, o aluno competente é aquele que, ao analisar um gênero oral, 

consegue perceber e relacionar aspectos de natureza extralinguística, 

paralinguística e linguística atuando conjuntamente na construção das 

significações (MELO; CAVALCANTE, 2006, p. 92) 

 

Conforme as autoras, portanto, quando os alunos conhecem os elementos 

componentes do texto oral, poderão orquestrá-los de uma maneira consciente para a 

construção de sentidos em sua produção. Isso, obviamente, não deve ser diferente para 

aqueles que se formam para ensinar língua portuguesa. As respostas dos informantes nos 

fazem inferir a existência de um trabalho intuitivo com a oralidade e a identificação disso 

é o primeiro passo para uma mudança efetiva que pavimentará o caminho para, cada vez 

menos, a oralidade estar em segundo plano no ensino, um ponto extra de apresentação ou 

um momento de “descanso” da massificação escrita. 

Quando defendemos a proposta de ensino da oralidade a partir dos gêneros orais, 

devemos orientar nossa prática para atividades complexas e elaboradas, de maneira que 

o aluno saiba ao certo as motivações didáticas e pedagógicas que estão sendo empregadas 

naquela prática e, principalmente, que sejam trabalhadas suas competências de usos da 

língua, enfatizando aspectos como o que falar, o público para o qual ele vai se dirigir, 

como articular os elementos intrínsecos de texto oral conforme a situação de comunicação 

e diversos outros recursos que servem ao usos da língua oral. Esses movimentos, portanto, 

pressupõem considerar os gêneros orais como um caminho a ser seguido para um ensino 

efetivo e significativo da oralidade. 

Reiteramos mais uma vez que  
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Entretanto, uma articulação entre as políticas públicas e a realidade escolar é 

necessária, pois não basta criá-las, se as ações didáticas do cotidiano forem as 

mesmas, sem uma avaliação crítica das metodologias didáticas. Assim, se as 

políticas estiverem atentas às necessidades das escolas brasileiras, logo 

atenderão à formação de professores, à infraestrutura escolar, ao currículo, às 

metodologias, conectando-se aos fatos reais da educação. (FREITAS et al., 

2016, p. 214) 

 

  

A partir das questões levantadas pelas autoras e ao longo de nossa análise, não é 

nosso interesse culpabilizar os professores, tampouco inferiorizar suas práticas de ensino, 

mas identificar as lacunas existentes em decorrência de um sistema em que a oralidade 

não é discutida e enfatizada de maneira igualitária nas questões intrínsecas ao ensino da 

Língua Portuguesa. Portanto, é necessário que as problematizações que realizamos em 

nossas pesquisas alcancem as diversas instâncias que regem o ensino, desde o nível 

nacional até o nível local, é necessário promover formação continuada, materiais 

didáticos e orientações pedagógicas basilares para que os professores tenham condições 

de desenvolver suas práticas para o ensino e o desenvolvimento da oralidade dos alunos 

em consonância com os estudos empreendidos nessa área.  

No que diz respeito às ações individuais dos professores, temos plena consciência 

de que não é uma tarefa fácil garimpar acervos com materiais adequados, tendo em vista 

que a falta de acesso é uma realidade para muitos, além disso muitos professores estão 

submetidos à uma carga-horária exaustiva, o que torna a atividade de pesquisa e de 

elaboração de projetos inovadores muito inviável dentro da sua rotina de planejamento. 

Dessa forma, ao realizarmos esse mapeamento das práticas docentes para o ensino da 

oralidade, acreditamos ser um primeiro passo para que, futuramente, possamos 

desenvolver propostas para amenizar as lacunas que identificamos a partir de nossos 

dados, seja por meio de oficinas para a formação continuada ou até mesmos guias 

didáticos com encaminhamentos para a realização de atividades diversas para se trabalhar 

a oralidade. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Após o tratamento de nossos dados, nos deparamos com uma realidade ainda 

distante daquilo que acreditamos ser um cenário favorável para o ensino da oralidade. 

Sabemos que problemáticas no campo do ensino não são uma exclusividade da 

modalidade oral da Língua, mas temos consciência de que a ideia socialmente arraigada 

de que a escrita é superior à fala reflete-se na abordagem que é conferida à oralidade, 

desde a formação inicial do docente para o ensino de Língua Portuguesa até os materiais 

didáticos direcionados para o trabalho do professor. Por isso, tomamos o ensino da 

oralidade como objeto de estudo para tentar, de alguma maneira, contribuir com a 

mudança desse cenário.  

Dessa forma nossa pesquisa partiu do seguinte questionamento: Como a 

oralidade é abordada pelos docentes nas aulas de Língua Portuguesa do Ensino 

Médio no semiárido nordestino? Para tanto, respondemos a mais duas questões 

específicas: 1) Como a oralidade foi contemplada na formação inicial do docente de 

Língua Portuguesa do Ensino Médio no semiárido nordestino tendo como referência sua 

formação inicial?; 2) Que as práticas docentes estão sendo aplicadas em sala de aula 

direcionadas para o ensino e desenvolvimento da oralidade?  

A partir de nossas questões norteadoras de pesquisa, elaboramos nosso objetivo 

geral: Analisar o ensino da oralidade nas aulas de Língua Portuguesa do Ensino 

Médio no semiárido nordestino, considerando o conhecimento que os docentes 

receberam em sua formação inicial e as práticas de ensino desenvolvidas no exercício 

de sua profissão. E para que pudéssemos alcançá-lo, elaboramos dois outros objetivos: 

1) Compreender a concepção de oralidade dos docentes de Língua Portuguesa do Ensino 

Médio do semiárido nordestino tendo como referência a sua formação inicial; 2) 

Descrever as práticas de ensino da oralidade que são desenvolvidas pelos professores de 

Língua Portuguesa do Ensino Médio no semiárido nordestino  

Em termos metodológicos, para que fosse possível responder às nossas questões 

a partir dos objetivos traçados, elaboramos um questionário através da plataforma Google 

Forms e distribuímos para diversos professores de Língua portuguesa que estivessem 

atuando no Ensino Médio, em escolas públicas, a partir do recorte regional que foi a 

região do semiárido nordestino. Com as repostas em mãos, realizamos um trabalho de 

selecionar as perguntas para compor nossa análise e responder às questões de pesquisa. 
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 Mediante o tratamento de nossos dados, para o nosso primeiro objetivo específico 

que é direcionado para a formação inicial, observamos que as lacunas existentes no que 

diz respeito ao tratamento da oralidade são latentes na formação inicial do professor, 

ocasião em que muitas vezes os conceitos não são trabalhados de maneira consistente. 

Além disso, o trato com os gêneros orais é secundarizado e, quando incorporado à prática 

dos docentes, é feito a partir do princípio de que, por se tratar de uma produção por meio 

da fala, não se faz necessário um ensino sistematizado.  

Alinhado com nosso segundo objetivo específico, as perguntas que destinamos 

para os professores com intuito de saber se eles desenvolviam um trabalho efetivo com a 

oralidade, quais as justificativas para esse trabalho e quais os gêneros e elementos da 

oralidade eram trabalhados, obtivemos respostas positivas, no entanto, essas respostas 

não dialogam de maneira linear com as questões em que abordamos os conceitos de 

oralidade e de gêneros trabalhados, o que nos faz reafirmar a importância de se trabalhar 

esses conceitos que são tão caros para a nossa prática desde a formação inicial do docente, 

para que o professor possa aplicar esses conhecimentos de maneira didática e 

sistematizada em seu cotidiano escolar.  

Em suma, destacamos os seguintes aspectos que, de acordo com nossa análise, são 

entraves para um desenvolvimento do ensino oralidade: a) Ausência de um trabalho 

efetivo com a oralidade na formação inicial; b) Falta de compreensão da oralidade como 

objeto de ensino e, logo, passível de sistematização; c) A oralidade é compreendida e 

abordada em sala a partir de um lugar intuitivo e não de um amparo teórico e 

metodológico para a prática pedagógica.  

Tendo em vista esses aspectos que saltam aos nossos olhos a partir de nossa 

análise, acreditamos que um caminho para uma possível mudança nesse cenário seja a 

formação continuada dos docentes, tendo em vista que esses momentos formativos podem 

funcionar como forma de familiarizar e atualizar o professor com teorias pertinentes para 

o ensino da oralidade, não com o caráter de ser apenas mais uma leitura acadêmica, mas 

com o amparo metodológico para sua prática cotidiana de ensino.  

Além disso, uma proposta de formação continuada também pode auxiliar o 

professor no trato com os documentos norteadores. Assim, o professor poderá se inteirar 

do que esses documentos prescrevem para a oralidade, e saberá como empregar isso em 

seus planos de ensino, considerando a presença de competências e habilidades para esse 

eixo. E, no caso específicos de lacunas voltadas para a oralidade na BNCC (BRASIL, 
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2018), o processo de formação continuada dará ferramentas ao docente para adaptar as 

atividades de maneira a contemplar a modalidade oral da língua. 

Ao chegar na fase final da pesquisa, acreditamos que nosso estudo contribui para 

um processo crítico e reflexivo sobre a oralidade na sala de aula da Educação Básica, de 

maneira que ao observar as lacunas ainda existentes, desde as considerações que os 

professores fazem sobre sua formação inicial até a sua prática cotidiana de ensino, 

podemos pensar e elaborar meios para estreitar o caminho entre a pesquisa acadêmica, 

que produz reflexões, e produtos educacionais com a sala de aula, visto que muitas vezes 

esse laço não é concretizado. 

Mesmo com esse mapeamento, temos consciência de que nossa análise não 

abrange todo o cenário da atividade docente, tendo em vista que não pudemos 

acompanhar o desenvolvimento dessas atividades e confrontar com os dados obtidos na 

aplicação do questionário, por exemplo, de modo que pudéssemos tecer considerações 

diferentes sobre as práticas de ensino dos professores. Ainda nesse sentido, também não 

fez parte de nossas ações de pesquisa a intervenção pedagógica ou até mesmo a 

proposição de um produto educacional que, todavia, serão passos futuros a serem 

desempenhados por nós.  

Cada aspecto elencado ao final de nosso trabalho, a partir da nossa análise, pode 

ser tomado como objeto de estudo e dar corpo para outros trabalhos de dissertação, mas, 

por ora, encerramos nosso texto, não com o fechamento definitivo das ideias e nem com 

soluções prontas para os problemas aqui investigados, mas com o convite para a 

continuidade de discutir e, sobretudo, desenvolver práticas para o ensino e o 

desenvolvimento da oralidade em sala de aula.  
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APÊNDICE A – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

(TCLE) 

 

 
 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE – UERN 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO SEMI-ÁRIDO – UFERSA 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO RN 

-IFRN PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ENSINO – POSENSINO 

 

 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

PARA PARTICIPAÇÃO EM PESQUISA 

 

 
Este é um convite para o Sr. (a) participar da pesquisa intitulada “A ORALIDADE NAS 

AULAS DE LÍNGUA PORTUGURESA DO ENSINO MÉDIO NO SEMIÁRIDO 

NORDESTINO: UMA ANÁLISE SOBRE AS PRÁTICAS DOCENTES PARA O 

ENSINO DA LÍNGUA ORAL” realizada pela mestranda Rosângela Ívina Araújo dos Santos, 

aluna do Programa de Pós-Graduação em Ensino (POSENSINO), coordenado pela ampla 

associação entre a Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), Universidade do 

Estado do Rio Grande do Norte (UERN) e o Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia 

do Rio Grande do Norte (IFRN), sob orientação da profa. Dra. Elaine Cristina Forte Ferreira. 

 
Esta pesquisa segue as recomendações das resoluções 466/12 e 510/16 do Conselho 

Nacional de Saúde e suas complementares. Sua participação é voluntária, o que significa 

que você poderá desistir a qualquer momento, retirando seu consentimento sem que isso 

lhe traga nenhum prejuízo ou penalidade. 

Esta pesquisa tem como objetivo Analisar como a oralidade é abordada nas aulas de 

Língua Portuguesa do Ensino Médio no semiárido nordestino, considerando as práticas 

de ensino dos docentes. 

Todos os dados obtidos serão arquivados, o que possibilitará o(a) senhor(a) fazer a leitura 

dos textos e verificar as informações desejadas. Destacamos que a sua autorização nesta 

participação é de suma importância para que possam ser atingidos os objetivos deste 

estudo mencionado, além de contribuir com outras pesquisas educacionais. 

Os dados coletados serão, ao final da pesquisa, armazenados em meio digital, em nuvem, 

na plataforma Google Drive, com conta vinculada ao e-mail da pesquisadora 

(araujorosinha22@gamil.com) e guardados por no mínimo cinco anos sob a 

responsabilidade desta, a fim de garantir a confidencialidade, a privacidade e a segurança 

das informações coletadas. 
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Você terá os seguintes benefícios ao autorizar a participação na pesquisa: contribuir para 

o desenvolvimento de uma pesquisa que é voltada para o ensino na escola pública, 

sobretudo no campo do ensino da língua oral, como no objetivo mencionado acima, além 

de contribuir também com as demais pesquisas da área que tenham como foco essa 

abordagem. 

A sua participação não implicará custos adicionais. O(a) Sr(a). não terá qualquer 

despesa com a realização dos procedimentos previstos neste estudo. Também não 

haverá nenhuma forma de pagamento pela sua participação. 

Se para o participante houver gasto de qualquer natureza, em virtude da sua participação 

nesse estudo, é garantido o direito a indenização (Res. 466/12 II.7) – cobertura material 

para reparar danos – e/ou ressarcimento (Res. 466/12 II.21) – compensação material, 

exclusivamente de despesas do participante e seus acompanhantes, quando necessário, 

tais como transporte e alimentação – sob a responsabilidade da pesquisadora. 

Embora as perguntas não sejam invasivas e não tenha cunho íntimo ou assuntos do 

gênero, e nem sejam feitas para atingir físico ou emocionalmente, o participante 

pode não se sentir confortável para responder a respeito de sua formação acadêmica 

e prática docente. Diante disso, o participante pode optar pela desistência de 

participar da pesquisa caso seja de sua vontade. 

Assinando esse consentimento, o(a) Sr(a). não desiste de nenhum de seus direitos. Além 

disso, o(a) Sr(a). não libera os investigadores de suas responsabilidades legais e 

profissionais no caso de alguma situação que prejudique o senhor(a). A sua participação 

é inteiramente voluntária. Uma vez aceitando a sua participação, o(a) Sr(a). deverá se 

sentir livre para se retirar do estudo a qualquer momento do curso deste, sem que isto 

afete o seu cuidado ou relacionamento futuro com esta instituição. A investigadora deste 

estudo também poderá retirá-lo do estudo a qualquer momento, se ela julgar que seja 

necessário para o seu bem estar. 

 

Caso surja alguma dúvida sobre a pesquisa, o(a) Sr(a). poderá contactar a pesquisadora 

responsável Rosângela Ívina Araújo dos Santos ( Rua José Dantas do Amaral, 136, Bairro 

Sebastião Maltez, Caraúbas / RN – CEP: 59.780-000 ou pelo telefone (84) 9 9906-8257). 

Como também a professora orientadora da pesquisa Elaine Cristina Forte Ferreira, (Rua 

Dona Izaura Rosado, 1840, Abolição III, Mossoró/RN). Dúvidas a respeito da ética desta 

pesquisa poderão ser questionadas ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP-UERN) - 

Faculdade de Ciências da Saúde da UERN. Rua: Miguel Antônio da Silva Neto, s/n - 

Prédio Faculdade de Medicina - 2º Andar - Bairro: Aeroporto – Mossoró - RN / CEP: 

59.607-360. E-mail: cep@uern.br 

 

É assegurado o completo sigilo de sua identidade e da sua instituição quanto a sua 

participação neste estudo, mesmo quando da apresentação do conteúdo presente nos 

questionários e dos resultados deste estudo em congressos e periódicos científicos. 

 

mailto:cep@uern.br
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Diante    do     exposto     nos     parágrafos     anteriores     eu,     firmado     abaixo, 

  ,            anos, RG:

 ,  

concordo em permitir a minha participação no referido estudo. 

 

Minha identidade e nem a da minha instituição jamais serão publicadas. Entretanto, 

estou ciente de que todas as informações e as respostas que forneci poderão ser 

utilizadas e exibidas com finalidade científica (na produção de artigos científicos, 

dissertação de mestrado e outros estudos das pesquisadoras Rosângela Ívina Araújo 

dos Santos, Elaine Cristina Forte-Ferreira e do grupo ao qual as duas pesquisadoras 

são vinculadas (ORALE da Universidade Federal Rural do Semi-Árido); em 

congressos, em eventos acadêmicos etc.) pelas pesquisadoras e pelos envolvidos nos 

estudos que elas realizarem e/ou permitirem. Os dados coletados poderão ser 

examinados por pessoas envolvidas na pesquisa com autorização delegada das 

investigadoras. Eu concordo que não procurarei restringir o uso que se fará sobre os 

resultados do estudo e nem sobre o material coletado. 

Estou recebendo uma cópia assinada deste Termo. 

Todas as informações obtidas serão sigilosas e o seu nome NÃO será identificado em 

nenhuma fase/etapa desta pesquisa. Os dados serão guardados em local seguro e a 

divulgação dos resultados será feita de forma a não identificar os voluntários. Garantimos 

que os dados obtidos a partir de sua participação na pesquisa não serão utilizados para 

outros fins além dos previstos neste termo. 

Os dados coletados farão parte deste trabalho, podendo ser divulgados ao serem 

empregados com finalidade científica (apresentação em eventos acadêmicos, produção 

de artigos, dissertação e outros). Portanto, autorizo a utilização das respostas do 

questionário que constituirão os dados da pesquisa. Essas informações serão analisadas 

pelo pesquisador e outros envolvidos nos estudos com a devida permissão dos 

investigadores. Por isso, concordo que não restringirei o uso que se fará dos dados 

coletados nem dos resultados obtidos a partir da análise deles. Ademais, o pesquisador 

estará à disposição para dirimir quaisquer dúvidas durante todo o processo de 

desenvolvimento deste estudo. Tive oportunidade de fazer indagações concernentes a 

todos os aspectos do estudo. Além disto, a pesquisadora me forneceu uma cópia assinada 

deste termo, a qual li, compreendi e me deu plena liberdade para decidir espontaneamente 

acerca da autorização para a participação nesta pesquisa. Estou recebendo uma cópia 

assinada deste Termo. 

 
 

, CPF nº ____________, Mossoró, 23 de Janeiro de 

2021 Rosângela Ívina Araújo dos Santos 

(pesquisadora) 

  ,CPF nº , , de de 

2021 Assinatura do Participante 
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Rosângela Ívina Araújo dos Santos (aluna/pesquisadora) – Mestranda do Programa de 

PósGraduação em Ensino (POSENSINO) ampla associação UFERSA/UERN/IFRN – 

Mossoró/RN. Membro do grupo de pesquisa Oralidade, Letramentos e Ensino - ORALE 

(UFERSA). E-mail: araujorosinha22@gmail.com 

Profa. Dra. Elaine Cristina Forte Ferreira (Orientadora da Pesquisa) - Docente dos cursos 

de Letras da Universidade Federal Rural do Semi-Árido e do Programa de Pós-Graduação 

em Ensino (POSENSINO) - UERN/UFERSA/IFRN. Líder do grupo de pesquisa 

Oralidade, Letramentos e Ensino - ORALE (UFERSA). E-mail: 

elaine.forte@ufersa.edu.br 

Comitê de Ética em Pesquisa (CEP-UERN) - Faculdade de Ciências da Saúde da UERN. 

Rua: Miguel Antônio da Silva Neto, s/n - Prédio Faculdade de Medicina - 2º Andar - 

Bairro: Aeroporto – Mossoró - RN / CEP: 59.607-360. E-mail: cep@uern.br 

  

mailto:araujorosinha22@gmail.com
mailto:elaine.forte@ufersa.edu.br
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO 
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APÊNDICE C - DECLARAÇÃO DA PESQUISADORA 
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APÊNDICE D – PARECER CONSUBSTANCIADO 

 

 

 

 



132 
 

 

 

 

 

 



133 
 

 

 

 

 

 



134 
 

 

 

 

 

 


